
ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: httDs://wvv\v.pedreiras.ma.gov.br/

jas/ma

TOMADA DE PREÇOS N" OÜS/2021

RJiGlDO PELA LEI N". 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES. LEI COMPLEMENTAR N° 123/2006. LEI COMPLEMENTAR
N" 147/2014, LEI COMPLEMENTAR N' 155/2016. DECRETO FEDERAL N^ 9.412/2018 E DEMAIS LEGISLAÇÕES
PERTINENTES.

PROCESSO ADMINISTRATIVO N°ÓRGÃO INTERESSADO:
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO POR LOTE

0804001/2021

REGIME DE EXECUÇÃO:

Execução Indireta

OBJETO:

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de reforma e adequação do posto de saúde senhor José Carlos
no povoado Pacas e Unidade Básica de Saúde do povoado PauD'arco no município dc Pcdreiras/MA.
Valor total estimado dc RS 379.133,48 (trezentos e setenta e nove mil cento e trinta e três reais e quarenta e oito centavos).

Lote I - Reforma e Adequação do Posto dc Saúde Senhor Jtjsc Carlos no Povoada Pacas. valor estimado dc R$ 176.846,26
(cento e setenta e seis mil oitoccnios e quarenta e seis reais e vinte e seis centavos);

Lote II — Reforma c Adequação da Unidade Básica dc Saúde do Povoada Pau D'arco. valor estimado de RS 202.287.22
(duzentos c dois mil duzentos e oitenta e sele rcáis c vinte c dois centavos).

LOCAL E DATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:
LOCAL: Auditório do Centro Administrativo, situado à Rua Manoel Trindade. n° 145. Centro, CEP: 65.725-ÜOO -
Pedrciras/MA

DATA: 19/05/2021 (Abertura da Sessão)
HORA: 09:00hs (Nove Horas) horário local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE, O RECEBIMENTO E O INÍCIO DA ABERTURA DOS
EN'VELOPES REFERENTES A ESTA TOMADA DE PREÇOS SERÃO REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DF.
FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA. QUE SE SEGUIR,

DIA, HORÁRIO, LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA; Segunda a Sexta-feira
HORÁRIO: das 08;00hs às 12:00hs (horário local),
LOCAL: Sala de Licitações da Prcreilura Municipal dc Pedreiras, localizada na Avenida Zeca Branco, n® 134, CEP: 65.725-
OÜO. Mutirão - Pedreiras/MA, \ \

Wagnc'rKqBue"iraL(St(; Silva
OAD/DT-{}°60,087N.

Assessor EspecitrPdaCPL^
Port. n° 042/2021

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedrciras/MA
E-niail: cpl(g!pcdreiras.ma.gov.br
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EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N" 005/2021

A Prefeitura Municipal de Pedreiras, por intermédio da Asscssoria Especial da Licitação, designada pela
Portaria n®. 042/2021, toma público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar no dia 19 de
maio de 2021, às 09h00niin, no Auditório do Centro Administrativo, localizado na Rua Manoel Trindade,
n® 145. CEP: 65.725-000. Centro - Pedreiras/M A. a licitação na modalidade TO.MADA DE PREÇOS n°
005/2021, na fonna de execução indireta, sob regime de empreitada por PREÇO POR LOTE, do tipo
MENOR PREÇO, instaurada por meio do processo administrativo n® 0804001/2021, devidamente
autorizado, regida pela Lei Pederai n® 8.666/1993 e suas alterações, pela Lei Complementar n® 123/2006,
Lei Complementar n® 147/2014, Lei Complementam® 155/2016 e demais legislações pertinentes, bem como
pelas disposições deste Edital.

No dia. hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação c proposta de preços dos licitantes interessados e dará início á abertura da sessão pública.

1. OBJETO ' -

1.1. Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de reforma e adequação do posto de
saúde senhor José Carlos no povoado Pacas e Unidade Básica de Saúde do povoado Pau D'arco no
município de Pedreiras/MA, conforme especificações e condições no ANEXO I do presente Edital
(Projeto Básico).

1.2.0 valor total má.ximo desta licitação é de RS 379.133,48 (trezentos e setenta e nove mil cento e trinta
e três reais c quarenta c oito centavos), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto
Básico - ANEXO I do presente Edital.

1.2.1. Lote I - Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos no Povoado
Pacas, valor estimado de R$ 176.846,26 (cento e setenta e seis mil oitocentos e quarenta e seis
reais e vinte e seis centavos);

1.2.2. Lote II - Reforma e Adequação da Unidade Básica de Saúde do Povoado Pau D'arco,
valor estimado de RS 202.287,22 (duzentos e dois mil duzentos e oitenta e sete reais e vinte e dois
centavos).

1.3. O prazo de execução do objeto é de 90 (noventa) dias, a contar do recebimento da Ordem de Serviço.

2. i^ügnaçao ao editai^

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
"Documentação" c "Proposia", devendo a Comissão Permanente de Licitação julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os lermos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Pedreiras, o
licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos envelopes
"Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese em que tal
comunicação não terá efeito de recurso.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.niR.gov.br
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2.3. A impugnaçào feita lempesiivamente pelo licitante nüo o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em julgado da decisão a cia pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnaçào fora do prazo
estabelecido no § 2° do an. 41 da Lei n. ° 8.666/93.

2.4. A impugnaçào interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Pedreiras/M A. mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via, no horário das 8 lOOhs às 12;00hs
(horário local).

3. CONDIÇÕES

3.1 A licitante interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, CNPJ n" 06.184.253/0001-49, em valor correspondente a 1% (um
por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em títulos da divida pública, seguro-
garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "caput" e § 1° do Art. 56, da Lei Federal n" 8.666/93.

3.2. A licitante interessada em participar desta Tomada de Preços deverá:

3.2.1. Estar cadastrada no Sistema Municipal de Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de
Pedreiras, Estado do Maranhão; ou

3.2.2. Estar cadastrada em outro órgão da Administração Federal ou de outros Estados ou ainda, quando
não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO - CPL, até o 3® (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de documentação
e proposta, a todas as condições exigfveis para cadastramento.

3.3. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação:

3J.L Empresa que se encontra sob falência, recuperação judicial ou extrajudicial que impossibilite o
cumprimento do contraio, concurso de credores, dissolução ou liquidação.

3.1.1.1 Somente será aceita a participação de empresa em recuperação judicial e extrajudicial, desde
que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, sem
prejuízo de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-financeira estabelecidos no
edital.

3.3.2. Empresas em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas que
explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns
concorrendo entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido
declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão
do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.

3.3.3. Cooperativas de mâo-dc-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contraUida.

3.4. A simples apresentação da proposta implica, por pane da licitante, de que inexistem fatos que impeçam
a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n® 8.666/93.

4. ÕRÊDÉNCS^^I^

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar junto á Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante legal,

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão — Fcdrciras/MA
E-mníl; cpl(^pedrcirH5.ma.gov.br
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com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconhecida, nos termos do
modelo do Anexo 11 deste Editai.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para exercerem
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando esta
qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de documento de
identidade.

4.1.4. A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n" 123/2006, no presente certame deve apresentar juntamente com o
documento de credenciamento, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei
Complementar, conforme Anexo in.

4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.6. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, intemet ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento podeifío ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.2.1 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um mesmo
representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária, exceto como ouvinte.

5. DOCUMENTAÇÃO EPROPÕSTA

5.1. No dia, hora e locai indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois) envelopes, a saber:

ENVELOPE N® 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n= 005/2021 - Data: 19/05/2021.
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

Avenida Zeca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA

E-mail: cpi@pedreiras.ma.gov.br
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ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 005/2021 - Data; 19/05/2021.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através de remessa postal através do endereço Avenida
Zeca Branco, n° 134, Bairro Mutirão - Pedrciras/MA.

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verificação no respectivo Sitio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Registro comercial, no caso de empresa Individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contraio social cm vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, cm se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada dc prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

d) Decreto dc autorização, em se tratando dc empresa ou sociedade estrangeira cm funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente, quando
a atividade assim o exigir;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastfo Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do licitante
ou outro documento equivalente;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da:

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida
Ativa da União, conforme portaria PGFN/RFB n" 1751, dc 02 de outubro dc 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicílio ou sede do licitante,
mediante apresentação da:

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa.

c) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de:

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Dívida Ativa.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-0110, Bairro Mutirão - Pcdreiras/MA

E-miiil: cpt@pedreinis.iiin.güv.br
Página 5 de 53



ESTADO DO MARANHAO FLS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS Rub.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: Ü6.184.253/0001-49

Site: httns://www.ncdreira5.nia.t;ov.br/

f) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federai - CEP,
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimpüdos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente e/ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo/CAU
competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do Certificado de Registro
e Quitação Pessoa Jurídica;

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia-CREA competente e/ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo/CAU
competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do Certificado de Registro
e Quitação Pessoa Física.

c) A comprovação do vínculo empregatício do Responsável Técnico será feita mediante cópia do
contrato de Prestação de Serviços, em que conste o profissional como responsável técnico, que
demonstre a identificação do profissional, ou mediante ART de Cargo e Função ou quando vier
expressamente na Certidão de Quitação Pessoa Física e Jurídica.

c.l) Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita
através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA e/ou Certidão do CAU, devidamente

atualizados

U) Declaração do licitante, na forma do ANEXO IV, indicando o responsável técnico responsável
nela execução do obieto desta licitação, caso lhe sela adjudicado:

d.l) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a previa e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Pedreiras mediante a apresentação de acervo técnico comprovando que possui
experiência profissional equivalente ou superior.

e) Para atendimento à qualificação técnico-profisslonal: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA e/ou CAU, acompanhado da respectiva Certidão de
Acervo Técnico - CAT, expedidas pelo CREA e/ou CAU, comprovando ter executado para órgão
ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito
Federal, ou ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.
e.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como

responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes portadores
desse atestado serão inabilitados.

f) Declaração formal e expressa da licitante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

g) Declaração de que tomou conhecimento das condições em que se desenvolverão os trabalhos,
conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, em papel timbrado da
empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado, informando, sob as
penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza
dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações técnicas definidas no Projeto Básico,
anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por esse fato e que não utilizará deste para
quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a Prefeitura
Municipal dePedreiras/MA.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdreiras/MA
E-maíl: cpi@pedrciras.ma.gov.br
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h) Declaração do licitante, na forma do ANEXO Vn, de que está de acordo e se submete
incondicionalmente às disposições deste Editai bem como às da Lei Federal n" 8.666/1993 e suas
alterações.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social acompanhado do
termos de abertura e encerramento, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

B.l)serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:

a.1.1) sociedades regidas pela Lei n.° 6.404/76 (sociedade anônima):

•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação; ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante.

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA);

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento,
devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante ou em

outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício em curso:

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),
resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos juntado
ao balanço;
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a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissfio reserva-se o direito dc efetuar
os cálculos;

a.3] se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
Juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do ano-
calcndório. mantiver Livro Caixa nos termos da Lei n° 8.981. de 20/01/1995, deverá

apresentar, juntamente com o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis, cópias dos
Termos de Abertura e Encerramento do Livro Caixa de acordo com. a Instrução Normativa
da Receita Federal" 1.420/2013 algumas pessoas jurídicas sujeitas a tributação pelo lucro
presumido poderão apresentar por Escrituração Contábil Digital em formato SPED assim
com a empresas de tributação com base no Lucro Real.

b) Certidão negativa de falência. Recuperação Judicial ou Recuperação Extrajudicial, expedida pelo
cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica ou de execução patrimonial, no domicilio, emitida até 60
(sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo dc validade constante da
própria certidão.

b.I) As empresa cm recuperaçãojudicial deverão apresentar certidão emitida pelo juizo cm que tramita o
procedimento da recuperação judicial no qual certiflque-se que a empresa está apta, econômica e
financeiramente, a suportar o cumprimento do contrato.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

a) Declaração da Empresa Licitante, conforme modelo Anexo XV. assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habiliUida, comprovando a delegação de poderes para faze-lo em nome da empresa,
claramente aflnnando:

a. 1) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Pedreiras. Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado c que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) índicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admilindo-se a substituição por profissional de experiência
equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Pcdreiras/MA;

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras c outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência dc fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VIU, de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre c de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,
cumprindo o disposto no inciso XXXIli, art,7®, da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada no ato da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1- Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digitai, sendo vedada a autenticação por chave dc terceiros.

Avenida Zeca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - PcdrcIras/MA
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5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade Fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo do 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
cm que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por iguai período, para a
regularização da documentação.

5J. PROPOSTA

5J.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via, proposta impressa em papel timbrado do licitante, na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter;

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico-ANEXO I do Edital,
com preços unitários, parciais c totais;

c) Cronograma Físico-Financeiro. de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO I do Edital;

d) O prazo de execução do objeto é de 90 (noventa) dias, a contar do recebimento da Ordem de
Serviços.

e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da data-limite prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64, § 3°. da Lei Federal n° 8.666/1993;

O Composição dc BDI. confonne modelo apresentado no Anexo XIII, ou modelo próprio desde que
contenha todas as informações solicitadas.

f. l) O BDI, que incidirá .sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDI com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII, levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições üc Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da obra,
constando unidades c insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente,
percentuais de BDI c Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha iodas as informações solicitadas,

h) Composição dc Encargos Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo próprio
desde que contenha todas as informações solicitadas.

h.l) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição dc encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC dc insumos c dc serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe técnica, deverá
analisar n necessidade de exigir tal documento em cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado, O TCU
determina: "9.3.2, exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os dc mercado,
segundo o art. 48. Inciso 11. da Lei n" 8.666/93, tais como: composição unitária de preços; curva
ABC de insumos c serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPI. PINI, DNIT, etc.; e
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demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços;"
(Acórdão n^ 1461/2003. Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas aliiieas "b", "c", 'T', "g" e"h", serão assinados pelo representante
legal da empresa e responsável técnico Indicado no item 5.2.3, alínea "b" do presente Edital, conforme
determina a Lei Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n° 282/CONFEA, de 24 de
agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital e os preços unitários propostos pela licitante.

5.3.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrõcsou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a preços
unitários.

5.3.3.1. Para os fins deste item, entende-se como:

a) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráfTco(s) riscado(a)(s) ou raspado(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta.

5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso ihe seja adjudicado o
objeto.

5.3.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5.3.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar ajusta
remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu título
ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem, locomoção,
estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços para
a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento do
Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela substituição de
métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas quantidades, prazos
e qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA são
instrumentos para a elaboração do orçamento estimalivo. Cada licitante deve elaborar suas composições de
custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem necessário para a
conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum pleito de alteração
de valores do CONTRATADO em fiinção das composições apresentadas pela contratante.

5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Pedreiras poderá solicitar às licitantes a
prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar. Tanto a
solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5.3.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.
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5J.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao indicado
neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

(6. DO JULGAMENTOL _ - -j

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1. L O julgamento iniciar-se-á com a abertura do envelope n" 1, contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser anaiisados pelas licitanies pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitanies.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licitanies que apresentaram
os documentos na Tonria indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente de
Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.

6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade (Iscai e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, seião adotados os procedimentos previstos no Art. 43, §1° da Lei Complementar n°.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licitantes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata. procedcndo-se ã abertura do envelope n.° 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitcm 6.1.5, a Comissão suspenderá a
sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então executados e comunicará, por escrito, com
antecedência mínima de 48 horas, às licitantes habilitadas, a data, hora e local de sua reabertura. Nessa

hipótese, os envelopes n.° 02, devidamente fechados e rubricados pelos presentes, pennanecerão até que se
reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços ás empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabiütação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei Federal n® 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n" 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas ás licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e facultada
a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO POR LOTE, entre as licitantes que cumprirem integralmente
as exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja
superior aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA. constante no Anexo I deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário c o total do item, prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro; ocorrendo divergência entre os
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valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e, conferido o direito de
preferência previsto no art. 3", § 2° da Lei n.° 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n" 123/06, assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do Art. 44. §1° e Art, 45, Inciso I da Lei Complementam® 123/2006.

6.2.7. Serão deselassiílcadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48, incisos 1 e 11 da Lei n.® 8.666/93:

a) Não atendam as exigências deste edital;

b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexequiveis,
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insuntos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compativeis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo I
do Presente Edital;

6.2.7.2. O ônus da prova da excquibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7.3. Consideram-se manifestamente inexequiveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) media aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3, cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § I® do art. 56 da Lei 8.666/93^
igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
licitantes, de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. E facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço , dentro dos condições exigidas
neste Edital:
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6.2.7.8. Coiocar-se-ao à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global do lote;

. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § T do art. 109 da Lei
Federal n" 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposiçâo de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Pedreiras, Estado
do Maranhão para. se for o caso, proceder à homologação.

7J. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Pedreiras, poderá revogar a licitação por razões de
interesse público, devendo anulá-la. de oíício ou por provocação de terceiros, quando o motivo assim
justificar.

:lKViTíiWÇ?7il7z,\-i 11 [•,»*<'1^'"

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata, nos casos
de:

a) Habilitação ou inabilitação do licitante;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico;

8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Pedreiras, na
hipótese do § 3® do art. 87 da Lei Federal n° 8.666/1993, no prazo de 10 (dez) dias úteis da intimação do
ato.

8.2.0 recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA convocará a licitante vencedora para
assinar o termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação, nos termos da minuta do
contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez. por igual período, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura Municipal
de Pedreiras/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicalário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item 9.2,
caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da adjudicação,
sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de Pedreiras convocará, segundo
a ordem de classificação, outras licitantes, mantidas as colações da licitante vencedora, se não decidir
proceder à nova licitação.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
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9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazo.s de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art. 57 da Lei
n° 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito c encaminhada com antecedência mínima
de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento comprobatório do alegado pela Contratada.

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado
do contrato,

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10.0 prazo de vigência do contrato será ate 31 de dezembro do exercício vigente.

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos nomeados
pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA. para acompanhar a realização dos
serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve inanicr preposto, aceito pela Administração, para
representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas neste edital e seus anexos, além das
estabelecidas na legislação em vigor.

10.4. As decisões c providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições atínentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato. além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O fiscaiizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado cm desacordo
com o especificado, sempre que essa medida se tomar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

ftl.PAGAMl I l ll l M

11.1. o pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por cie indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias. contados
da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela Fiscalização.

Avenida Zeca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
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11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços executados com base no
cronograina aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de debito junto ao INSS,
FGTS. Certidões Estaduais e Municipais. Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo especifico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Pedreiras por meio do setor competente
no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura Municipal do
boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para que
conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 11.3. para a primeira medição da obra. deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos;

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária;

d) Uma cópia da ordem de serviço;

11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de Regularidade
junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certidões Estaduais e Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

11.9. Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
fisico-financciro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de
alguma fonna para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimpicmento da parcela, terá
a aplicação da seguinte fórmula:

EM = IxNx VP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre o data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado:
1 = (TX/100) I = (6/100)1 = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão — Pcdrciras/MA
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11.11. A aloializaçSo financeira prevista nesta cláusula, se for o caso, será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Nâo será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitem 1 1.10 acima, quando o atraso
de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão concedcntc responsável pela
transferencia dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

2. INADIMPLEMENTO E SANÇÕES

12.1. A incxecução parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação vigente
e nesse contraio, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura Municipal
de Pedreiras, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições;

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, c nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA. a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de sanção
mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo;

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições;

a) Caso haja a inexccução parcial do objeto será aplicada multa dc até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou RS 22.000.00, o que for maior. Para Inexecução total, a muita aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a RS 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a incxecução parcial do objeto quando:

12.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a incxecução total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para Início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
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12.6. Poderá ser configurado atraso injustifícado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias. Após
.0 irigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital eno contrato.

12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela 1, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo:

TABELA I

ITEM

1

INTRACAG

DESCRICAO

Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.
Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.

Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO
-por ocorrência.
Não cumprir detenninaçào da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus
funcionários - por ocorrência.

Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI),
quando necessários - por ocorrência.

Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÀO,
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contraio - por ocorrência.

Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou
deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência.
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços
contratuais - por ocorrência.

Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÀO - por
ocorrência.

Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.

Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do contrato
- por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo justificado - por ocorrência.

Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos físico, lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Fedreiras/MA
E-mail: cpl@pedrciras.ma.gov.br
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GRAU CORRESPONDÊNCIA

RS 200,00

RS 400,00

RS 500,00

R$ 1.000,00

R$ 3.000.00

RS 5.000,00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexccução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Pcdreiras/MA;

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, de que trata o inciso 111, arl. 87, da Lei n.® 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no item
12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidadc para licitar ou contrauir com a Administração Pública:

12.10.1 A sanção dc declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, arl. 87, da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fi.scal no recolhimento de
quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura Municipal
de Pedreiras/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, cm benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que seus
empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem consentimento prévio da
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA;

e) ocorrerem ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o procedimento lícitalório,
que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contraio, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecução total dc objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão c de declaração dc inidoneidade
para licitar ou contratar com a Administração Pública poderâo ser aplicadas à Contratada juntamente com
a de multa.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdreiras/MA
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12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo adininistrativo. será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão à Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolhera importância devida
no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da notificação, através de DAM, devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrançajudicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição em divida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudícatário, na forma da lei.

3. FONTE DE RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA;.,

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão á conta da seguinte dotação orçamentária:

ORGÂO: 02 Poder Executivo
UNIDADE GESTORA: 2901 Fundo Municipal de Saúde - FMS
PROJETO/ATIVIDADE; 10301 0022 l.0]2ConstruçãoeAmpIiaçãoda Rede Física do Sistema de Saúde
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE: 01 1400000 - Transferência do SUS Bloco de Investimento

4. DA VISTORIA

14.1 A critério do licitanie o mesmo poderá vistoriar o local onde será e.xecutada a obra objeto desta licitação
para intcirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser realizada até o
segundo dia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de servidoifa) da Prefeitura
Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão.

14.2 A Prefeitura Municipal de Pedreiras coloca-se à disposição para agendamento de visitas ao local da
obra, o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura e Urbanismo, das 08
ás 12 horas (horário local).

14.3 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual. os licitantes não poderão alegar o
desconhecimento das condições e grau de dificuldades existentes como justificativa para se eximirem das
obrigações assumidas ou cm favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços cm decorrência da
execução do objeto desta licitação.

15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze) dias
úteis, contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da garantia de execução no
valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em uma
das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56, § 1°, da Lei n° 8.666/93,
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes:

a) Caução em dinheiro ou Títulos da Divida Pública

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Fcdrciras/MA
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Páeina 19 de 53



PEDRE. <ASíMA

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNP.I: «6.184.253/0001-49

Site: httns://www.nedrcirjis.mü.t'ov.br/

a.I Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai,
mediante registro etn sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do
Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

a.2 Se a opção da garantia for Caução cm Dinheiro, o depósito do valor correspondente ã garantia deverá
ser efetuado em conta corrente Tributos Municipais - Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTE: 18.871-3, AGÊNCIA: 242-9, BANCO DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, cobrindo o
risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira, de
imprescritibilidade. inalicnabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no mínimo 60
(sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão,
devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade. inalienabilidade
e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias alóm do fim do prazo
de vigência do contrato.

15.3 A Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão poderá descontar do valor da garantia de
execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada, inclusive
muitas.

15.4 Utilizada agarantia, a Contratada obriga-se a integrallzá-lano prazo de 15 (quinze) dias úteis contados
da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada na fatura
seguinte.

15.5 Será considerada e.xlima a garantia:

u) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias depositadas
em dinheiro a titulo de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante termo
circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contraio;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO " !

16.1. Concluída a obra. esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação
escrita do Contratado.

16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso haja inconformidades
significativas quanto às especificações.

16.3. No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão relacionadas em
documento anexo ao termo circunstanciado c deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação,
ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que comprove a
adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no an. 69 da Lei n." 8.666/93.

16.5. O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra, nem da ético-profissional, pela perfeita execução do contrato.

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrclras/MA
E-mail: cpl@pcdreiras.ma.gov.br
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SUBCOiSrTRATACÕES " "

17.1. Será permitida a subcontratação de partes das obras, mediante prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de Pcdrciras/MA.

17.2. Toda e qualquer subcontratação deverá ser solicitada, por escrito, à Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, pelo representante lega! da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a serem
subcontratados, bem como a indicação da empresa a ser subcontratada, que deverá comprovar no mínimo a
sua regularidade fiscal e trabalhista.

17.3. Os subcontratados deverão cumprir e fazer cumprir, por seus prepostos ou conveniados, leis.
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade do objeto contratado.

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no primeiro
dia útil subsequente, no mesmo horário c local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus lermos, condições, normas, especificações
e detalhes do presente Edital, comprometendo-se a cumpri-los plenamente, decaindo do direito de impugná-
los o liciiante que, tendo-os aceito sem objeção, vier, após julgamento desfavorável, apresentar falhas e
irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos dctcnninantes de punições ou até que seja promovida a reabilitação,
não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade resultante de
contratos firmados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de serviços,
fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitanies, assim como verificar
a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição expressa em contrário.

18.6. Os licitantes poderão colher Informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.

18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vínculo empregatício de um profissional técnico cm segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação da
Lei Federal n® 8.666/1993.

18.9. A Prefeitura Municipal de Pedreiras poderá homologar, anular ou revogar a presente licitação,
observadas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se encontram
disponíveis para consulta e obtenção de fonna gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em dias úteis,
no horário das OShOOmín âs Í2h00min.

18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na forma do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação junto a Prefeitura Municipal de Pedreiras, localizada na

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
E-matI: cplf^pudreiras.ma.gov.br
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Avenida Zeca Branca, n" 134, Bairro Mutirão - Pedrciras/MA, em dias dc expediente, no horário das
OShOOmin às I2h00min.

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Projeto Básico, Especificações e Projetos
(CD-ROM);

Anexo 11 - Carta de credenciamento;

Anexo III - Declaração para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte;

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável técnico;

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento das condições dos U'abalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança;

Anexo Vil - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIII - Declaração de cumprimento do Ari. T, XXXlll, da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta;

Anexo X - Modelo de solicitação de pagamento;

Anexo XI - Minuta do Contrato;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIII - Modelo de Composição do BDI;

Anexo XTV - Modelo de Composição de Encargos Sociais;

Anexo XV - Modelo de Declaração, conforme alínea a. do subitem 5.2.5 do Edital;

Anexo XVI - Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII - Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVIII - Termo de Recebimento Definitivo.

Pedreiras/MA, 26 de abril dc 2021,

Wagnet-^Müèira Lene^ilVl
OAB/DF^° 60.087^

Assessor Especial da CPL
Port. n" 042/2021

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-1100, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-mail: cpl(ã;pcdreiras.ma.guv.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: littns://www. nccirciriis.nin.gov.br/

TOMADA DE PREÇOS N" 005/2021
ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE
OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de reforma e adequação do posto
de saúde senhor José Carlos no povoado Facas e Unidade Básica de Saúde do povoado Pau D 'arco
no município de Pedreiras/MA.

PRAZOS

O prazo de execução do objeto será de 90 (noventa) dias, conforme Cronograma Ffsico-Flnanceiro, a contar
do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.
O prazo de vigência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do exercicio vigente a tempo da contratação.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:

Valor total estimado dc RS 379.133,48 (trezentos c setenta c nove mil cento c trinta e três reais e
quarenta c oito centavos); Lote 1 - Reforma e Adequação do Posto dc Saiide Senhor José Carlos no
Povoado Pacas, valor estimado de RS 176.846.26 (cento c setenta e seis mil oitocentos c quarenta c seis
reais c vinte e seis centavos); Lote 11 - Reforma c Adequação da Unidade Básica de Saúde do Povoado Pau
D'arco, valor estimado de RS 202.287,22 (duzentos c dois mil duzentos e oitenta e sele reais e vinte e dois
centavos). Conforme planiilias orçamentárias, parte integrante dos Projetos Básico - ANEXO 1 do presente
Editai.

EMPREITADA: ( x) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OB.IETO: ( ) Global (x ) Por Lote

LOCAL DE EXECUÇÃO:
Municioio de Pedreiras/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO

Fundo Municipal de Saúde

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Inlraestrutura e Urbanismo

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, - localizada na Avenida Zeca Branco, n° 134, Bairro Mulirâo -
Pedreiraa/MA. Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária, Caderno de Encargos. Cronograma flsico-ílnancciro. Projeto Básico,
Especificações e Projetos serão disponibilizados em CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
G  Ficará a cargo da Prefeitura Municipal dc Pedreiras, por equipe composta dcengenheiro(s),e/cu arquiteio(s)

e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM

t. Projetos Básico, com conjunto de critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante
para a contrafação;

H 2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas c documentação de base (memoriais descritivos.
especiDcações técnicas e/ou similares):
3. Planilha Orçamentária, cronograma Rsico-flnanceiro. lista de composição do BDI, lista de composição
dos Encargos Sociais.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão —Pcdreiras/MA
E-mail: cpl@pcdrcíra5.ma.gov.br
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PEDREit<AS'MA

Proc.<

FLS..
Rub.

TOMADA DE PREÇOS N° 005/2021

ANEXO 1 - PROJETOS BÁSICO

LOTE I - REFORMA E ADEQUAÇÃO DO POSTO DE SAÚDE

SENHOR JOSÉ CARLOS NO POVOADO PAGAS

VALOR ESTIMADO DE RS 176.846,26 (CENTO E SETENTA E

SEIS MIL OITOCENTOS E QUARENTA E SEIS REAIS E VINTE E

SEIS CENTAVOS)

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.nia.sov.br
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ESTADO CO MARAt4Htó

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ OSf&l2S3/i)COMB

PEDRi. AS/MA

Proc.í^Cí;içO^/202_^

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos - Povoado Pacas

Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos - Povoado Pacas -
IDENTIFICAÇÃO:

ENDEREÇO: Povoado Pacas - MA 381 - Pedreiras - MA

BASE DE PREÇOS / ORSE SE 12/2020 - SEINFRA CE 026 • SlNAPl MA 12/2020 - Valores Sam
DATA BASE: Desoneração

ENCARGOS 115.66% HORISTA - SEM DESONERAÇÃO
SOCIAIS: 73.48% MENSALISTA-SEM DESONERAÇÃO

BOI: 22.47%

Detalhamento dos Valores desta Ação/Investimento COM BDl:
Reforma o Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos - ... ..

_  , _ KS1/b.84D,2o
Povoado Pacas

TOTAL

100,00%

RS 170.040.26 100.00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Cronograma Fisico-FInanceiro

Planilha da Curva ABC - Serviços
Composição do BDl (%]

Composição de Encargos Sociais (%)
Declaração "Parcelas de Maior Valor c Rolováncla Técnica"

Relatório Fotográfico
Memorial Descritivo I Especificação Técnica / Normas do Execução

Projeto Arquitetônico

PEDREIRAS . MARANHÃO
2021

Andg^^í^jb Gomes
Civil

CREA-MA tlt 738,7534
CAPA 1/1



PEl-K,. Aó/MA

ProcOPO^ooi t7r
FLS.

Riib.

zsr/oo CO M«í/vjKto —

PREFEITIIRA MUNICIPAL OE PEDREIRAS
CNPJ 06.18.1.253/0001-45

PROPONENTE:|P'efe'tura Munitipal do Pedreiras • MA
OBJETO: Reforma a Adeqüacéo do Posto de Saúde Senhor José Carlos - Povoado Pacas

incuTicii^Ai^sn Roforma e Adequaçfto do Postode Saúde Senhor José Carlos-Povoado Pacas - MúnidjJaí
dePadrâras-MA

ENDEREÇO: Povoado Pacas - MA 381 - Pedreiras - MA

, ORSESE 12/2020-SEINFRA CE ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%BASE OE PREÇOS / . g|^pi ^^^0 ■ Valores '
ÜATA BASE:

Sem Desoneração

PLANILHA RESUMO

DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL (RS)

SERVIÇOS PREUMINARES

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

SUPÊRÊSTRUTURA

VEDAÇÃO

LIXEIRA

REVESTIMENTOS

COBERTURA

FORRO

ESOUADRIAS

INSTAUÇÕES
hidrossanitArias

UMPEZA FINAL

TOTAL

2^98,64

8.S37.63

10.868,94

22.669,46

15.823,46

25.287,

24.370,49

3.742,20

15.087.31

10.950,

176.846,26

22,47%

PE80(%)

1,47%

4,83%

6,15%

12,82%

8,95%

14,30%

13.78%

2,12%

8.53%

6,19%

INSTAUÇÕES ELÉTRICAS RS 4.636,36 2,62%

PISO RS 20.836,37 11,78%

PINTURA RS 9.326,61 5,2r/.

ACESSIBILIDADE RS 1.856,92 1,05%

100,00%

ComM

CREA.MA 1117367534
RSUUO IA



ProcOíoHoov /
FLS. '

Ruh. ~

eSTADO CO MURAÍirtiO
PffEfEirURA MUMCML DE FCORQAAâ

CMPJ; oe.iw.zsa-ocol-»

PwftamUíunlMtf «J#Pítít«í*s-MA^_
Rrffliftnaa Adequactedo Poflo do Saúda SeihB> Jott Cailo» - PoYoaOo Paat

lDENT1FKACAOí|S3õí5nfle5d«S5ç5r3rKSõd5sSãê^ê«ih5rj5sãcSin^^^P^»^MOT^3dã^®M«]^Ã"
ENDERECOriPovoodoPncas-MASet -Pedfora-MA

ORSESE 12/3020-SEINFRACEQ26-SINAPI ENCARGOS SOCIAIS: UiJX%BASE OE PREÇOSf ORSE SE 12/2020 • SEINFRA CE 026 - SINAPl ENCARGOS SOCIAIS:
DATA BÀ8E: MA 12/2020 •VatarsaSem Desonera;^

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM referencia CÓDIGO OESCRlçAO UNO. QUANT.i m^rTARlO

SERVIÇOS
PRÉUMÍNARES
PLACA DE OBRA EM

1 I ORSE 3000*1 CM/VPA AÇO1 I OK&t &W0-1 GALVANIZADO.

INSTALADA

seiNFRA C3BS4 «P"«E LIMPEZASCWHA MANUAL DE TERRENO

DEUOUÇÚES E
lUiíiULuiai

SINAPl 07S41

PRÓPRIA
COMP-

315050

SINAPl B7647

SINAPl 97650

SINAPl 97651

SINAPl 97644

SINAPl 97S45

PRÓPRIA
OOMP.3920

10

SINAPl 97022

l

0

A

12 S3.22 RS

DEFlflROCIMENTO,
metAlicaecerAmi
DE FORMA MANUAL,
SEM

:iairW»T:T«»»ia

EM«>E1RAPARA
COBERTURA. OE

MADEIRA COM VAO

REAPROVEITAMENTO.

LVENARIA DE BLOCO

FURADO.DE FORMA
MANUAL SEM
REAPROvarAMENTO.

VALOR TOTAL %

RS 3.598.64 1.47%

R! 2 457,30 1,39%

RS 141.34 0,06%

RS 8.537.63

RS 215.32 0.13%

RS 2616.55 1.46%

2,gi RS SOt.OI a28%

.26 RS 1DT7.76 0.61%

277.28 0.16*

1«.70 RS 7.2D RS 1(77,16 o.(n%

12.30 RS 26.62 RS 327.43 0.10%

U2 40.67 RS 14.0S RS 571.41 0.33%

■ iCHu ViV■

CREA-MA 11t 7M7S3-4
PtAMIlUOKgU-QOTiRU 1/12



PEDREii<ASrMrt

ESTATOOOUUUtMto
PRSFEITURA MUMCtPM..06 PEDnSflAS

CFPJ «.1B4JS3«DaM9

Proc.í

FLS.

Rub.

PROPONENTE:

OBJETO!
lOENTIFlCACAO;

ENDEREÇO:

BASE DE PREÇOS/
OATA BASE:

PreleKura Muntapat tia Padrem • MA

Retoma e AilwnwotB da Poao de Saüti» Sentw Joat Catics • Povoado Pacw
iRefomia o Adaqwcio.tfaRoelo de SeiWe Senhor José Calos ■ Povoodo Paeas • Mu

Povo8íloPaea8-MA38Í~P«tlf»lras-MA

ORSESE 12aCI20-6EINPRACE026-S9NAPI ENCARGOS SOCIAIS:
MA1?/2D20-VdotBsS«nDKOBefaçflo

ldePedre»m-MA

119.66%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÉNOA CÓDIGO DESCRJÇAO UNO. GUANT. VALOR TOTAL %

2.10 STNAP1

DEMOLIÇÃO DE
PILARES E VIGAS ELI

CONCRETO ARMADO,

97926 OE FORMA MANUAL.
SEU

REAPROVEJTAMEMTO.

AP I7/2017

4.07 RS 473,04 RS 1.KS.27 1.03%

3.1 SINAPt

3.2 PRÓPRIA

33 SINAR

SUPERE8TRUTURA ; RS

CINTA DEAWARRAÇAO

SoSiSíoCOEM « « «.37 RS 3 497.79| tJ8%
CONCRETO AF_03001B

EXECUÇÃO Dc
ESTRUTURAS OE

^nMi» CONCRETO ARMADO.
MBSM PARA EDIFICAÇÃO M3 2,22 RS 2^60.94 RJ

INSTÍTUCIONAL

TÉRREA. PCK = 35MPA,

AF 0112017

impermeabilização
g.5„ OESUPERFtelECOM

emulsAoasfAltica.2
oemAosaf ocgoio

1D.86g.&4l 9.1

2.22 RS 2^69.94 RS 9 920,61 3.3

1.450.94 0.92%

4.1 SINAPl

4.2 SINAPl

ALVENAJ71A DE

VEOAÇAO de BLOCOS
CERÂMICOS FURADOS
NA HORIZONTAL OE
9X14X19CM

(ESPESSURA 9CM] DE
PAREDES COUAREA
LlOUlDA MAIOR OU
IGUALA6M»C0MVA08
EARGAtAASSA OE

ASSENTAMENTO COM

PREPARO EM
BETOM0RA AF 002014

CONTRAVERCA

MOLDADA IN LOCO EM

CONCRETO PARA VAOS
oeatE I.SMDE
COMPRIMENTO

\^RGA MOLDADA IN
LOCO EM CONCRETO

PARA JANELAS COM
ATÉ1.6UDEVAO.

6

225.12 RS

I39SI RS

RS 16.997,66 10,74%

RS 978.57 0.95%

2.693.01 1.52%

5.1 SINAPl

UXEIRA

69.37 RS 87.61 0.05%

CREA-MA Ml 738.753-4
I>IAW1UI»0I\C*MÍM1A(UA MU



PEDKt -V&ífvíA

ProcO3oHOOA/2021

ESTADO 00 WKUffUO
MErEITURAMUNICffK. K PEDRDRAS

CMPJ Cã.IWaSGOOl-U

PROPONEMTÊIPrefrturaMuneipílWPrtreías-MA
Reforma e Adeousiao <Jo Posw de Saúde Senhor Jo»é Canos • Povoado Pacm

lOENHPICACAOflRerarrna o Adenuncúa do Posio do Saúde Senhor Jose Coitos-PovoMo Pocat • Mundsrt de Pedtwos - hfA
ENOERECO: PovoadoPncse-UA3S1 «Pedrares-MA

GASEOE PREÇOS I ORSESE lIGCfZO ■ SEINPRACE 02B.SINAPI ENCARGOS SOCIAIS;
DATA BASE: MA 12/2020 - Valores Sem Oef.ancro;Aa

115.es%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNOA CâDIGQ DESCRIÇÃO UNO. QUANT. VALORTOTAL

52 SEtNFRA

53 SINAPI

S4 SIHAPI

SS PRÓPRIA
COMP-

D59500

56 SlNAPl

57 reOPRU

S.6 SlNAPl

ALVENARIA DE

EMBASAMENTO DE
PEDRA ARGM!ASSAC2A

CINTA DE AUARRAÇAO
DE ALVENARIA
MOLDADA IN LOCO EM

CONCRETO AF 03S0I6

ALVENARIA DE

veoaçAo de SLOCOS
CERÂMICOS FURADOS
NA HORIZONTAL DE

exinytecM

(ESPESSURA 9CM) DE
PAREDES COM ÁREA
UaUlOA MAIOR OU
IGUAL A SM' COM VAOS
E ARGAMAS3A DE

ASSENTAMENTO COM
PREPARO EM

BETOMEIRA AF_Oa«0.14

lldTMIK

ESTRUTURAS DE

CONCRETO ARMADO.

paraedificaçAo
WSTITUCJONAL

TERREA. FCKs25 MPA

ARCAMASSA TRAÇO 1.3

(CIMENTO E AREIA
GROSSAtPARA

CHAPISCO M3
CONVENCIONAL.

PREPARO lAANUAL

REBOCO COM

ARGAMASSA DE

CIMENTO E AREIA

PENEIRADA

MANUALMENTE, TRAÇO

(COMPOSIçAQ
REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE
EMSCÇCVMASSA ÚNICA.
APUCADO

MANUALMENTE, TÍ?ACO
1 2:0. EM BETONEIRA
OE ncfQL. PAREDES
INTERNAS.COM

EXECUÇÃO DE
taliscas.edificaçAo
HABITACIONAL

UNIFAMIUAR (CASAS) E
eoificacAo Pública
PADRAO AF 12/2014

759,64 a44H

3.349.44 1.69%

043 RS 2.668.94 RS ) 146.76 0,69%

1.19 RS 602.47 RS 710.94 0.41%

39.69 RS 22.71 RS

30.09 RS 31.89 RS 1 205.71 0.72%

CREA-MA 111 TM7SJJ
nANtUIAOnCAM/NtAniA 3/1}



f *
**s

.'IOd:ld»{'H

PnteiftitauunictoadePMlmBs-MA

Refonna e AdMUacèe tfo Pcsto de Saúde Senhor Jooe Cartes • Povoado Paew
Reforma • AdacnioofSo do P«to de Saúde Senhor <to&a Csdoo - Povoado Paços • Municipal de Pedre^ - MA
PoyoodoPaeas-MA3B1 -Ped/ciras-MA

BASEOEPREÇOS; ORSESE ia2030-SElNrRACE026-SINAPI ENCARGOS SOCIAIS
OATASASE: MA 1212020-Valores Sem Deeaneracio

11S.06«

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

(TEU REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRlçAO UND. OUANT. VALOR TOTAL %

50 SINAPI

cerAmico para
PAREDES INTERNAS

COM PLACAS TIPO

esmaltada EXTRA OS

DIMENSÕES 33X45 CM
APLICADAS EM

AMBIENTES DE AREA

MAJOR QUÊ 5 M' NA

ALTURA INTEIRA DAS

39.6» RS 60,22 RS 2 629.27 1.49H

510 SINAPI

S 11 SINAPI

PRÚPRIA
COMP-

81065040

LAJE PRÊAIOLOADA

UNIDIRECIOHAL,
BIAPOÍAOA. PARA

FORRO. ENCHIMENTO

EMCERAMICA.VIGOTA
CONVENCIONAL,
ALTURA TOTAL DA LAJE

fENCHlMEHTO«CAPA)'

1801,AF_1I/2020

APLICAÇAD MANUAL DE
PINTURA COM TINTA
LÁTEX ACRlUCA ELI
PAREDES. DUAS

pgMAas AP cem».;

PORTÃO DE FERRO EM
CHAPA GALVANIZADA

PljUlA 14 GSG

9.44 RS

79.36 RS

145.52 RS 1 373.71 0.7B*

>3.95 RS t 107,35 0,63<)1>

6.30 RS 29I.0S RS 1 633.02 1.04%

6 I SINAPI

02 SINAPI

63 PRÓPRIA

REVESTIMENTOS
íMlGAMASSA TRAÇO 1:3
(aMEKTOEARÊlA
GROSSA)PARA

87377 CHAPISCO H3

CONVENCIONAL.
PREPARO MANUAL

AP Q6r70l4

(COMPOSIÇÃO
REPRESENTATIVA) DO
SESVÍÇO Ds
EMBOÇaMASSA ÚNICA,
APUCADO

MANUALMENTE, TRACÓ
1 2:6, EM BCTONEIRA

60173 DE 400U PAREDES M2

INTERNAS. COM
EXECUÇÃOM
TALISCAS, EOiFlCAÇÁO
HABITACIONAL

UNIFAMILlAn (CASAS) E
EOIFICAÇAO PUBLICA
PADRAO AF_i 2/2014

REBOCO COM

ARGAMA5SA DE

CWWP- CIMENTO E AREIA

759395 PENEIRADA
MANUALMENTE, TRAÇO
I 4

5,91 RS

95.91 RS

498.08 RS

28J87.081 14.1

602.47 RS 3.S60.GO 2.01%

31.69 RS 3 0S557 1.73%

22,71 RS 11311.40 6,40%

Gomes

CR£A'MA 111 23&.7S34
n«MimOiC4M£NriUUA vu



ESTADO DO

MEFEtTURAMUKCPAL DE KDRflRAS
CNPJ 96 IB42SSTH01^

PEDRt ASiMA I
PrQC,Q:gCKcO^/202 \
FLS. -

PROPONENTE: Prelrttura Mtiwctpai da PedrejflB • MA

objeto: Refwma e Atfequyflo do Pctio rie.Saúde SgiWt Jasa Cartas • PoWbúb Pieti
IPENTTFICftÇAO; Retofma e AOtqucçaa do Posto tia Senhoi Joüà Cartpg - PovMttc P«ca> • Munl6pfll Ob Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povondo Pncss - W\ 381 - Pedreiras -MA

BASE OE PREÇOS/ ORSESE 12/2020 - SEINFRACE 026- SINAPI
DATA BASE: MA 12C020 ■ Ve/aiesSem Desonerasse

ENCARGOS SOCIAIS: 116.66%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNQA CÒOIGD DESCRIÇÃO UND. QUAHT.
unítArio

VALORTOTAL

64 SINAPI

65 SINAPI

7.1 SINAPI

72 SINAPI

7.3 SIIUVPl

cerAmjco para
PAREDES INTERNAS
CO.M PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA DE

DIMENSÕES 33X4S CM
-APUC/aíAS EM

AMBIENTES OEAREA

MAIOR QUE 5 M' NA

ALTURA INTBRA DAS
PARPDPS AP nsr?cn4

PEnORIL EM MÁRMORE
&ILANCO. LARGURA DE
1SCM. ASSENTADO
COM ARGAMASSA

TRAÇO 1.4 (CIMENTO É
/\REIA MEOIA).
PREPARO MANUAL DA

ARGAMASSA

" COBERTURA

TÊLHAMENTO COM

TELHA CERÂMICA CAPA
CANAL. TIPO COLONIAL.

COM ATE 2 ÁGUAS,
INCLUSO TRANSPORTE

VERTICAL AF_07/2019

TRAMA DE MADEIRA

COMPOSTA POR RIPAS.

CAJBROSE TERÇAS
PARA TELHADOS OE

ATE 2 ÁGUAS PARA
TELHA CERÂMICA CAPA
CANAL. INCLUSO

TTTANSPORTE

VERTICAL AF 12/2015

FABRICAÇÃO E
INST/iLAÇÂODE
TESOURA lr<fTEIRA EM

MADEIRA NAO
APARELHADA. VAO DE
6 M. PARA TELHA
CERÂMICA OU OE
CONCRETO. INCLUSO
IÇAMENTO,AF_I2/:OIS

CUMEEIRA P/«A TELHA

CERÂMICA EM60Ç/U3A
COLI ARGAMASSA

TRAÇO 1.2.9 (CIMENTO.
CALE AREIA) PARA
TELHADOS COM ATÉ 2
Águas, incluso
TRANSPORTE

VERTICAL AF 06/2016

95.91 R$ 68.32 R$

10.15 RS 9S.0S RS 1.005.36 0.57U

?B2K9KEXiniMI

172.17 RS 38,68 RS 0.661,26 3.77%

17Z17 RS 65.62 RS 11.332,23, 6.41%

>307.02 RS 3621.06 ZOSK

19.30 RS 21,02 RS 407.58 0,23%

CREA-HA t1l7M75W
aAMUl*<M;JM!H1JlfnA vu



r' A
*|tS

6STA00 CC MAH^NKAO

PAEfeiTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNR). 06.1B4 2&1'ÜCIQI«49

PEDHt AS/MA

ProcP8c>^.00 V /202 \
Fl

R

PROPOKENTE:|Pi«fftlura Mu
OBJETO: Rtfonna e

IDENTIFKMCAOSiRefonnav Ad<

dBP«dnm-hiA

de Pasb de ̂ de Sânhar José Cartos-PevoMle Pao»

do Posto de SMIde Senhor JosO Certos • Povoado Pasas •MunieípaldePedrdraa-MA

BASE OE PREÇOS I ORSE SE 12^020 - SEINFRA CE 1226 - SmPI
OATA BASE:. MA 12/2020 - Valores S«m Deuncr^Oo

ENCARGOS SOCIAIS

PLANILHA ORÇAMENTARIA

REFERÊNCIA DESCfVÇAO

MUNIZACAODE

UAOEIRAMENTO PARA

SINAPI S5960 COBERTURA

imilZANDO CUPINiClOA

CwSlA EM CI-tAP
AÇO GALVANIZADO
NUMERO 24.
DESENVOLVIMENTO

SO CM. INCLUSO
m/yjsPORTE

9.1 SINAPI

B? SINAPI

9S SINAPI

9.4 PRÓPRIA

as SINAPI

kunGu.%1

UND. QUANT.

M2 172,17

M 19,39

VALORTOTAL [ *

81

1

SINAPI 66113

FORRO EM PLACAS DE

GESSO. PARA

AMBIB4TES

COMERaAS
AF nB?fil7 P

M2 10Z19 RS 36.02 RS 3,742.20 2,12%

■ iMiii liiinpi II l i '■

COMP-
372139

PORTA OE MADEIRA
PARA PINTURA. SEML
OCA (LEVE OU MÉDIA).
60X2I0CU.ESPESSURA
0E3.5CM, INCLUSO
DOBRAOlÇAS-
FORNECIMENTO Ê
INSTALAÇÃO,
AF 08/2015

PORTA OE MADEIRA
PARA PINTURA.. SEML
OCA (LEVE CU MÉDIA).
SOX2tOCM. ESPESSURA
DE 3.5CM. INCLUSO
DOBRAOlÇAS -
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO,
AF 08/29)5

PORTA DE MADEIRA
PARA PINTURA, SEML
0CA(LEV60UMe0lAl.
Q0X210CM. ESPESSURA
DE3,SCM, INCLUSO
DOBRAOlÇAS •
FORNECIMENTO E
INSTAUÇÃO.
AF_oaf2015

PORTA EM VIDRO
TEMPERADOINCOLCR
9 MM COM FERRAGENS

lANELA DEALÜMlNlO
DE CORRER, 3 FOLHAS.
rxaçAo com
ARCAMASSA. COM
VIDROS. PADRONIZADA.
AF 07/2016

3.00 RS 313.QB RS Sil.64 0.53%

7.00 RS

1,00 RS

S;04 RS

S.aS RS

342.08 RS 2 394,56 t.35%

420.461 RS 420,46 0.24N.

432.39 RS 2.179,25 1.23%

237,14 RS 2 240,97 1.27%

^■T^fy««4Pcuv VtVH

CRgA.lIA Mt 738 7S3-4
nAHIltlAOACMlINtAnUk ht»



ESTADO ca FA\R*tíHÍO

PREFEITURA UUmSPAt DE P£Dn£WA»
crA>J. MIw 75s«caI •»

PEDRt As>.iv:.í

Proc. o^OMCiO\ /?n9 •/
FLS. ■ —

Rub,' õl

PBOPOMEWTE: PrefeituraMwiicipEtd»PwIíbjw-MA

OBJETO; RejartiM eAimwacaodoPowotleSaúiteSenftaf Joce Cartos- Poncailo Paeai
IDENTIFICAÇAQ; Rtrforma a Adequaglto' <10 Pwte da Saõda Betrhof José Caitot • Povonrfe Paew- Municípef ite Pedreit»- MÃ"

ENDEREÇO: PevoBde Pw»-MA 301 - Pedrons • UA

BASE DE PREÇOS/ ORSE SE I2G030> SEINFRACE 026-SlhtAPl
DATA BASE: MA 12/2020 -Voloieo Sem Desoneração

ENCARGOS.SOCUIS: 115.66'A

22,47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNOA CÓDIGO DESCRlÇAO UNO. 1 QUAlíT. VALORTOTAL

S73932IS

iANcLA0EALUMl»:0
maxim-ar, fração
CCMARGMtASSACOU M3
VIDROS. PADRONIZADA
AF_a7/2D1Q

GRADE Oe FERRO EM ^
BARRA CHATA 3/IS-

SIFONADO COM CAIXA
M:OPLApALOUÇA
BRANCA- UND

FORNECIMENTO E
instalaçAo

0.04 Ri 300,12 RS 249.es 0,14%

10.17 RS 411.02 RS 0 600.75 3.77%

RS 10J50.00 6.10%

3,00 RS 446.171 RS 1.344.51 0.76%

WSO S/WITARIO
SIFONADO

CONVENCIONAL PARA
PCO SEM FURO

FRONTAL COM LOUÇA
BRANCA SEM

ASSENTO, INCLUSO
CONJUNTO OE

UGAÇÃO PARA BACIA
SANlTARtA AJUSTAvEL •
FORNECIMENTO E
wstalaçAo
AF_1(V2016

LAVATORIO LOUÇA
BRANCA COM COLUNA.
*44 X 3S.5* CM, PADRÃO
POPULAR, INCLUSO
sifAo flexível em
PVC, VÁLVULA E
ENGATE flexível
30CM EM PLÁSTICO E
COM TORNEIRA

CROMADA PADRÃO
POPULAR-

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF.tMOtS

1.00 RS 798.46 RS 706.46 0.45%

7.00| RS 324.79 RS 2 273.53 1.29%

RALO SlFONrtDO, PVC.
Dfl 100 X 40 MM, JUNTA
soldAvel. fornecido
EINSTALADOEM

RAMAL DE DESCAROA
OU EM RAMAL DE

ESGOTO GANITARIO.
AF 12/3014

4.00 RS 10.40 RS 41,64 0,02%

Gomes

CREA-MA 111 7^753^
mANUtUOaçaMCKIMlA vii



EST^M EXliíwWinflO
PDSFEITUR* UUüCPAL CC PEOftDftM

c/í^J: u tai aanút-m

PEDRt- AafMA
Proci3g2ÍlQ2Í/202j_
FLS

Rub

PROPQNENTe;|P»B<Wuta Mmitea«tdtPedfeita5-S<A
OBJErdi RefontM e AtfequaglíO da Posto dfc Saúde Senho» Josa Cartas ■ Povooilo Pae»

IDENTIFICAÇÃO! Refwma e AttwtUBçAo do Posto dfe SaMa Senhor Joat Calo* • Powndo P«ea»- Munt
ENDEREÇO! Pamtlo Pocas-MA 3B1-Pwfteíras-MA

BASE DE PREÇOS/ ORSESE 12!2020-SEINFRACEI}2e-SINAPI ENCARGOS SOCIAIS:
OATA BASE: MA 12/2020 ■ Volofff&Som Desoneração ãHT

soIBePoAnBa-MA

H5,M%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO UNO. QUAWt. uNHaS® VALORTOTAt

10.S StNAPl

IDC S1NAPI

BANCADA DEGRANITO
CINZA POUOO ISOXSO

CM, COM CUBA DS
eWQUTIRDEAÇO
iNoxiaAva weoiA.
VAUVULA AMERICANA

EM METALCROMAOO,
SiFÃO FLEXÍVEL EM
PVC. ENGATE FLEXiVEL
30 CM. TORNEIRA

CROIMCIA LONGA DE

PAREDE. 1/2 OU 314.
PARA PIA DE COZINHA.

PADRÃO POPULAR-
FORNEC.EíNSTAL

AF_12/2013
BANCADA DE

MÁRMORE SINTEnCO
120X00CM. COM CI/BA
INTEGRADA. INCLUSO
SIFAO TIPO aEXiVEL
EM PVC. VÃLVUU EM
PLÁSTICO CROMAOO

TlPa AMERICANA E

TORNEIRA CKOMADA

LONGA. OE PAREDE.
PADRÃO POPULAR-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF_t2/20l3

CAKA D-AGUA EM

00034640 POUETILENOSOOO UNO
LJTROS COM TAMPA
FOSSA SEPTICAE

02632 SUMIDOURO EM

ALVENARIA

1.00 RS 685.04 RS 865.04 0.50»

1,00 RS 263.68 RS 263.66 0.16»

1.00 RS 1.050.33 RS 1.050:63 0,50»

1.00 RS 4272.11 427M1 2.42»

11.1 SINAP)

11.2 SINAP)

UlTÊRRUPTOfi SIMPLES

(1 MÓDULO) I0A/250V
INCLUINDO SUPORTES

PLACA • UND 13.00 RS
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

NTERHUPTOR SWPLES

<2 MÓDULOS), 10A/250V.
INCLUINDO SUPORTE E

PLACA - UNO

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO
AF_12/2015

RS 4.636.36 2,62»

23,69 RS 307.97 0,17»

3,00 RS 37,80 RS 112.60 O.OC»

Áíií^jí^l^/õ^mes
CREA-UA ITI 733.75^

etAN1üW,0KAMtNt4AM S/U



SSTADO 00 WkFUNHikQ
meFEITURAMtM1QPAl.De PEDf&UUS

CMPJ: OS ISS.ZSItOOl-AS

PEDREIRAS/MA

Prnn£>gO-ÍOOV/202 ̂

FLS —
D.,U.

PROPONENTE:lPreieSurallilüõSEIi

J[iB2Sai32S!i3E5EIti
ía Pednirss-MA

o Pwló «te Saúde Senlior jesá Cailcs • Pavoado Pacas
iDENTIFICACAOtIRtfwna ó iWftquacflo do Peslo de Soúde Senhor José Cghis - Povoado Paciw- Muntapaj de Pedrelfus- MA

ENDERECOlIPovradoPacBS-MAltSI -Pudréras-MA

aA5EDEPREÇ0S( ORSE SE >2/2020-SEINPRA CE 026-SINAPI { ENCARGOS SOCIAIS; | 115.60%
DATÁ BASE; MA 12/2020 • Valore» Som Desoneração

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNCIA CÚOKSO DESCRIÇÃO

INTERRUPTOR SIMPLES

13 MÓDULOS), 10A«50V,
iHCLUINOO SUPORTE E
PLACA-

FORKECWEffTOE

INSTAUAÇAO
AF_I2/2015

INTERRUPTOR SIMPLES
O MÓOULO)COM1
TOMADA DS EMBUTIR

2P»T lOA. INCLUINDO
SUPORTE E PLACA-

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF_S2/2015

INTERRUPTOR SIMPLES

<1 MÓDULO) COM 2
TOMADAS DE ELIBUTIR
2P-T10A, INCLUINDO
SUPORTE EPLACA-

FORNECIMENTOE

instalação
AP >2/3015

TOMADA BAIXA DE

EMBUTIR (3 MODULOS).
aP^-T 10 A, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - UND

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF 12/3015

TOMADA MÉDIA DE
EMSUnS (3 UCOULOS).
rP-T lOA, INCLUINDO
SUPORTE E PLACA-

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF 12/2015

lk'(;olSB>7iEncl>r;i
EMBUTIR (1 MÓDULO).
2P*T 10 A. INCLUINDO

SUPORTE E PUCA -
FORNECIMENTO E

tNSTAlAÇÂO

OiSJU/^/rOR
MONOPOLAR TIPO DIN,

CORRENTE NOMINAL

03650 OE25A-

FCRNECIMENTO E

instauçAo

UND. QUANT. VALOR TOTAL %

51.33 RS

AT77 RS 125.31 O.OTAfc

179.67 0.10%&9.B9 RS3.00 RS

2.00 RS SS.d2 RS 110.M 0.06%

1.026.40 0.58%1630 RS 64.15 RS

70.9B o.a<i%

12.54 L RS 163.02 0.09%

cnytmwvu L.m

CREA-MA 11173S753.4
nmíiiiia«camcntMiw n/i2



PEDRt Ab Ma

ESTADO CO MAOMÍHAO

PREFEITURA MlMCIPAt. DE PEDREIRAS
CNPJ- C6. TUZSSGDSt-»

OBJETOSlReformseAd

tfe Pítffelfte - MA
o Posa da Saúde Senhor José Cmlos - Povoado Poeo

ENDEREÇOU Povonici Paeas- MA 381 - PeOreras - MA

BASE DE PREÇOS / ̂ORSE SE 12/2020 - SEINFRA CE 02S • SINAPI ENCARGOS SOCIAIS:
MA 12/2020 • Valoio"i Sem OíBOíicacSo gQ|;

115,05*

DATA BASE;
22.47%

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM I REFERÊNCIA CÓDtÓO DESCRIÇAO QUANT.I VALORTOTAL | %

11 11 SINAPI 38194

LAMPAOA LED 10 w

aVÕLt BRANCA,
FORMATO
tradicional (BASE '
6371

UND 10.00 RS 1Z3S RS 232.75 0.13*

l»:1:r.T«HSWíT:-ja^™

raiíM>i:r>i>ia

DISTRIBUIÇÃO DE

ENERGIA P/6

DISJUNTORES

TERMOMAGNETlCOS
UONOPOLARES SEM

BARRAUENTO. 0£
EMBUTIR, EM CHAPA
McTAÜCA -

FORNEaMENTO E

IVkf1:1VivtTiTtl

BC.27 RS 8627 O.IH-K1.00 RS

FLEXÍVEL ISOLADO. 2.S
MLP.ANTI-éHAMA
450/750 V. PARA
CIRCUITOS TERMINAIS •

FORNECIMENTO E
instalaçAo.

.rRiRi' " 'DOE

FLEXJ\I®.IS(XAD0.4
MM'. ANTlOHAfW
4S0/7S0V.PARA

CmcUÍTOS TERMINAIS •
FORNECIMENTO E

instalaçAo.
15

0A1XA0CTO6ONAL3-X
r. PVC. INSTAJJVDA EM

LAJE • FORNEDMEmO UND

E instalaçAo
AF_12CaiS

VAWGRAUSP/WA

aETRODUTO, PVC.
ROSCAVEU ON 75 mm
ai/ri- UND
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO.

niroüffartiT

ELETRODUTO. FVC,
ROSCAVEU ON 75 MM
(21/2*)- UNO
FORNECIMENTO E

instalaçAo
ri»pwJii

PARA MEDIDOR

MWOFASICOOE
EMBUTIR -

FORNECIMENTO £

instalaçAo
riUBUM'»!.

3.38 RS 1.283.13 0,72*374,30 RS

S4.O0 RS 5,30 RS 335 30 0.20*

8.65 RS21.00 RS

60.70 0.04*34.85 RS

SlOO RS 20.22 RS

60.10 0.06*

Andj/í^qpfò Comes
éf^m\evo CivÜ

CRSAMA 11I7M763-Í
PLMIMH0RC4l4FNrA6IA l(V»



GStACO CO tMRAIlHtO
PftEFEFTURA MUn:*>AL DE PEDREIRAS

aS-2 05 194 293UMl-i»

PEDREi(<AS/MA

Prnf! O^O^QO V2O2 \
FLS.
Ruh ^

Pí«t«u« Munieoai c» Pfdtem - MA

Reformo a Adwiiacaa rio Pcfio tfe Suüflft Senhor Jcs» Cnrtas - Pawado Paeas
Rcformae Aãeouoedotío Posia tít? Saúrfo Senhor José Cahos • Povoado Paca» • Municipsl do Pwfcor» - MA

NnEReçQ:[PcveodoPoeas-MA3t» -Peareto-MA

BASE DE PREÇOS I QRSE SE 12/3020 - SEINFRA CE 026 -SINAPtl EMCARQOSSOÓÍA»; | 115.66%
DATADASE: MA 12/2020-VriorosSamOctonctação

fsssmssmi
BÜIiEBE

Lsai

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rro/ REFERÊNCIA CÕDK30 DESCRIÇAO UNa QUANT. [ VALORTOrAL | %

LUMíHARIA ARANf^LA

71P0 TARTARUGA, DE

SOBREPOR, COM t
LAMPADALEOCEeVV.
SEM REATOR •
FORNECIMENTO E

instalaçAo
.USiyMi/H'!

,00 RS 6390 16776 0,D8K

iBsai

121 StNAPI

132 StNAPI

123 SENAPt

TZ4 SINAPl

execuçAode
PASSEIO (CALÇADA] ÕU
PISO DE CONCRETO

COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO,

FEITOEMOBRA

ACABAMENTO

C0NVENCI01iA,L. NAO
ARMADO AP 07(2016

CERÂMICO PARA PISO
COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA DE

DIMENSÕES 4ãX<SS CM
APLICADA EM

alibientesoeArea
MAIOR QUE 10 U3

50LEIRA( TABEIRAEM

MÁRMORE POLIDO.
BRANCO COMUM, L^ 5

CM Es*2.0*CM
ISO CIMENTADO.

TRAÇO 1:9 (CIMENTO £
AREIA], ACABAMENTO

USO. ESPESSURA 3,0
CM. PREPARO
mecAnicoda
ARGAUASSA

2.44 R$ 72I,4S R5

107,64 RS

15,20 RS

4322 RS

i

64.66 RS

40^61 RS

41,97 RS

1760.34 1,00*

S,9tS,2S 3,3S%

830.31 D.3S%

1 613,94 1,09H

1S0,40 RS 71.50 RS 10 733,53 6,06?6

iKOil

131 SINAPl

133 SINAPl 68469

M2 193.51 RS 12,66 RS 1946.91

M2 473,00 RS 13,99 KS S.MS.72 3.74U

Comes

CRHA-MA III 738,7534
riAxrirMOKCiMi^NtXw itrii



PfcUKi -AS/MÃ

Proc.Ol?OHooW?n? /
FLS.
Ritb. çi^

EST«DO 00 U>RAI(KAo
pnErertuRA munkpal oe feorbras

CNRJ OE.l»: ZSJXOOt-rfS

PROBONEWTSlPflMitUlsMUgeõfll>»>PMwirea-MA
OBJETO; ReftittWBjWeauieaedc>Pa«inteSiiüfls Sart^r Jom Caii»- Povcoao Pesas

IDENTIFICAçAo; SEftftwa AdaguacEo tfp.Pc»to «te S^ò StntwrJart Cnrics -Fovaago Pae« - MuniotuP Ue PedrwM • MA
eMDERECO}PorôadBPaea8^MA38l-PedrtttBs-MA

BASEDEPREÇOSr pR^SE 12I9Q20-SE1NFRACE 026 ■ SINAPI ENCARGOS SOCIAIS!: 112.C6%
OATABASE: MA ijfíOM-ValorwSetii Desonflf.xAo ggj:j mIts

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REPERèNClA CÓDIGO DESCRIE^O UNO. QUANT.
VAUOR

UNITAmO
VALOR TOTAL

PINTURA ESMALTE

S7373StS ACETIMAOOEMS73739.IS DUAS 34.BS RS 10.69 R$ 666.39 Q.39K

PINTURA COM TINTA

ALQUiDICAOE
ACABAMENTO

(ESMALTE SINTÉTICO
BRILHANTE) APUCADA
A ROLO OU PINCEL

SOSRE PERFIL

METÁLICO EXECUTADO
EM FABRICA (POR
OEMAOI AF 01Í2020

10.091 R5 6.02 RS 06,09 0,06%

PRÓPRIA

14 2 PRÓPRIA

COMP-

512170

(TOMP-

492720

ACE8SIBIUD/U)E

RAMPA PARA ACESSO
OE OEFICIENTES. EA1
CONCRETO SIMPLES

FCK»25MPA
DEBEMPOUDA, COM
PINTURA INDICATIVA, 02
OEMÁOS

FORNECIMENTO E

APLICAÇAO oe PISO
TÃTIL OE ALERTA OU
OIRECIGNALDE

BORRACHA. COLORIDO.
2SX2SCM,Es5MM.
PARA COLA

1.00 RS 350.61 RS

6.31 RS 238.56 RS

350.61 0.20%

( 505.31 0,65%

15.0 UHPEZA FINAL
15 r PRÓPRIA COMP 02 UMPE2A HNAl 151.cm RS

5t
_L68 RS

2S3.7B 0.14H

253.76 0.14%

CuitoTOTALcamBOI incluto RS 176^46,26 100J>0%

lrr()ortaopre3«nleaio8menlen9vebiOeRS176,84C.2S|C«ntofl SeUmtBSeísMiOttseeflIoso QuarvitaeSes Rnisa Vnle Sai»
Centavi»)

AnMJtü^ò Comes
tngemoiro Civil

CREA-N1A 111 736753-4
ruiNIlHAlSt^AMENTAltM ll/i]
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tSTADO DO l.!ARA!fHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNP.' oõ le-irsioooi-iíí

PEORl MO.l,.r>

Proe.OgCMCO< /20

FLS.

Rub-

PROPON£HTe:| PrelciüJtj Municipal de PaOfctfis • MA
OBJETO: Reforma e AdeqiiagSo ao Posto ae Saimo SerJwi José Ca»os - Pcveraflo Pocaa

(ncMTicir/irAn Refoima e Adequação do Posto de Soúcto Senhor ,losé Carlos- PevóaJbPaiás- Muntc^l deIPfcNiu-iDAi^AU.
ENDEREÇO: Pcvoaag Facas - MA 381 - Foflreiras • >.;a

BASE DE PREÇOS/
DATA BASE:

lORSE SE 12/2020 ■ SEINFRA CE 026 -
iSlNAPI MA 12/2020 • Valores Sem

:0cso»<.'r,^O

ENCARGOS SOCIAIS:

BDU

TI 5,66%

22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

COMPOTSOSO ■ DEMOLIÇÃO E RETIRADA DE PISO CERÂMICO IM'

SERVIÇO FONTE UNII

I PEDREIRO CÕMPEDREIRO COM

ENCARGOS

COMPIEMENTARES

SERVENTE COM
ENCARGOS

CO//PLEMENTARES

SlNAPl

SINAPI

COEFICIENTE
PREÇO

UNITÁRIO
TOrAL

O.SOOOOOOQ RS 18,47 RS 0,24

TOTAL SERVIÇO;
VALOR

VALOR SEM ENCARGOS:! R$
RS

VALOR COM ENCARGOS;! RS
VALOR BDM2Z47%): RS

TOTAL GERAL:! RS

COMP,. DEMOUÇÃO DE PISO CIMENTADO IM'}

SERVIÇOS UNID CONSUMO |,Sh?o
S830B IPEDRElRQCO.MEhtCARgQS " H 0.2S000OQG' RS '
88316 isERVEHTE COM ENCARGOS I H O.SOoõcOQol RS

TOTAL SERVIÇOS:! RS
Custo Dlfcto Total: RS

VALOR: RS
VALOR SEM ENCARGOS:! RS

VALOR ENCARGOS (115.66%
VALOR COM ENCARGOS;! RS

VALOR BDI 122.47%
TOTALGERALil RS

COMP.959aO - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMAOOTPARA ÉOÍFÍCAÇAO INSTmiCIONÃL
TéRREA. FCK = 25 MPA. AP 01/2617 (M31

CUSTO

UNITÁRIO

SERVIÇO FONTE UNID COEFICIENTE

ARMAÇÃO DE BLOCO.
W3A BALDRAME E

SAPATA UTILIZANDO

AÇO CA-60 DE 5 MM .
MONTAGEM. AF_0Srajl7

ARMAÇÃO DE BLOCO.
WGA BALORAME OU

SAPATA UTRJ2ANDO

AÇO CA-SO OE 10 MfA •
f/ONTAGEM AFJSQOW

ARMAÇÃO DE BLOCO.
VIGA BALORA/AE OU

SAPATA UTILIZANDO

AÇO CA.SO OE 12.5 MM •
MONTAGEM AF 06/2017

SlNAPl

SlNAPl

I.OTOCOOOO RS 13,32 RS 14,25

6.6000ÍXX)0 RS 10.03 RS 66.20

1.32000000 RS E43 RS ;T.n

Andnfí^Jtjò Comes
cRÇBnfteifoCtví toMPüsii;;Ãooi cuMouNiTARio iw

CREA-MA t11738.753-i



eSlAOO DO MARAHHAO

PRSPgrrURAMUfUCtPiU. oe PEDREIRAS

cw oe '94jsio»i-43

PEDRE ;ASíMA

PROPONENTE: Prefeitiaa Murwipalae Pe£»c<ras - UA
'OBJET&IRefDrrns e ADmuscSo do Posto de Saúde Sentwi JOsé Carlos • Povnado Paoas

lOÉNTlFlCAÇAb-p®'''"'"' ® AdequaçAo da Posio de Saúda Sonho» Jtsé Cailos • Povoado Pacas • Mumcipal de
ENOERECO:|Povosda Pacas - MA 361 _ Podreoaa - MA

ORSE SE 12^020. SEINFRACE 025 -l
SINAPI MA 12/2030-Valores Sem

Oesonerac^o

BASE DE PREÇOS/
OATA BASE:

ENCAR80S SOCIAtS:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

S6544

armaçAc os bloco,
VIG.A BALDRAWE OU

SAPATA UTILIZANDO

AÇO CA-SO OE 6.3 MU -
MONTAGEM Ar_06«l17

SINAPI KG 0.03000000 RS 1Z27 RS 1.10

9S54S

armaçAo OE euoco,
VIGA BALORAME OU

SWATA UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 6 MÍ.1 -
MONTAGEM AF_C6«i:7

SINAPI KG 2BS000090 RS 11,33 RS 3123

92767

ARMAÇÃO DE LAJE CE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIPtCAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO
DE to 0 MM

litONTAGEM A=_12/201â

SlNAPl KG 9.37000000 RS 9,21 RS 91.62

92766

ARMAÇÃO OE LAJE OE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA êOIBCAÇAO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILEANOO AÇO CA-5D
OE 12.6 UM
MONTAGEM AF_T2/2015

SINAPI KG S,O90(K^ RS 7.73 RS 39,35

92765

ARMACto OE IJL/E OE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO
"^RREA OU SOBRADO

UTILIZANDO AÇO CA-SQ
DE 6.6 MM - MONTAGEM
AF_12/2015

SlNAPl KG 14.57O0OQ00 RS 11.01 RS 160.42

ARMAÇl^ 0£ tAJE DE
UM.A ESTRUTURA

CONVENCIONAL OE
CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIRCAÇAO SINAPI
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO
□E 6.0 MM • MONTAGEM
AP 12Í2015

TI.AAOOOdOO RS 10.^1 RS

Andi/L^oji^ Gomes
cngemetro Civil

CREA-MA 111 r3fi.7534
CUMPasi^AUDLCUSIUUNirMlO tfí



ESTAOCieOWâRAMMAO

PREFEITURAMUNICIPALOE PEDREIRAS
CHPa 08 >84 2550031-13

PROPONENTEilFiefeilma Municii?3í de Pedielias - MA
OBJETO: Relcima o Adefluaçâo do Poalo de Saúde Senhor José Carlos - Povoado Pecas

idemtificacAoi ® Adequação do Poslo de Saúde.Senhor José Cale® -PovooflO poras - Muniolpaldo
' Pedreiras-MA

ENOEREÇOrlPovoado Pacas- MA 381 - Pedreiras-

ORSE S£ 12/2020. SEINFRA CE 026 -
BASE DE PREÇOS/

OATA BASE:
SINAPI MA 12/2020 - Vsloies Sem

D&eoncraç/lo

ENCARGOS SOCIAIS 115.66%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

armaçac oe laje C£
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL C=

CONCRETO ARMADO EM

UMA EbiPICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-eO
DE 5,0 MM - MONTAGEM
Ar_12O0l5

armaçAo de pilar ou
VIGA DB UMA

ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE
CONCRETO.ARMAOO EM

UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-50
DE 10.0 MM

MONTAGEM AF_12C016

ARMAÇÃO DE PILAR OU
VIGA DE UMA
ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAÇÃO
TERRÊA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO
DE 12.5 MU
MONTAGEM W:_12/20}5

ARMAÇÃO DE PtLAR OJ
VIGA DE UMA

ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIRCAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO
DE 16.0 MM

MONTAGEM, AF_12G0TS

ARMAÇÃO OE PILAR OU
VIGA DE UMA
ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIRCAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZ/WDO AÇO CA-KI
DE 20.Q UM

MONTAGEM AP 12/2015

3.26000000;

:1Z7300000a R5 S.sá RS 127.05

S860000CO RS Si34i RS 4S.67|

SINAPI 8,3K)0D0D0 RS 7.77 FQ fô.11

M6000000 RS BiSr ^.50

Comes
cf^irittelio Civil

CREA-MA III 73Ô753J
comiqíioAq QL cuvto.uíwMhio 3ti



ESTADO OO P.4A.qANHAO
PREFEITURA MUMCIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ Oe.ttí-l2E3t>ÍS01-«9

PROPONENTEilPíefeitUTa Municipal áe Pediciras - MA
OBJETO: Rclorwa e ACaqua^o do Roao da Saúda Senlw José Carioa • Povoado Pacas

Reforma e AdMuapSo do Posso de Saúcfo Sorftor Jnsè Ca/bs • PcmiOEía Pacas - Muniapal delOEWTlPlCAÇflO.
EMPERECO: iPovpapQ Pasas - MA 361 -Pctfreiras • MA

, ORSS SE 12/2020 -SEINFRA C£ 026- ENCARGOS SOCtfOS: 115.66%BASE DE PREÇOS/
DATA BASE:

SINAPl MA 12Í2030 - Valores Sem

Desoneração

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

armaçAo de pilar ou
VIGA OE UMA

ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDlFlCAÇÍO
TÉRREA OU SOBRADO
ÜTIUZA/^IOO AÇO CA-50
OE 25.0 MM
MOI^JTAGEM AFJ2201S

ARMAÇAO DE PILAR OU
VIGA OE UMA

ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO EM
UMA edificação
TÉRREA QU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-50
DE 6.3 MM • MONTAGEM

AF_12«)1S

ARMAÇAO PE PILAR OU
VIGA DE U/AA

ESTRLmjRA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM
UMA EDLFICAÇAO
TÉRREA OU SOBRADO
l/nUZANiDO AÇO CA-SO
DE 8,0 MM . MONTAGEM.

AF_12ra3l5

ARMAÇAO DE PILAR OU
VH3A OE UMA

ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇAO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA^
DE 5.0 MM . MONTAGEM
AF.IgqOIS
CONCRETO ?CR 5"
25MPA TRAÇO l:^3-Z7
(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/
BRITA 1) - PREPARO
mecMico com
8ET0NERA 400 L

SINAPl 1.75000000 RS 629 RS W.51

SiNAPl Z30000000 RS 12.33 RS 28.36

SINAPl 1.60000000 RS 11.32 RS 18.11

SINAPl J.OSOOOOOOl RS 13,39 RS 54.23

SINAPl 1.10300000 RS 382.57 RS 421.97

Gomes

CREA-MA 111738.753-4
composição CE CUM0UI4II/A/0 A/D



PEOKf ASjMA

Procc?80-(QO t/ph9<
FLS. ■*—

ESTADO DO M4RANHA0
PREFETTURA MUNICIPAL DE PEIWEIRAS

CNPJ.Deiíl4SÍOOCIJ-d5

PROPONENTE: PtctetttffaMuniepaldePglrcifas • tAA
OBJETO: Rcíorffo e Aflequaçao do Poato de Saúde Senhor José Calas- Povoado Pseas

.ncfà,Ti.Ti.^.r.Ãn. Reforma e Ade^us^o da Pc«to de SnúUo Senhor Josó Cailos- PovoaJo Pacas • MunicpaldeIDENTIFICAÇÃO,
ENDEREÇO: Povoado Pacas - MA 361 - Pedídras - MA

BASE DE PREÇOS I
DATA BASE:

ORSE SE 12^2020 • SEIMFRA C£026 - ENCARGOS SOCIAIS:
SINAPI MA 12/2020 - Vrtwes Sem
iDesoneraçSo SDt:

115,66%

22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

DSSMONTAGEM DE
FÔRMA DE VIGA
ESCORAfJENTO COM
GARFO 0£ MADEIRA, PÊ-
DIREITO SIMPLES. EM
CHAPA DE MADEIRA
RESINADA. 2
UTIUZAÇÕES.

fabrícaçAo,
MONTAGEM E
DESMONTAGEM DE
FORMA PARA VIGA
BALDRAME. EM MADEIRA
SERRADA. E^S A1M. 2
UTILIZAÇÕES.
AF_06íJ017
LANÇAMENTO COM USO
OE BOMBA
ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE Slf-JAPI
CONCRETO EM
ESTRUTURAS
AF 17/2015
MONTAGEM E
DESMONTAGEM DE
FÔRMA OE LAJE MACIÇA
PÊ-DIREITO SIMPLES. EM
CHAPA DE MADEIRA SINAP1
COMPENSADA
RESINADA 2
UTILIZAÇÕES.

0912020

SINAP1

MONTAGEM E
DESMONTAGEM DE
FORMA DE PILARES
RETANGULARES E
ESTRUTURAS

SIMILARES, PÉ-OtRErrO
SIMPLES. EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA

RESINADA, 2
UTILIZAÇÕES
AF 09/2020

M2 2,^000000 RS 84.75 RS 241.54

1.00000000 RS 23.781 RS 23,78

M2 4.87000000 RS 39.32 RS 195.42

SINAPl 1.33000000 RS fi.S 173,97

SINAPl 224000000 RS 130.88 RS 293.17

TOTAL SERVIÇO:
VALOR

VALOR SEM ENCARGOS:
VALOR ENCARGOS (11S.«6%

VALOR COM ENCARGOS
VALOR BOI (22.47%

RS 2.351.74
RS 2.351.74
RS Z.DS920

RS 292.54
RS 2J51,74
RS
RS ^880.18^

Gomes
Cii^tíhrietro Civil

CREA-LU 1117387534

kiu/sw.ujmi

COMPOSiCAot» CUSIOUNirANIO s/9



ESTADO DOMARAHHAO
PHEFEnURAMUUClPAl. DE PSORejRAS

CNPJ t«16A?SSW0t.A0

PEDRE '.ASíMA

PmnQ-^QHOQt /202 L
FLS.^
Rub ãí.

PROPONENTE: PfBleilurn Wurwipiii Oe PecJfCiras - MA
OBJETO: RalQtma i; Adequação do Posto de Saikie Senftor Jsaà Catics - Povoaco Pacas

ncMrici/<A/>«n Roforma o Mwititiçâo do Posto do Saúde Sonffflf Jwè Carlos • Povoado Pacas- Municipal dcidentificação: peçji^jas- ma
ENDEREÇO: Po-.ro3do Paras-MA381 -Peflretras- MA

, CRSE SE ÍV2CSQ - SElNFRA CEOSS. ENCARGOS SOCIAIS:BASE DE PREÇOS / .
DATA BASE: (3^^, BOI:

115.G6H

COMPOSIÇÃO DÊ CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

COMP-922145 - REBOCO COM ARGA^tASSA TRAÇ01 ;3 • APLICAÇÃO MANUAL

SERVIÇO FONTE UigiD

(EM VOLUME OE
CIMENTO E AREIA MÊDIA
ÚMIDAL PREPARO
MECAMfCO COM
BETONEIRA 400 L

SlNAPl M3 O.raSDOOOO RS 442,82 RS tl.O?

PEDREIRO COM

ENC/WÍGOS

COMPLEMENTARES
SERVENTE COM

ENCARGOS

COMPLEMEI^ITARES

SlNAPl H 0,SOOOOOOO RS 18.47 RS 11.08

SU-IAPI H Q.6&OOÚOOO RS 13.70 RS 3.22

TOTAL SERVIÇO: RS "3037
VW.OR: RS 30,37

VALOR SEM ENCARGOS: RS 21.13
VAL0RENCARGQS(11S.fla%H RS 9.24

VALOR COM ENCARGOS: RS 3037
VALOR BDI (22.47%!: RS 6.82

TOTAL GERAL: RS 37.19

í COMP.81068846 • PORTÃO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 OSG (M2)

MATERIAL

Di)0<130S4

03000370

00001106

00004777

00011026

00001379

ACO CA-25 10.0 MM. OU
12.5 MM, OU 16,0 MM. OU
20.0 MM, OU 25,0 MM.
VERGALHAO
AREIA lAEDIA - POSTO

JAZnSA/FORNECEDOR

(RETIRADO NA JAZIDA,

CH-I
PARAARGAMASSAS

CANTONEIRA ACO ASAS

IGUAIS (QUALQUB)
arrOLAI ESPESSURA
ENTRE vrÊ1/4-

CHÃPÃ ÕÊ ÃCÕ
GALVANEAT/A BITOLA

GSG 14. B : 1.95 MM

nSBOKG^A?!
CIMENTO PORTLAND
COMPOSTO CP 11-32

PEDREIRO

ENCARGOS

eOMPlEMÊNTARE

FOI^ UNíD COERCENTE TOTAL

S[:'IAPI KG 5.10000000 RS 7.08 RS 39.11

SlNAPl 143 0.02500000 RS 47.!>ol RS 1.19

SlNAPl KG 1.00000000 RS 079 RS 0.79

SMAPI KG E260(!q000 RS £30 RS 52.04

SlNAPl KG 15.28000000 RS 8.02 RS 122.&S

SlNAPl KG 4.60C00003 Rí 0,70 RS 3.22

TOTiU MATERIAU RS 215.0Õ
FONTE UNID COEFICIENTE uNGAR^

5IJ'IAPI H 1S0C0C0C0 RS 18,47 RS 27.71

CREA.MA inmTWJ
roMcoüicAQDrcuv-TnuNii^ino



PEDRí. AS/MA

ESTACO CDMARA^JKiVC
PREFEnURAMUNICn^AL OE PEDREIRAS

CK-PJ 0618J rsiocoi-»

PROPONENTE: Prelofluta
OBJETO: Reforma e Adeguacaoao PQSIo de Satide SenHof. Jota Caiea.' Povoalo^cas

IDENTIFICAÇÃO' ® Adequação do PostodeSaMo Sertwr Josft Cálw . Revoado Pecas • Munioipal de

IBHWli de Petíreiías - MA

ENDSRECO:lPwo3do Paa»-MA38T -Pedrei'33 - MA

, ORSE SE 1212020 - SEINI^A CE 026 • ENCARGOS SOCIAISDE PREÇOS / ^2OT20 - Valbres Sem
DATA BASE: BDt:

116,56%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

SERVENTE I

ENCARGOS

COMPLEMENTARES

SINAPI .50000000 RS

TOTAL. SERVIÇO:

VALOR

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENCARGOS 1115.66%
VALOR COM ENCARGOS:

VALOR BDI (2Z47%
TOTAL GERAL;

P4 20.55

RS 242,56

RS 284.16

RS

RS 323.52
91

ICOMP.922145 • REBOCO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 • APUCACAÓ MANUAL (M2

SERVIÇO; FONTE UNID COEFICIENTE

WÍGAMASSA TRAÇO 1 3
(EM VOLUME OE
CIMENTO E AREIA MÉDIA
ÚMIDA}, PREPARO SINAPI
mecAnico com
BETONEIRA 400 L

0.02500000 RS 44ZQ2 RS 11,07

PEDREIRO COM

ENCARGOS

COMPLEMENTARES

SERVENTE COM'
ENCARGOS

COMPLEMEt^ITtlRES

SINAPI

SINAPI

0,600000001 RS RS 11,06

0.60000000 RS 13.70

TOTAL SERVIÇO:!
VALOR:

VALOR SEM ENCARGOS;!

VALOR ENCARGOS (115.60%
VALOR COM ENCARGOS:]

VALOR BDI [2Z47%

TOTAL GERAL:!

COMP.372130 - PORTA EM VIDRO TEMPERADO INCQLOR 6 MM COM FERRAGENS (M

MATERIAL FONTE UNIDFONTE COEFICIENTE

C0003103

00010S06

FECHADURA PARA

PORTA PIVOTANTE DE
LODRO TEMPERADO, EM
ACO IMOX COM

ACABAMENTO
CROMAOO. RECORTE

PADRAO SANTA MARINA
COM CIÜNDRO EM
LATAO. INCLUINDO
CHAVE TIPO CILINDRO

'vídrÕ temperado
INCOLOR E = a MM. SEM SINAPI

. CO(.OCACAO

TOTAL

1.20000000 RS 227,69 RS 273.47

SERVCO FOMTE UNID

TOTAL MATERIAL:

EFICIENTE

CREA-WA



estacodomarahhAo
PREFEiniRA MUNICIPAL 06 PEDREIRAS

CfiP.< oe líM

PEDBt tAS'MA I
PrQcOSOM^^202j_

Rub. "

PROPONENTE^ PreteiliJfa Municoiil de Pedreiros ■ íM
OBJETO: RaíonDa e Atteguacâo do Ponto<íb SaúUu Senhor José Cortos • Povoado Pacas

■riri^Ar^xn Refcoia Q AcfsqúBçãg tio Posto do SaCids Sortfwr José Gatos- Povoado Pocns • MimBfpa' delOENTIFICAÇAO: iia""" PcárciiraB- MA
ENDEREÇO: Povoado Paes—MA 381 -Pedfcaas - MA

BASE DE PREÇOS/
DATA BASE;

ORSE SE 122(09 • SEINPRA CE 026 ■ ENCARGOS SOÇtAtS:
'SINAPI MA 120020 - Vawes Sem
De!ionera;âa BOI;

115.6€Mi

22AT%

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

AJUDANTE
ESPECtAilZADO CDM
ENCARGOS
COMPLEMPNTARES
VIDRACEIRO COM
ENCARGOS
COUPLEMEMTARES

SlMAFi

StNAPI

t.ZSSOOODO RS 16.91 RS 21.46

1.07400000 RS 15.17 RS «5,29

TOTAL SERVICã RS 37.75
VALOR: RS 345.33

VALOR SEM ENCARGOS: RS 326.41
VALOR ENCARGOS (115.60%>: RS 16.92

VALOR COM ENCARGOS: RS 345.33
VALOR BDH22.47SM: RS 77.60

TOTAL GERAL RS 422,93

COMP-512170 • RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTES. E»
COM PINTURA INDICATIVA. 02 DEMAOS /UN)

CONCRÊfO SIMPL ZSMPA. DE sõLÃÕÃT

GERAL

COMP.150539

FONTE

ATERRO COM SOLO
ARGIIO-ARENOSO COM PRÚPRIA
compactaçAo manual

FONTE

ASSENTAMENTO DE
GUIA fMElOFlO) EU
TRECHO CURVO,
CONFECCIONADA EM
CONCRETO PRÉ-
FABRICADO. DIMENSÕES
100X1ã>; 13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE
SUPERIOR X ALTURAJ.
PARA VIAS URBANAS
(USO VlARiO». AF_0&2016

StNAPI

UNID COEnciENTE TOTAL

0,40000000 RS 49.91 RS 19.96

TOTAL GERAL RS 19.96

UNIP ÇQEPÍCIENTE I TOt^

Z20000000 RS 38:26 RS 84.16

23MPA TRAÇO 1 ?.3 2.7
(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/
BRITA 1) ■ PREPARO SINAPI
UECA/VICÚ COM
BETONEIRA 400 L

M3 0,26000000 RS 382.57 RS ».47

ESCAVAÇAO MANUAL OE
VALA COM
PROFUNDIDADE MENOR SWAPl
00 IGUAL A 1.30 M

PEDREIRO
ENCARGOS
COMPLEMENTA

SINAPI

U3 0.4DOOOOOOI RS 54.19 RS 21.68

2e4(X)OQOO RS 18,47 RS 48.76

Civil [OMPnMCAiipf íusvoiiwTÃftia s/e
CREA-MA 111738.753-4



PEOREifWS/MA

ESTA0OQOMA«UIJH&O
PREFEITURA MUNIGIPAL DE PEDREIRAS

CMPJ. 06 ia4 MJOOOl-AO

PROPONEMTE:|Ptefeaiia WunidiMi tié Pedraiias • W\
OBJETO; Refonna fl Aaeqú»g'o.<là Posto de Saúde Senhor JoaD Carlos - Povoado Pncas

Refoimá e AÚéqua^o dD Pceíocíe SaiWa Senhor José Caries - Povoado Pacas - Municipal <J9I0ENTIFICAÇAO.
EMDERECO:iPovpadaP8ca»-MA38i -Petficifas - MA

ENCARGOS SOCIAIS: ITS.66%BACC nr i O^SE SE 12CD20 - SE1NFRA CE 026. ENCARGOS SOCIAIS:DE PREÇOS / ^
DATA BASE: BOI:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

7424&001

PINTURA ACRÍLICA EM

PISO CIMENTADO DUAS

DEMAOS

SII'TAPI M2 1,200)0000 RS 12.63 RS 15.16

TOTAL SERVIÇO

VM.OR

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENCAROOSníSSm

VALOR COM ENCARGOS

VALOR BOI

TOTAL GERAL:

RS 290,22

RS 223,08

an -

IM 11 11
RS 154.16

COMP-402729 - FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE PISO
COLORIDO. 25 X 25 CM. E = 5 MM. PARA COLA IM*)

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE
PREÇO

unitArio
TOTAL

1

0000<I731 1
1

ADESIVO ACRlUCOfCCLA

DE CONTATO

i

SINAPI KG 0,03750000 RS 16.90 RS 1.65

00038181

PISO TAT1L ALERTA OU:

DIRECiONAL OEi

BORRACHA. COLORIDO.'
25 X 25 CM. E = 5 MM,'
PARA COLA

SIN/M^I M2 t.OQOOOOOO RS 187.56 RS 167.56

1  TOTAL MATERIAL:! RS 189.21

SERVIÇO FONTE UNID COEFICIENTE
PREÇO

üNrrÃhiò
TOTAL

SINAPI D,169CO0Ooj^S
TOTAL SERVIÇO

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENCARGOS (11&6S%
VALOR COM ENCiWQOS:

VALOR BOI

TOTAL geral;

■gg
i!g'i IJIH I Ml I i\i 11

ÍKS 191.10

1 RS 1.B0

!H3 192.70

RS 43^30
RS

COMP. 02 . LIMPEZA FINAL IM2

SERVIÇO FONTE

SERVENTE I
ENCARGOS
COMPLEMBVTWÍES

SINAPI

UNIO COEFICIENTE

H 0,10000000 RS 13.70 RS 1,37

TOTAL SERVIÇO: RS U7
VALOR: RS Tr?

VM.OR SEM ENCARGOS: RS KISí]
VALOR B4CAR60S(115.6e%): RS 0.59

V/U.OR COM ENCARGOS; RS 1.37
RS 011

mm

^^^mróoCivil cDMcosicAuuficusTouniiAfiKj srn
CREA-MA MT 736.753-4
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ESTACO OOMARMIIWO

MtE FEITURA WmKIPAL DE PESI&RU

PEDRl A.-i;V!A

Prdc.OgO'M.OO'V/202 \

PROPONENTET|Crtil«RuniMtfú;tpal«teP<idrsfRii'hTA
omia o/^QUSçíodp Posíatl* SaiWt SRTíwr Ja»i Cárfcs-PoNoeaoPacas

IDENTIFICAÇÃO' ° 'l" ̂ bdUi dd Suúds Senhor Je«6 Cailo»•PovoadoPncae-Uuniopnldo Podrenia-
ENDERECdnPm«aiSo Paae>l>tA3ãl - Pvdnlms- UA

BAfiEOEPttEÇOSIOATApftSêSE 12Q070-SEINFRACE O»-SIHAPI l/A
BASE: |l 212020 -Vaisras Sem l>esoneQ;do

ENCARS06 SOCIAIS: IIS.SBH

801; 22.17*

COMPOSIÇÃO DO BDI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO DEOBRA DO EMPREENDMENTO
• RaAnnadè Etflflcàa*

Cenferme legaCacflo tributaria mueeiMl. dernr otlabaUv* de eercordual <b base de citcida mra o ISS'

Sebr» a ha«a da edlaae. ttelnra nj a do ISS (entre 2* a S*1.

100.00S

$.00*

SlQl* %A<toUdO SItMçAo 1'QuartB jtQuirtU

flamrálmtAe Contml

SotwB o Giranta
Rieeo

Daepee»* FmencenM

U«ro

TffctitoellropowoeCOSNSS*. D P15d!Ó5*
TTCutee (ISS. wnflvtl de «BOfde eom o nwtipio)

Trbuto* <Centnbú^o fVevidandlta «clre a Receita
Bruta •0*eu1,5»-0wcnennao>
BOI SEU daMHiMcSo {Fórmula Ae6cdÍo TCU Einm!i*7T?r

06 y^t9S 6D> c3ieilatffr% o 0mprm d a

n-cp-tss)

De&Uro p*m os tfswíps ftm qut, contonno tròt;cára rnunvpal, a base àe cücuto paru ConsSn^o • Rcfonits úa Ed/flcios. é de
tOO%. om 9 mpecf/a aiauaia do

'V

Dedaro para os devidos Km que e lesmc da Conrcui^Ao Prevadencdra sotrre a Recatt BnAadatsdo paia etaberafdedB aromem Isí
SEM Deieneta^do. e quB ecn d aoBiimaSva mais adequada.pata ■ Admir*taç3c Piiom.

PEDREiRAS -IMRAWHAO
Local

RnpcmavUTdenee
Nome:

TItuto;

CREAICAU:

ARTIBRt:

RetcarNíval Tomador

Nomo:

CatTio:

r/r
%

CREA-MA ni7âS7S3'4



tSTACO DO UAHANK&O
PHEFEmJM MUMICITAL 0E1>E0REIRAS

CUPJ:D9.lg4 25^0001-49

PROPONENTE! PíéfWwsMunlopaidePedUfiaa-W^
06>/CTO! Rtforma eAdoauocSo do Posto do Saüdó Scnnor Joso Carlos - Povoado Psca»

Reforma 8 Adciiuaçdo tio Posto da Saúclo Serthor Josú Carlos - Povoado Pacas - Muniapal de Pedreiras •
MA

ENOERECO:|Povoado Pacas - MA 3St - Ped'e<iiB • SIA

0R5E SE 12/»30 • SEINPRA CE

(06 - SIMAPI MA 12/3020 ■ Valores

Sem Oesonera^As

ENCARGOS SOCIAIS:

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO OE OBRA

DESCRIÇÃO
COM OESOMERAÇAO j SEM OESONERAÇ.

H0RJ5TA% ImENSALISTA% HORISTA% MENSALISTAS

> Oorara Aiddenie» Tcafaálho

GRUPO A

o.ao-^

0,20%

o!ati%
2.80%

3.00%
aoo%
1.00%

17,60%

0.20%

060%

250%

300%

6,00%
1.00%

17.60%

I.SC/t

1 txi%

o.aw

0.60%

250%

3.00%

8.00%

1.00%
37,60%

0.2tPA

0.00%

250%

3.00%
8.00%

t:oo%

37.80%

GRUPO B

RepwaoSanánalRemiiniHacb 1 176?%
Feãwlo» 3951<.
Audlíd^Enfnnitdada OBB%

is^Safand 1070%
UeeBea Patiyt»dade 0.07%
FaRwJiytScaiias ~ 0.71%
OiãsdaOnwa» l.rtsts

Autfllo Addaite de Tiadaino o ii%~
PèrtwGaoa» t4 04%
' ̂Oife-Maiemltode 0.03%

TdW 43.60%

. •.767% -

. 365% .

067% 0 60% 0.67%

633% 1670% 6 33%

ní«% 0.07% 0.06%

Í)5S% 0.71% 0.56%
. »:4õ% .

008% 011% 0 66%

1003% 1404% 10 S3%

0.03% 003% 0.03%

20.66% 46.80% 30.60%

GRUPO C

dliid8t]fcáde
prTtab^nai»
iõaa«»

9KMoS«n Justa.

Ranadéneia tteAsebie B
h(eRa'tienoia w A eoe/e asaso
Ptéulo Tnbdtcsdo * RNnâdãnda
de FStS ac^e AViso Pr Avto

GRUPO O

I  666%

TOTAL (A * B+C+0) 0Et6S% 46,33% 116.66% 73,46%

Andf/l^jijü Comes
eiiQsníeiro Civil

CREA-MA 111 738.753-4
ENCASGOS llXlAn l/l



ESTADO DO MAHANHAO

PRSFErrURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ- 06 IM 253I0001-J9

PEDRL 'ASiMA
;.O§QhSSi'202j—

DECLARAÇÃO
"Parcelas de Maior Valor e Relevância Técnica"

DECLARO, para Hns de dcrinição da qualidade lácmca profissional e/ou operacional, conforme previsto no
inciso II, e § 1' inciso 1 do Art. 30 da Lei 8.666/93 c/c Art. 37, inciso XXI da Constituição Federal, que os
itens 3 seguir possuem maior relovàncíe técnica e valor significativo da Obra de:
Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos -Povoado Pacas

rtEM CÓOIQO FOmE

7.2 SNAPI

DESCRIÇÃO

'TRAMA DE fJAOEIRA
COMPOSTA POR RIPAS,

CAJBROS E TERÇAS PARA
TELHADOS DE ATÉ 2 AguaS

PARA TELHA CERAMICA

CAPA-CANAL, INCLUSO
TRANSPORTE VERTtCAL.

'iiMn niiawr ^«^50 PREÇOI UNO Quant. o^tAriors totalR$

172.t7 RS 7S.53 RS 13.004.00

7.3 SINAP)

7.1 StNAPl

FABRICAÇÃO B
INSTALAÇÃO OE TESOURA
fNTEIRA EM MADEIRA NÃO

APARELHADA, VÃO OE 0 M,
PARA TELHA CÊRANtICA OU

DE CONCRETO. INCLUSO

IÇA/JENTO. AF_J2/20t5

' TELHAMENTO COM TELHA i
CERAf.ilCA CAPACAMAL,
TIPO COLONIAL. COM ATÉ 2
AGUAS. INCLUSO
TRANSPORTE VERTICAL

AF 07/2019

6.0O RS t.329.39 RS 7,978,10

172.17 RS 40.71 RS 7.009.04

Desta forma, om atendimento à determinação prevista no §2° do art. 30, da Lei n" 8.666/93, a Administração
Municipal deverá exigir no Instrumento Convocalóno qualificação lécnica seguindo os parâmetros definidos no
quadro adma.

Rca a crilêrio da Administração Municipal o estabelecimento de quantitativos mínimos a serem inseridos no
Edital de Licitação, relativos ã qualificação lócnico-operacibnal, conforme dispões a 'Súmula n* 263/2011* do
Tnbunal de Contas do União - TCU

Atenciosamente.

Responsável Técnica

Gomes
íwgewieifo CM

CREA-MA 111 7367S3-4
KEUVANCIATtCHICA t/i



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ:O6.1W.253/OOOl-40

PEDRE:
Procí>3OiÍ2Ç^2024_
FLS,

Rub. -

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE:

OBJETO:

ENDEREÇO:

BASE DE PREÇOS i

DATA BASE:

Prefeitura Municipal de Pedreiras

Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor

José Carlos - Povoado Pacas

Povoado Pacas - MA 381 - Pedreiras - MA

ORSE SE 11/2020 - SEINFRA CE 026 - SINAPI

MA 12/2020 - Valores Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

CREA-MA 11lâ!7534



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL OE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

pedreirasíma

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras

OBJETO: Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos -

Povoado Pacas

ENDEREÇO: Povoado Pacas - MA 381 - Pedreiras - MA

BASE DE PREÇOS I DATA BASE: ORSE SE 12/202Q - SEINFRA CE 026 -

SlNAPl MA 12/2020 - Valores Sem Desoneração

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O presente memorial descritivo tem por objetivo relatar os serviços e

especificar os materiais necessários á Reforma e Adequação do Posto de Saúde

Senhor José Carlos - Povoado Pacas, no Município de Pedreiras - MA.

Na elaboração do quadro orçamentário foram adotados Preços Unitários

Não Desonerados com base na ORSE SE 12/2020 - SEINFRA CE 026 - SlNAPl

MA 12/2020, por ter se mostrado o regime mais econômico para a Administração

Pública, conforme dados comparativos a seguir:

SEM DESONERAÇÃO: RS 176.846.26

COM DESONERAÇÃO: R$ 177.375,18

O projeto contempla os serviços de recuperação de toda a estrutura

existente, com substituição de alvenaria em todos os locais com rachaduras e

trincas, com reparo da estrutura em concreto armado. Contempla também os

serviços de demolição e substituição de reboco, com execução de nova pintura

interna e externa.

Toda as instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias devem ser refeitas,

tendo em vista o seu estado de desgaste avançado.

A cobertura está toda comprometida, deste modo deve-se executar a

CREA-LU nt r3S 753-4



I  PEDREIKAS/MA

ESTADO DO MARANHÃO Proc.QgeMQ^'202j_
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: OS. 184 253/0001 -49 P"^-

substituiçâo da cobertura atual por uma nova cobertura completa, em telha

cerâmica e trama de madeira. Deverá ser executada platibanda na parte externa,

com adequada colocação de rufos e calhas, conforme projeto arquitetônico.

Todo o piso cerâmico deve ser substituído, tendo em vista o alto desgaste

existente.

Para a parte externa, deverá ser executado piso em blocos intertravado,

muro de proteção e lixeira para descarte adequado de materiais.

Segue em anexo o projeto arquitetônico, com todas as alterações e

intervenções previstas.

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

O presente memorial descritivo e especificações técnicas de procedimentos

estabelece as condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução das

obras e serviços, fixando os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais,

serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão

parte integrante dos contratos de obras e serviços.

A planilha orçamentária do referido projeto descreve os quantitativos, como

também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes.

Cada parte do projeto a qual contenha aspectos em normas foi abordada de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

CRHA-MA 11^^7534



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
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pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações. Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN. DiN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações

brasileiras correspondentes, para determinados tipos de materiais ou

serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de

canteiro de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

esíabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela

Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com

estas Especificações, desenhos e demais elementos neles referidos

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam

ás condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, Imperícia e omissão.

Será manüdo pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

Am/sAmú/o Comes
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decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução

de todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todos OS materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão

ser comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as

especificações a seguir.

Todos 05 serviços serão executados em completa obediência aos princípios

de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente ás Normas Brasileiras.

Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relafivos a materiais a serem utilizados e o

fomecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

eslocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.
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MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que.

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado Imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela SINAPl e quando não

encontrado serviços foram utilizadas composições próprias, de acordo com a

Planilha de Orçamento em anexo, em que foram adotados os mesmos parâmetros

da Tabela Oficial SINAPl.
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BDI UTILIZADO

O BDI (BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU. Desta forma,

a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planiltia em anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os

valores adotados pelo SINAPI. referente ao estado do Maranhão, e a tabela com os

respectivos valores usados seguem em anexo ao orçamento.

Anda^^j^ Comes
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DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto de Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos -

Povoado Facas - Municipal de Pedreiras - MA:

SERVIÇOS PRELIMINARES

DEM0LIÇ"ÔES E RETIRADAS

SUPERESTRUTURA

ve'dãçãõ

LIXEIRA

REVESTIMENTOS

COBERTURA^ ~

FORRO

ESQUADRIAS

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÂRIAS

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

ÍPISO

PINTURA

ÃCESSIBILIDADÊ

LIMPEZA FINAL
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e

a regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas

ARTs, matrícula da obra junto ao INSS e outros.

A aceitação final dos serviços estará vinculada ao fiel cumprimento do

Projeto e do Memorial Descritivo, ou eventuais alterações acordadas.

Antes do Inicio da obra a contratada deverá; apresentar a ART de execução,

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.0-SERVIÇOS PRELIMINARES.

1.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do início da obra, em local

indicado pela Fiscalização, uma placa de obra em chapa galvanizada.

Deverão ser afixadas sobre estrutura de madeira compatível com as suas

dimensões (3,00x2.00m) e corresponde respectivamente a placa principal da obra

(com todas as Informações pertinentes a obra, como valor da obra. fonte de

recurso, etc.).

A placa deverá ser confeccionada nas dimensões e no modelo fornecidos

pela Prefeitura. Caso, durante o decorrer da obra. alguma placa seja danificada, a

mesma deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, sem que

isso acarrete nenhum ônus adicionai para a PREFEITURA.

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e mão-de-

Andt/Çmjijb Comes
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Obra necessários á compiela confecção e instalação das placas nos locais a serem

determinados pela fiscalização, incluindo todos os dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

1.2 - CAPINA E LirWPEZA MANUAL DE TERRENO

Descrição

A capina e limpeza será realizada em toa área do terreno na qual

compreende o corte e remoção de toda a vegetação, qualquer que seja sua

densidade, tocos de árvores e raízes com diâmetro inferior a 0.15m. na

profundidade de 20 cm. bem como de quaisquer outros objetos e materiais

indesejáveis existentes.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

O material resultante do processo de limpeza será removido em

conformidade com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado

posteriormente, será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento

das operações aeroportuárias sob orientação da FíSCALIZAÇAo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è metro quadrado.

Anda^fmjijb Comes
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2 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

2.1 - REMOÇÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO

Descrição

Execução da retirada do forro de gesso. de forma manual, inclusive os

arames de sustentação.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Uso de mão-de-obra habilitada, Uso obrigatório de Equipamento de

Proteção Individual (EPI).

Itens e suas características

Servente e gesseiro: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Quebrar o forro com marreta.

No perímetro utill^r talhadeira para retirar as cantoneiras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição ê metro quadrado.

Andr£jfiúib Gomei
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2.2 - demolição E retirada DE PISO CERÂMICO

Descrição

Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colanle.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma
Regulamentadora NR 18 - Condições delrabaiho na indústria da Construção.

Deverá ser utilizado mão-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

itens e suas características

Servente e azulejísta: profissionais que executam a demolição.

Martelete ou rompedor pneumático manual, equipamento utilizado para

demolição do revestimento cerâmico.

Equipamentos

Martelete ou rompedor pneumático manual, 28 kg, com silenciador,

Procedimentos para execução

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colanle

utilizando ferramentas adequadas.

Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e

licenciado ambientalmente para esta atividade.

Checar se os EPC necessários estão Instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Será feita a demolição e retirada de piso cefámico em todos os cômodos.

CREA-WA lÚ 73B75W
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.3 - REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA,
DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Será retirado todo o telhado de maneira a ser renovado:

Itens e suas características

Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos para execução

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPl exigidos para a atividade.

Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda.

Retirar cada telha manualmente e baíxã-las. com uso de cordas, até a laje

imediatamente abaixo da cobertura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.4 - REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Será retirado toda madeira de maneira a ser renovado:

CR&A-UA 111738 753-4
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itens e suas características

Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar os paraíusos que prendem as telhas, com chave de tenda.

Retirar cada telha manualmente e baixa-las, com uso de cordas, até a laje

imediatamente abaixo da cobertura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.5 • REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 8M. DE

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Ocorrerá na retirada das quatro (4) tesouras de madeira, para substituição

das mesmas, como segue projeto:

Itens e suas características

Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda.

Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até a laje

OREA-MA 111738 753-4
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Imediatamente abaixo da cobertura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.6 - REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORIVIA MANUAL, SEIW

REAPROVEITAMENTO

Descrição

Deverão ser retiradas as portas existentes para a coiocaçâo de novas

esquadrias nos locais indicados na memória de cãlcuio, no orçamento.

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução

Antes de iniciar a retirada, analisar a estabilidade da estrutura.

Ctiecar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a integridade dos

vãos existentes.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Andt/h^úfb Gomes
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2.7 - REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO

Descrição

Deverão ser retiradas as janelas existentes para a colocação de novas

esquadrias nos locais indicados na memória de cálculo, no orçamento.

Itens e suas características

Servente e pedreiro; profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução

Deverão ser retiradas às janelas, conforme memória de cálculo.

As janelas retiradas inclusive os batentes, quando se apresentarem em

condições de uso perfeito poderá ser reaproveitado pela Prefeitura Municipal.

As esquadrias devem ser retiradas cuidadosamente, quebrando-se a

alvenaria em volta com ajuda de um ponteiro, e depois transportado e armazenado

em local apropriado, pois poderão ser posteriormente reaproveitados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.8 - DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO

Descrição

Execução da demolição de piso cimentado.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Antí^l^^ibGmes
CREA-MA 111738



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ 06 184 253/0001-^9

PEORL ASíMA

Proe.O|oH001/202_4_
FLS
Rub. Jí ̂

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Conslruçào

íMTb).

Uso de mâo-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Itens e suas características

Servente e pedreiro; profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução

Demolir o piso apontada na memória de cálculo.

Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e

licenciado ambientalmenle para esta atlvidade.

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Remover a argamassa com uso de talhadeira e marreta.

Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego

de dispositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de

qualquer material.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.9 ■ DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL,

SEM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Execução da demolição de alvenarías de tijolos furados conforme projeto

arquitetônico.

Anda^mjijó Gomes
Civfi
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Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamenladora NR 18 « Condições de Trabalho na Indústria da Construção

(MTb).

Uso de mão-de-obra habilitada.

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte

superior para a parte inferior da parede

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

2.10 - DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar o volume de viga ou pilar em concreto armado, a ser demolido

.\ni!r£ÁFQ^ Gomes
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manualmente; 5. Critérios de aferição

Nesta composição considera-se que a demolição manual é feita com

marreta e tesoura (para corte das armaduras).

Foi considerado 20 usos para o cabo que auxilia na demolição.

Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de

proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar

composições auxiliares.

Procedimentos de Execução

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar todas as cargas que estejam aluando no elemento a ser demolido.

Antes da demolição, utilizar cabos de sustentação para que o elemento

tombe lentamente.

Quebrar o concreto com marreta nas extremidades do elemento, expondo as

armaduras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 . SUPERESTRUTURA

3.1 - CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM

CONCRETO

Itens e suas Características

Concreto com traço em volume l;2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira;

An(fj/iMjí/o Comes
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Vergalhão de aço CA-50. para armação de cintas, com diâmetro de 8,0 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado peto projetista, sendo aqui indicado um

diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado:

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos (2.5x7,Ocm) cortados e pré-monfâdos para as laterais e fundo

de vigas:

Desmoidante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoidante para fôrma de madeira hidrossolúvel.

Procedimentos de Execução

Aplicar desmoidante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto:

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada:

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimenio mínimo;

Concretar as cintas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir

resistência suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

3.2 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA

EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK = 25 MPA

Descrição

Deverá ser executada uma nova estrutura completa em concreto armado

para as colunas (pilares estruturais) do estabelecimento.

Deverá ser executada também a estrutura em concreto armado

correspondente a platíbanda na parte frontal da unidade básica de saúde.

Gomes
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Recomendações

A execução deverá estar de acordo com as seguintes normas técnicas:

NBR6118: 2003 - Projeto de estruturas de concreto;

NBR 6120:1980 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

NBR 6122:1996 ♦ Projeto e execução de fundações:

NBR 8681:2003 - Ações e segurança nas estruturas;

Recomendações/Procedimentos de Execução

O fck do concreto deverá ser igual a 25 MPa - todos os elementos

estruturais.

O concreto deverá ler resistência conforme o especificado no projeto

estrutural, e deverá ser impermeável: a areia e brita utilizados não poderão

provocar reações álcali-agregado com o cimento, nem conter materiais orgânicos,

ou argilosos, e a utilização de aditivos só poderá ser feito se comprovadamente

não atacarem o aço ou o concreto.

A água a ser utilizada deverá ser de acordo com as normas vigentes, não

podendo conter excesso de fons cloretos ou sulfates.

Classe de agressividade ambiental li - ambiente urbano

A dosagem (traço) do concreto, bem como a indicação da granulometria dos

agregados, forma de vibração, etc., deverão ser especificados pela empresa

executora.

A relação água/cimento em massa deverá ser igual a 0,60 para os

elementos estruturais.

O concreto será dosado racionalmente e preparado mecanicamente

obsen/ando-se o tempo mínimo para mistura de 02 minutos, contados apôs o

lançamento de todos os componentes na betoneira.

A fixação do fator água-cimento e a utilização dos agregados, miúdos e

graúdos. terão em vista a resistência e a Irabalhabilidade de concreto, compatíveis

com as dimensões e acabamento das peças.

Andi^^jifo Comes
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A concretâQsm só poderá ser iniciada após a colocação previa de todas as

tubulações e outros elementos exigidos pelo projeto.

Não será admitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m.

Todo o concreto deverá receber cura cuidadosamente. As peças serão

mantidas úmidas pelo prazo mínimo de 07 (sete) dias e não poderão, de maneira

alguma, ficar expostas sem proteção adequada.

O adensamento será obtido por vibradores de imersão ou por vibradores de

forma e o equipamento a ser utilizado terá dimensionamento compatível com a

posição e tamanho da peça a ser concretada. A vibração será executada de modo

a impedir as falhas de concretagem e evitar a segregação da nata de cimento.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão ser perfeitamente

limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a Um de impedir a fuga da nata de

cimento.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

3.3. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÂO ASFÁLTICA, 2

DEMÃOSAF 06/2018

Itens e suas características

Emutsão asfáltíca com elastômeros para impermeabilização.

Procedimentos para Execução

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas,

pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;

Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha: Aguardar de 2 a 3

horas para aplicar a segunda demâo em sentido cruzado ao da primeira

demão;

CREA-MA 111 738 7534
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Apôs a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos

emergentes, realizar o teste de estanqueidade. enchendo a área com uma

lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para

verificar se há algum vazamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

4.0 - VEDAÇÃO

4.1 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X14X19CM (ESPESSURA 9CIVI) DE PAREDES COM ÁREA

Líquida maior ou igual a com vãos e argamassa de

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA

Descrição

Execução de alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na

horizontal de 9x19x19 cm.

Procedimento de Execução

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;

Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonals, posicionamento dos

escantilhóes para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de

argamassa aplicada com palheta ou bísnaga, formando-se dois cordões contínuos;

Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da

alvenaria.

An(ía^^^ Comes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

4.2 - CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE

ATÉ 1,5 M DE COMPRÍMENTO

Descrição

Concreto com traço em volume 1;2;3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com

betoneira;

Vergalhão de aço GA-50, para armação de conlravergas. com

diâmetro de 6,3 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo

projetista, sendo aqui Indicado um diâmetro característico para fins de

orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos (2.5x7.0cm) cortados e pré-montados para as laterais e

fundo de vigas;

Desmoldanle protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa

emuisíonada em água • desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel.

Procedimentos de Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o

concreto;

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento

mínimo;

Concretar as conlravergas.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

4.3 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATE

1,5 M DE VÃO

Descrição

Concreto com traço em volume l;2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa, Preparo mecânico com betoneira;

Vergalhão de aço CA-50. para armação de vergas, com diâmetro de 6.3 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui

indicado um diâmetro característico para fins de orçamento.

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos (2.5x7.Ocm) cortados e prê-monlados para as laterais e fundo

de vigas,

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emuisionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hídrossolúvel,

Peça de madeira nativa 7.5 x 7,5 cm, náo aparelhada, para fôrma.

Procedimentos de Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

Fixara fôrma nas laterais da alvenaria jâ elevada, e executar o escoramento,

posicionando os pontaletes que sustentarão a peça;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueldade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimenlo mínimo;

Concretar as vergas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir

resistência suficiente para suportar as cargas.

Ancf^l^jijó Gomes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

5.0 - LIXEIRA

5.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU

IGUAL A 1,30 M. AF_03y2016

Descrição

Por escavação manual se entende a escavação do solo para fins de

construção (de natureza civil ou outra). É uma técnica que demanda um elevado

trabalho braçal através de técnicos credenciados que reúnem uma série de

conhecimentos sólidos sobre geologia, geografia, construção e meio ambiente, de

modo a que as escavações possam ser realizadas em segurança para os

intervenientes humanos e com respeito relativamente ao meio em que se Inserem.

Vantagens da escavação manual

• Adaptável à natureza do solo. à topografia do local em questão e ao volume

de escavação pretendido.

•  Flexível: a escavação manual é independente de recursos técnicos

sofisticados e. por isso. apresenta uma maior flexibilidade no que respeita ao

cumprimento de deadilnes com relação aos projetos do cliente.

.  Esta é uma técnica totalmente personalizável - isto é, os responsáveis pela

obra podem personalizar o tamanho e volume da escavação manual,

fazendo os ajustes necessários sem que haja perigo de erros de cálculo

diffceis de consertar (fato que freqüentemente ocorre por melo mecânico),

•  De entre todos os procedimentos de escavação disponíveis atualmente no

Comes
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mercado, a escavação manual é a técnica mais viável, uma vez que

depende somente do trabalho humano e da força braçal.

Procedimentos para Execução

As operações necessárias a execução das escavações devem ser de forma

Manual, de acordo com a profundidade determinada, considerando que as valas

devem ser abertas com as dimensões e nas posições estabelecidas no projeto.

A escavação manual deverá ser executada com emprego de mão-de-obra e

ferramentas apropriadas, sendo o material escavado colocado ao lado das cavas

abertas para posterior reaproveitamento ou bota-fora. A escavação manual em solo

será medida na cava. por metro cúbico e classificada de acordo com a

Especificação.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

5.2 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

Descrição

A alvenaria de embasamento, è a alvenaria que fica na base da edificação

exatamente em cima da viga baldrame.

Assim, tem como principal finalidade, regularizar o nível para o inicio da

alvenaria de elevação.

Desta forma, muito utilizada principalmente quando o terreno é em acílve ou

em declive.

Normalmente, as vigas baldrames são executadas em um nível mais abaixo

AndrfiÀn^ Comes
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que o do piso acabado (adota-se no mínimo 20 cm).

Assim, sobre as fundações e vigas baldrames é executado a alvenaria de

embasamento de modo a permitir os diferentes níveis de piso, mantendo o

baldrame nivelado.

Também, ela tem a função de possibilitar a passagem das tubulações sem

se danificar a viga baldrame.

Serve como contenção lateral para aterros das áreas internas para os pisos.

Dessa forma, também deve receber uma camada ímpermeablltzante como do

alicerce, pois fica em contato com o solo. sendo necessário impedir o processo de

percolação da água do solo.

A alvenaria de embasamento pode ser de tijolo maciço de barro ou de bloco

de concreto assentada com argamassa de cimento e areia.

O tijolo maciço é o mais utilizado em função das suas dimensões, facilitando

a construção em diversas espessuras, adequando as necessidades do local.

Procedimentos para Execução

Após a escavação, o fundo das cavas será apiloado com soquete de 30 a 50

kg e regularizado por um lastro de concreto magro (Traço Tl - 8.0 MPa) com 5 cm

de espessura e largura de 10 cm maior que a largura da estrutura de fundação em

alvenaria de pedra a ser executada;

Deverão ser selecionadas pedras de boa qualidade, não se admitindo o uso

de material em estado de decomposição ou proveniente de capa de pedreira.

O assentamento será feito, preferencialmente, com argamassa no traço T4

(1:5 de cimento e areia);

As pedras serão colocadas lado a lado formando uma camada horizontal; em

seguida, a superfície foimada será umedecida em toda sua extensão;

Será, então, lançada uma camada de argamassa. de modo a possibilitar a

Gomes
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aderência com a camada de pedras subsequente.

Os espaços maiores entre as pedras serão preenchidos com pedras menores,

permitindo um melhor preenchimento dos vazios entre eias, aumentando, assim, a

segurança da

estrutura.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

5.3 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM

CONCRETO. AF_03/2016

Descrição

• Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa, Preparo mecânico com betoneira;

• Vergalhào de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3

mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado

um diâmetro característico para fins de orçamento;

' Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado:

• Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos (2.5x7.Cem) cortados e pré-montados para as laterais e fundo

de vigas:

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;

• Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme

composições auxiliares de argamassa.

Comes
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Procedimentos para Execução

• Aplicar desmoidante na área de fôrma que ficará em contato com o

concreto;

• Posicionar os vergalhôes de aço com espaçadores. de forma a garantir

cobrimenlo mínimo;

• Concretar as peças e realizar a cura das peças; ♦ Após adquirir resistência
necessária para desfôrma e utilização, assentar no váo junto com o restante da

alvenaria de vedação.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

5.4 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X14X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M= COM VÃOS E ARGAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF 06/2014

Descrição

♦Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,
conforme composição auxiliar de argamassa. e espessura média real da junta de
10 mm;

•Tela metálica eletrossoldada de malha I5xl5mm. fio de 1.24mm e

dimensões de 12x50cm;

•PINO DE AÇO COM FURO. HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA);
•Bloco cerâmico com furos na vertical de 14x19x39cm para alvenaria de

vedação.

Gomes
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Procedimentos para Execução

•Posicionaros dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica

eletrossoldada) de acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-

pino:

•Demarcar a alvenaria -materialízaçáo dos eixos de referência, demarcação

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais. posicionamento dos

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada:

•Elevaçâoda alvenaria -assentamento dos blocos com a utilização

deargamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões

contínuos;

•Execução de vergas e conlravergas concomitante com a elevação da

alvenaria.

5.5 EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA

EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK = 25 MPA. AF_01/2017

Descrição

Concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto. As ferragens têm como objetivo resistir aos

esforços de tração e tomar a edificação mais resistente.

Outra caraleristica do concreto armado que conquista arquitetos é a sua

nexibititíade.

Concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto. As ferragens têm como objetivo resistir os

esforços de tração e tornar a edificação mais resistente.

Comes
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Existem algumas normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas

Técnicas) que regulamentam o uso do concreto armado do Brasil. Veja quais são

as duas principais;

.  NBR 6118 - Projeto de estruturas de concrelo - Procedimento

•  NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

Trata-se basicamente de uma mistura de cimento, água, pedra e areia. Ao

ser hidratado com água, o cimento transforma-se em um pasta aglomerante que

cria a aderência perfeita para os fragmentos agregados (pedra e areia).

Por isso a etapa de mistura da água com o cimento é essencial para o

concreto armado, pois apenas a quantidade correta ativa a reação quimica que

transforma o cimento em uma pasta aglomerante.

Se a dose líquida for pequena, a reação não acontecerá por completo no

concreto armado. Já se for excessiva, a resistência da pasta pode diminuir.

A dosagem dessa proporção é chamada de fator água/cimento (a/c).

Concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto. As ferragens têm como objetivo resistir aos

esforços de tração e tornar a edificação mais resistente.

Outra caraterística do concreto armado é a sua flexibilidade. A estrutura

pode ser curvada de acordo com a necessidade da obra. possibilitando projetos

icônicos.

A composição do concreto, trata - se; de uma mistura de cimento, água,

pedra e areia. Ao ser hidratado com água, o cimento transforma-se em um pasta

aglomerante que cria a aderência perfeita para os fragmentos agregados (pedra e

areia)

Andi^^újo Comes
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Por isso a eiapa de mistura da água com o cimento é essencial para o

concreto armado, pois apenas a quantidade correta ativa a reação química que

transforma o cimento em uma pasta agíomerante

Se a dose líquida for pequena, a reação não acontecerá por completo no

concreto armado. Já se for excessiva, a resistência da pasta pode diminuir.

A dosagem dessa proporção è chamada de fator água/cimento (a/c).

Concreto aimado; processo de mistura da água com cimento e componentes

A proporção entre todos os materiais que fazem parte do concreto armado

também é conhecida como dosagem ou traço.

É possível criar concretos especiais de acordo com as necessidades da

indústria. Basta adicionar á mistura aditivos, isopor. pigmentos, fibras ou outros

tipos de substâncias.

Cada material deve ser analisado previamente em laboratório (como

determina a ABNT).

O concreto pode ser preparado no canteiro de obra ou fornecido por usinas,

que têm um controle mais preciso e seguro da mistura de componentes.

A armadura de concreto estrutural é feita de aço e suas especificações e

características devem seguir a ABNT NBR 7480 - Barras e Fios de Aço destinados

a Armaduras para Concreto Armado

O principal objetivo da armadura de concreto estruturai é oferecer resistência

ás tensões de compressão e tração.

/tnrfnA^ji/O Gomes
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Procedimentos para Execução

No caso de execução de pilares, vigas e lajes em concreío armado, é esse

último elemento o que está sujeito ao maior risco de problemas, devido

principalmente ao tráfego de pessoas e materiais;

Também é necessário atentar - em lajes, pilares e vigas para o

posicionamento correto dos espaçadores de armaduras; sem esse cuidado o

adensamento do concreto é comprometido, facilitando a exposição do material

metálico a agentes externos. Áreas com excesso de armadura também podem

prejudicar a ftuidez do concreto;

Frente ao grande número de detalhes presentes na execução de estruturas

em concreto armado, algumas técnicas já são conhecidas para otimizar o processo

como. por exemplo, a aplicação de mantas sobre laj es ainda frescas, a fim de

retardar a vaporização da mistura de concreto; outro cuidado é a utilização de

aparelhos com laser para medir o nível de fôrmas que. por sua vez, devem estar

sempre limpas para garantir a aderência do concreto ás barras;

Ainda é recomendado que o acesso de caminhões betoneiras ao canteiro

de obras seja planejado com antecedência, assim como o plano de desenforma.

respeitando os resultados dos corpos de prova.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em metro cúbico.

Gomes
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5.6 ARGAWIASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA GROSSA) PARA CHAPISCO

CONVENCIONAL, PREPARO MANUAL. AF_06/2014

Descrição

Servente - dosa e mistura manualmente a argamassa;- Areia grossa - areia

grossa úmida, com taxa de inchamento de 25%;- Cimento Portiand Composto CP

Procedimentos para Execução

Diluir a emulsão poíimérica na água de amassamento na proporção Indicada

pelo fabricante,

Fazer uma mistura inicia! a seco de areia e cimento, conforme dosagem

indicada:

Adicionar água aos poucos, misturando comum a enxada até se obter uma

massa homogênea e livre de grumos.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em metro cúbico.

5.7 REBOCO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 - APLICAÇÃO MANUAL

Descrição

Camada de revestimento utilizada para o cobrimenlo do emboço,

propiciando uma superfície que permita receber o revestimento decorativo ou que

se constitua no acabamento final

Procedimentos para Execução

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do

emboço. com a superfície limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o

Comes
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reboco, dever-se-á verjlícar se os marcos, batentes e peitorís já se encontram

perfeitamente colocados;

Os rebocos regularizados e desempenados, á régua e desempenadeíra.

deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não

sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na superfície. O acabamento

final deverá ser executado com desempenadeíra revestida com feltro, camurça ou

borracha macia.

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco externo não

será iniciada ou, caso já o tenha sido, será interrompida. Na eventualidade da

ocorrência de temperaturas elevadas, os rebocos externos executados em uma

jornada de trabalho, deverão ter as suas superfícies molhadas ao término dos

trabalhos.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em metro quadrado.

5.8 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO

MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM

PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM

Descrição

Camada de chapísco em argamassa para o recebimento de cerâmica.

Itens e suas caracteristicas

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,

conforme composição auxiliar de argamassa. e espessura média real de 20 mm.

Gomes
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Procedimentos de Execução

Taliscamentc da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa

cxim colher de pedreiro. Compressão da camada com o dorso da colher de

pedreiro. Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras

executadas, retirando-se o excesso. Acabamento superficial; desempenamento

com desempenadeira de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

5.9 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M' NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.

AF_06/2014

Descrição

Os revestimentos cerâmicos são superiores em relação aos outros materiais

especialmente pela sua durabilidade e praticidade na hora da limpeza

Itens e suas características

Cerâmico esmaltado tipo esmaltada extra de dimensões 20x20 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC I. preparada conforme indicação do fabricante: Argamassa para rejunte.

Procedimentos de Execução

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base

totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando

uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das

placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com

Comes
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as condições atmosféricas e o tipo de argartiassa utilizada. Aplicar o lado denteado

da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada

para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados. Após no mínimo 72 horas da aplicação das

placas, aplicar a argamassa para rejunlamento com auxílio de uma

desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.

Limpar a área com pano umedecido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

5.10 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL. BIAPOIADA, PARA FORRO,

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA

LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+3). AF_11/2020

Descrição

Laje pré-moldada composta por vigola em concreto armado convencional,

altura de 8 cm e lajotacerâmíca 20 x 30 cm para laje pré-moldada. altura de 8 cm.

para suportar carga de até 100 kgf/m'

Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete - contém o

pontalete e demais dispositivos detravamento e acoplagem para auxiliar na

montagem.

Tábua de madeira não aparelhada. 2° qualidade, com e = 2,5cme largura de

20.0cm, utilizada novigamento e travamento das escoras.

Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (comprimento 62,1 mm. diâmetro

CREA*!^^n*73fl7534
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3mm) para fixação das tâbuasque comporão o escoramento.

Concretagem de vigas e lajes. fck=20 MPa, para lajes pré-moldadas com uso

de bomba em edificaçãocom área média de lajes menor ou igual a 20 m' -

lançamento, adensamento e acabamento.

Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma

edificação térrea ousobrado, utilizando aço CA60 de 4,2 mm.

Pnocedimentos para Execução

Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto

em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho)

recorrendo a pequenas cunhas de madeire sob os pontaletes;

O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir

deslocamentos laterais do conjunto e. quando for o caso. a flambagem local dos

pontaletes;

Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contra flechas, adotar escoras

de maior comprimento oucalços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo

a cotas estabelecidas;

Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades,

observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias

lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas;

As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme

determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm;

Conferir alinhamento e esquadro das vigotas: apoiar as lajotas sobre as

vigotas. garantindo ajusta posição para evitar vazamentos durante a concretagem;

Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre

lábuas apoiadas na armadura superior das treílças de aço, nunca pisando

diretamente sobre as lajotas;

Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras

transversais;

Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para

Andr^^íilD Comes
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que não absorvam a água de amassamento do concreto;

Lançar o concreío de forma a envolver completamente todas as tubulações

embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto.

Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma

superfície uniforme;

Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do

concreto com água potável;

Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir

resistência suficiente para suportares cargas, conforme NBR 14931:2004. que

deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

5.11 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

Descrição

•Tinta acrílica premium, cor branco fosco-tlnta à base de dispersão aquosa de

copolimero estireno acriiico, fosca, linha Premium.

Procedimentos para Execução

•Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

•Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

•Aplicar duas demàos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de

tempo entre as duas aplicações.
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Unidade para Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

5.12 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 GSG

Descrição

O portão de chapa galvanizada é seguro, duráveis e versáteis para proteger

a entrada de garagens e outros espaços amplos. Conta com um processo de

produção que adiciona liga de zinco ao aço, garantindo maior durabilidade e

resistência contra intempéries ambientais.

Por isso, a chapa galvanizada para portão pode ser utilizada tanto em

ambientes internos quanto externos. Suas características também contribuem para

qualidade da pintura do portão, que acaba por ser uma proteção a mais contra a

ferrugem.

Procedimentos para Execução

Posicione o primeiro painel do portão. Centralize-o com a borda da

calafetagem no chão. Escolha uma peça larga o bastante para cobrir a abertura,

mas que não se estenda muito além desse espaço. Os portões de garagens

costumam ser vendidos em tamanhos padronizados, com as opções mais simples

chegando a 2 m de altura e 2,5 m de largura. Se a abertura tiver medidas

diferentes, você pode ter de encomendar um portão especial;

•  Se houver alguém que possa lhe ajudar nessa parte, prenda o painel

temporariamente no devido lugar com pregos instalados a determinado

ângulo nos batentes. Isso irá permitir que a peça fique imóvel enquanto você

continua o processo de instalação. Lembre-se de não atravessar o painel

Antfa/í^jjfO Gomes
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com os pregos; basta usar esses acessórios para prender o objeto grande.

Junte as peças verticais, horizontais e curvadas do trilho do portão de

acordo com as instruções do fabricante. Cada item deve ser mantido separado

nesse momento. Já que eles serão instalados em pontos diferentes. No entanto, as

seções verticais devem ser conectadas umas às outras, se necessário.

•  A seção vertical deve ler um comprimento semelhante à altura da abertura

do portão.

Instale o trilho vertical passando os roleles no primeiro painel e peça ponta

dos trilhos em si; depois, abaixe tudo para completar o processo. Comece com um

dos lados e avance para o outro. Garanta que cada trilho fique nivelado e que o

painel continue centralizado na abertura. Parafuse a peça á moldura do portão com

as braçadeiras disponíveis; no entanto, não aperte demais. Pode ser necessárip

fazer vários ajustes leves à posição das peças conforme adiciona os painéis

seguintes.

Posicione o segundo painel sobre o primeiro com a ajuda do assistente. Ao

contrário do primeiro, o segundo painel não deve ter as dobradiças externas presas

antes de ser posicionado.

•  Instale as dobradiças externas e os roletes no segundo painel (e nas peças

seguintes) angulando cada rolete solto no trilho; depois, leve esses roleles

com as dobradiças aos devidos lugares e prenda tudo com parafusos. Esses

orifícios podem ser feitos com antecedência, mas os acessórios não podem

ser presos de antemão -- ou você não conseguirá prender o rolete no trilho.

Execute este passo em ambos os lados da abertura do portão.

•  Não se esqueça também de fazer as perfurações para as dobradiças de

antemão. Essas peças conectaráo o segundo e terceiro painéis antes que

você faça a instalação daquela! É muito mais fácil executar essa tarete no

chão do que quando tudo estiver de pé.

Andü^^Píò Comes
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Prenda as dobradlças do primeiro painel á base do segundo painel. Esses

parafusos podem ser apertados até o fim quando as peças forem alinhadas de

modo preciso.

Prenda o trilho bem á parede, de modo que ele ainda possa ser ajustado â

base do painel que acabou de instalar. Tenha certeza absoluta de que os

parafusos ficam sólidos na estrutura sem serem totalmente apertados - pois ainda

pode ser necessário ajustar os trilhos.

•  Lembre-se de verificar constantemente o trilho para ver se ele está nivelado;

veja também se os painéis estão devidamente alinhados. Qualquer falha

nesse momento pode causar problemas no funcionamento do portão.

Repita os passos acima quando for instalar os painéis adicionais do portão.

Garanta que as braçadeiras abaixo de cada peça fiquem presas á parede. Você

ainda deverá ser capaz de ajustar as braçadeiras; no entanto, elas devem ficar

presas o bastante para manter os painéis nos lugares.

Verifique se o portão está nivelado e veja se o trilho vertical está ereto.

Prenda as partes superiores do trilho â parede de cada lado da abertura. Os

parafusos devem ser Instalados sobre essa estrutura, já que o portão exercerá uma

quantidade enorme de força sempre que for levantado ou abaixado.

Instale os trilhos horizontais e curvados. Siga as instruções do fabricante

quando for conectar essas peças. Pode ser útil posicionar o trilho horizontal sobre

uma escada nesse ponto. Verifique que tudo está nivelado. Corte a peça

suspensora do trilho á extensão adequada necessária para apoiar toda a estrutura;

depois, parafuse a peça sobre um ponto sólido da parede, como uma vigota do teto

ou afim. Repita esse processo com a outra parte do trilho horizontal, garantindo

que a distância nas diferentes regiões seja igual.

Instale a mola de lensão ou o tubo de torque se não pretender usar um abridor

de portão. Siga as instruções especificas do fabricante. Se deseja usar um abridor.

espere - não instale o tubo. Ele e/ou a mola auxiliarão a movimentação do portão e

Gomes
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seráo úteis quando você estiver mexendo na estrutura manualmente.

•  Se decidir instalar uma mola. posicione um cabo de segurança para protegê-

lo de eventuais acidentes.

Aperte todas as peças - como parafusos e afins - quando ficar satisfeito com

o alinhamento dos trilhos. Comece na base do portão e avance até chegar ao teto.

Durante o processo, veja se o objeto está operante (ou se há algo na trajetória). O

portão deve se movimentar com facilidade para cima e para baixo do trilho quando

todos os parafusos estiverem apertados.

Verifique o alinhamento do portão e veja se ele está bem preso mais uma

vez. Verifique se os trilhos estão alinhados e faça quaisquer ajustes necessários.

Examine ainda os roletes nos trilhos, bem como se o portão é capaz de manter a

posição. Se houver um problema nesse estágio, pode ser necessário alterar o

declive do trilho horizontal ou a mola de tensão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

6.0 REVESTIMENTOS

6.1 - ARGAIWASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA GROSSA) PARA

CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MANUAL

Descrição

Deverá ser executado chapisco para as novas paredes a serem

reconstruídas.

As dimensões estão indicadas na memória de cálculo do orçamento.

CREA-MA in 7^7534
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Itens e suas Características

Areia grossa - areia grossa úmida, com taxa de Inchamento de 20%, pronta

para o uso:

Cimento Portland Composto CP 11-32.

Procedimentos de Execução

Diluir a emulsâo polimérica na água de amassamento na proporção Indicada

pelo fabricante;

Fazer uma mistura inicial a seco de areia e cimento, conforme dosagem

indicada;

Adicionar água aos poucos, misturando com uma enxada até se obter uma

massa homogênea e livre de grumos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

6.2 - EMBOÇO OU WIASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO

MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM

PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM

Itens e suas características

Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboçp/massa

única e preparo manual.

Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm.

malha 25 x 25 mm.

Procedimentos de Execução

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica

Andi/Ç^pfo Comes
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eletrossoldada. fixando-a com pínoa.

Aplicara argamassa com colher de pedreiro.

Com régua. comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso.

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno.

Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris,

píngadeiras e reforços: realizados antes, durante ou iogo apôs a Execução do

revestimento.

Unidade de medição

Para Rns de recebimento, a unidade de medição è metro quadrado.

6.3 - REBOCO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 - APLICAÇÃO MANUAL

Descrição

Aplicação de camada de revestimento utilizada para cobrimento do emboço,

propiciando uma superfície que permita receber o revestimento decorativo ou que

se constitua no acabamento.

O revestimento das paredes será em massa única, para recebimento de

pintura, em argamassa traço 1:3. com 15 mm de espessura, com preparo mecânico

com betoneíra, aplicada manualmente em faces internas de paredes.

Recomendações

O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço.

A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm,

Não pode ser aplicado, se o acabamento decorativo for constituído de tinta á

base de epóxi, borracha clorada, poliuretano ou for suscetível a alcalínidade.

A argamassa de reboco deverá ter consistência adequada ao uso

compatível ao processo de aplicação (manual ou mecânico), constituída de areia

fina. com dimensão máxima <1,2 mm,

Comei
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O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na

NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

preparo, aplicação e manutenção,

O reboco pode ser camurçado. chapiscado. desempenado. lavado, raspado

e imitação travertino, a depender do acabamento a ser realizado.

O reboco deverá aderir bem ao emboço e, preferencialmente, ter resistência

inferior a este. Deverá possuir textura e composição uniforme, proporcionar

facilidade de aplicação manual ou por processo mecanizado. O aspecto e a

qualidade da superfície final deverá estar de acordo com a decoração especificada.

Uso de mão-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Procedimentos de execução

O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências,

dispostos de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho

da desempenadeira a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taíiscas de

madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanta argamassa

idêntica à que será empregada no revestimento.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento

de faixas entre as laliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada.

constituindo as guias ou mestras.

Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa,

lançando-a vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxilio da colher

de pedreiro ou através de processo mecânico, até preencher a área desejada.

Estando a área preenchida por argamassa. deverá ser feita a retirada do

excesso e a regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em

seguida, as depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de

argamassa. nos pontos necessários, repelindo-se a operação até conseguir uma

superfície cheia e homogênea. O acabamento deverá ser executado de acordo

com o tipo de textura desejado.

Andg^^j^ Comes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

6.4 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM

AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M' NA ALTURA INTEIRA DAS

PAREDES

Itens e suas características

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 33x45 cm;

Argamassa colante Industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR 11 para

rejuntamento de placas cerâmicas.

Procedimentos de execução

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a A mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteatío da desempenadeira sobre a camada de argamassa,

formando sulcos.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha A espessura de juntas especificada

para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados.

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxilio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em

CREA-MA 111 73a7»<4
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movimentos contínuos de vai e vem.

Limpar a área com pano umedecido.

A execução de revestimento cerâmico será executada em toda a

dependência interna do prédio.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

6.5 - PEITORIL EWl MÁRMORE BRANCO, LARGURA DE 15CM, ASSENTADO

COM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA MEDIA), PREPARO

MANUAL DA ARGAMASSA

O peitoril em graníto padrão com espessura 2cm e largura de 15cm será

colocada no vão de todas as janelas novas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

7.0 ■ COBERTURA

7.1 - TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL.

COM ATÉ 2 ÁGUAS INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Descrição

Deverá ser executado um novo telhamento. para substituição da cobertura

de danificada existente.

Telha cerâmica capa-canal do tipo còlonial com rendimento de 26 teihasfm';

Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg. com moto freio, motor

CREA-MA 1117367534
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trifáslco de 1,25 CV.

Procedimentos de Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos

EPI"s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados á estrutura

{nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade):

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madelramento não devem ser

acumuladas mais do que sele ou oito telhas; os montadores deverão caminhar

sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de

dispositivos que impeçam seu escorregamento;

Antes do inicio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia-tesouras. pontaletes de apoio, terças, caibros,

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o

distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender á

projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de

telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm:

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beirai até a cumeeira. e

simultaneamente em águas opostas: a largura do beirai deve ser ajustada para que

se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de

cumeeira; para se manter a declividade especificada pam o telhado, as telhas nas

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou rlpões com altura

equivalente à espessura de duas ripas.

No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela ás linhas

limites do edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito

encaixe dos canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais;

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas:

Games
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Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (ulilização de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as

peças não supere 5 ou 6cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Utilizar a área de projeção do telhado.

7.2 - TRAtVlA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS. CAIBROS E TERÇAS

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Descrição

Deverá ser executado uma trama nova. para substituição da cobertura de

danificada existente.

Material

Madeira; Maçaranduba. Angelim ou Equivalente da região.

Procedimentos de Execução

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das

peças de acordo com o projeto;

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano,

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;

Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48

aproximadamente a 45° em relação á face lateral da terça, de forma que penetrem

CREA-MA in 73S.793-4
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cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;

Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância

entre terças ou outros apoios, declivídade da cobertura, extensão do pano,

distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caíbros;

Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36

aproximadamente a 45" em relação á face lateral do caibro, de forma que penetrem

cerca de 3 a 4 cm na terça:

Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo

distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha

a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;

Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça.

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

7.3 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EIW MADEIRA

NÃO APARELHADA, VÃO DE 6 M. PARA TELHA CERÂMICA OU DE

CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO

Descrição

Deverá ser executado a instalação de novas tesouras em madeira, para

substituição da cobertura de danificada existente.

Procedimentos de Execução

Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura.

Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças:

Gomes
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Fixar as peças da tesoura uiliizando pregos e cobre-juntas em madeira,

conforme especificado no projeto da estrutura de madeira:

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção;

Conferir inclinação e posicionamento das peças. Instalação da tesoura:

Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto;

Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando

espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas;

Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com

fenda;

Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto

(caso tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

7.4 - GUWIEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COfW ARGAMASSA

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO. CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2
ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Descrição

Deverá ser executada uma nova cumeeira entre os telhados novos.

As dimensões da nova cumeeira estão presentes na memória de cálculo do

orçamento.

Itens e suas Características

Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3

telhas/m;

An(fn^^^p Gomes
cflçcnhefo CM
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Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço

1:2:9. com preparo mecânico:

Güincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor

trifásico de 1,25 CV.

Equipamentos

Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor

trifásico de 1.25 CV.

Procedimentos de Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos

EPrs necessários, sendo que os cintos de segurança irava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);

As peças cumeeíra devem ser montadas no sentido contrário aos ventos

dominantes no local da obra. ou seja. peças a barlavenlo recobrem peças a

sotavento:

Dispor as peças da cumeeíra, espigâo e eventual empena de forma que o

recobrimento entre a peça cumeeíra e as telhas adjacentes seja de no mínimo

50mm; o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no

mínimo 70mm;

Emboçar as peças cumeeíra com aipamassa mista de cimento, cal hidratada

e areia após limpeza e ligeiro umedecimenio das peças cumeeíra e telhas

adjacentes (aspersâo de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar

totalmente recoberta pelas peças cumeeíra.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

Ancfn^mp/ó Comes
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7.5 - IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO PARA COBERTURA UTILIZANDO

CUPINICIDA INCOLOR

Descrição

Todos os elemenlos em madeira (vigas para barroteamenlo. peças para

reforço e enxertos, assoalhos, peças de forros e tarugamento, esquadrias, escada

e etc.), deverão ser imunizados contra insetos xilófagos.

Material

O produto a ser utilizado, do grupo dos perelróides e organofosforados,

deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Não deverão ser utilizados produtos

diluídos em querosene ou qualquer outro fluido inflamável.

Procedimentos de Execução

A imunização das peças novas deverá ser feita por imersâo. Nas peças que

serão mantidas e que não possam ser retiradas para tratamento, a imunização

deverá ser feita por pincelagem. Cuidado especial deverá ser tomado com o topo

das peças, encaixes e fendas. No processa de imunização por imersâo. deverão

ser utilizados dois tanques com comprimento da maior peça a ser tratado, um para

a imersâo e outro para o escorhmento do produto.

As peças atacadas, especialmente os barrples. deverão ser raspadas

superficialmente antes do Iratamenlo.

Os serviços serão executados com rigorosa obediência ás normas de

segurança e cuidados especificados pelos fabricantes dos produtos a serem

aplicados.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição è o metro quadrado.

Gomes
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7.6 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

AF_06/2016

Descrição

Deverá ser executada uma calha na nova cobertura, no local de união entre

a cobertura e a platibanda, conforme demonstrado no projeto arquitelónico.

Itens e suas Características

Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24. corte 33 cm;

Prego polido com cabeça, bitola 18x27;

Rebite de aluminio vazado, de repuxo, bitola 3.2 x 8 mm.

Solda estanho 50/50;

Selante elástico monocomponente 3 base de poliuretano para juntas

diversas, embalagem deSIOml;

Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg. com moto freio, motor

trifásicode 1.25 CV.

Equipamentos

Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg. com moto freio, motor

trifásico de 1.25 CV.

Procedimentos de Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos

EP)'s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados á estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser

acumuladas mais do que sele ou oito telhas, os montadores deverão caminhar

Comes
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sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de

dispositivos que impeçam seu escorregamento;

Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia-tesouras, pontaleles de apoio, terças, caibros,

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o

distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima

especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de

cumeeira não supere 5 ou 6cm;

A colocação deve ser feita por fiadas, no sentido da direita para a esquerda

do pano e do beirai para a cumeeira, com as telhas sempre alinhadas na horizontal

e na vertical: a largura do beirai deve ser ajustada para que se atenda ao

distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira:

para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos

beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou rípões com altura equivalente à

espessura de duas ripas;

No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo

lOcm; telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;

Nas posições de águas furtadas (rincões), espígões e eventualmente

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as

peças não supere 5 ou 6cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è o metro.

Gomes
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8.0-FORROS

8.1 - FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS

Descrição

Colocação de forro constituído de gesso, podendo ser utilizado para

fechamento de tetos ou com a finalidade de ocultar a cobertura.

Recomendações

Os cômodos que receberem o forro estão indicados na memória de cálculo,

assim como a altura de instalação.

A base de sustentação poderá ser a parte Inferior de lajes ou a estrutura da

cobertura. Para o arremate de encontro entre o forro e a parede deverão ser

Instaladas, na parede, peças apropriadas de acabamento.

O forro deverá ser pintado.

O forro poderá ser aplicado em diferentes níveis, de modo ser possível

instalar um sistema de iluminação indireta, de acabamento estético agradável.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção individual (EPI).

Procedimento para execução

Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica

(paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser:

Marcar nas paredes a posição exala para o forro, com o auxílio do cordão

de marcação ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar,

temporariamente, os acabamentos em gesso e passar as linhas-guia;

Com o auxilio do cordão de marcação ou fio traçante. marcar no teto os

pontos dé fixação dos arames (tiranies). de acordo com o número de placas a

serem instaladas; a primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1

pomo.

Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites;

AndrÁ^yfó Gomes
Ovit
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Preparar a pasta de gesso de fundição;

Fixar a primeira fiada de placas de gessp junto aos acabamentos ou juntas

de dllataçâo, previamente instaladas na parede;

A cada placa instatada. amarrar o respectivo arame (tirante);

Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior

da instalação do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas

de gesso;

Retirar os pregos Instalados no perímetro do forro;

Aplicar a pasta de gesso de fundiç-ão por sobre as juntas do forro já

instalado, para dar acabamento.

O forro de gesso será aplicado em todos os cômodos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

9.Q~ESQUADRIAS

9.1 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),

60X210CM, ESPESSURA DE 3,SOM, INCLUSO DOBRADIÇAS -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015

Descrição

Porta de madeira para ambientes.

Itens e suas caracteristícas

-  Carpinteiro de esquadria com encargos comptementares: oficlâl

responsável pela instalação de folhas de porta;

- Servente com encargos compiemeniares; auxilia o oficial na instalação de

folhas de porta;

Comes
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- Folha de porta de madeira de 90x210x3.5cm. ctassificada como leve ou

média segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado, capa lisa em HDF.

acabamento em primer para pintura;

- "Dobradiça de ferro cromado 3x2 Vi" ,

- Parafuso de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples,

de 3,5x25mm.

Procedimentos para Execução

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os

trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga

de 3 mm em relação a todo o contorno do marco l batente e de 8mm em

relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser

feitos com piaina e formão;

- Marcar a posição das dobradiças;

- Marcar, com auxilio do traçador de aitura (gramínho), a profundidade do

corte para a instalação das dobradiças;

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o

auxílio de formão bem afiado:

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;

-  Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la

convenientemente e parafusar as dobradiças no batente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CREA-MA 111^6 753-4
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9.2 - PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),

80X210CM, ESPESSURA DE 3,SCM, INCLUSO DOBRADIÇAS -

FORNECIMENTO Ê INSTALAÇÃO

Descrição

Portas leves de madeira, semi-oca com dobradiças.

Itens e suas características

-  Carpinteiro de esquadiia com encargos complementares: oficial

responsável pela instalação de folhas de porta;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de

folhas de porta;

- Folha de porta de madeira de 80x210x3,5cm. classificada como leve ou

média segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado, capa lisa em HDF,

acabamento em primer para pintura:

- Dobradlça de ferro cromado 3x2 Vi ; - Parafuso de rosca soberba de aço

zincado, cabeça chata e fenda simples, de 3,5x25mm.

Procedimentos para Execução

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os

trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3

mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de Bmm em relação ao

nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina

e formáo;

- Marcara posição das dobradiças;

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do

corte para a instalação das dobradiças;

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o

auxílio de formâc bem afiado;

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;

M\dr£áiaií^ Comes
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-  Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la

convenientemente e parafusar as dobradiças no batente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

9.3 - PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),
90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015

Descrição

Porta de madeira para ambientes.

Itens e suas características

-  Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial

responsável pela Instalação de folhas de porta;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de

folhas de porta;

■ Folha de porta de madeira de 90x210x3,5cm, classificada como leve ou

média segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado, capa lisa em HDF,
acabamento em primer para pintura:

- "Dobradiça de ferro cromado 3x2 Vá";

- Parafuso de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples,

de 3.5x25mm.

Procedimentos para Execução

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os

trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga

de 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em

AndgM^óib Comes
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relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser

feitos com piaina e formão;

- Marcar a posição das dobradiças;

- Marcar, com auxilio do traçador de altura (graminho), a profundidade do

corte para a instalação das dobradiças;

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o

auxílio de formão bem afiado;

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;

-  Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la

convenientemente e parafusar as dobradiças no batente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

9.4 - PORTA EM VIDRO TEMPERADO INCOLOR 8 MM COM FERRAGENS

Descrição

Pedreiro com encargos compiemenlares: profissional responsável pela

fixação da aduela/ batente/

marco no vão revestido e fixação dos alizares / guarnições de acabamento;

Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e

carpinteiro:

Porta de vidro, fechadura e puxador embutido, acabamento anodizado

natural, sem guarnições;

Selante elástico monocomponenle a base de poiiuretano para juntas

diversas;

Moldura de acabamento para esquadria de alumínio natural,

Procedimentos para Execução

Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro;

Comes
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Aplicar selante nas guarnições/ moiduras e fixa-las no vâo devidamente revestido;
Aparafusar a moldura com buchas e parafusos;

Posicionara folha de porta na moldura, ajustando-a;

Fixar as portas nas molduras/ guarnições;

Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e

realizar ajustes necessários

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.5 - JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER, 2 FOLHAS, FIXAÇÃO COM

ARGAMASSA, COM VIDROS, PADRONIZADA

Descrição

Deverá ser Instalada novas Janelas de vidro de correr, conforme Indicado na

memória de cálculo do orçamento.

itens e suas características.

Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual

Janela de correr, aço, com batente / requadró de 6 a 14 cm. sem divisão,

com pintura anticorrosiva e pintura de acabamento, com vidro, sem bandeira. 2

folhas. 1.00X1,10 cm.

Procedimentos de Execução

Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o

vão presente na alvenaria;

Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas

da Janela, observando a posição e o tamanho adequados;

Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos

Comes
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montantes laterais do quadro da janela, o suficiente para que se alojem

perfeitamente nos nichos escarificados na alvenaria;

Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos

mencionados;

Preencher previamente com argamassa os perfis "U" das travessas Inferior e

superior do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;

Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do

quadro, posicionar a esquadria no vão. mantendo nivelamento com esquadrias

laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do

prédio (alinhamento com arames de fachada).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.7 - GRADE DE FERRO EM BARRA CHATA 3/16

Recomendações/Procedimentos de Execução

Deverão ser colocadas grades de proteção nas portas e janelas, para

obtenção de maior segurança na Unidade Básica de saúde, com fim de proteger

equipamentos e documentos presentes no local.

Deverá ser executada em barra chata 3/16, e instalada em todas as janelas

e portas indicadas na memória de cálcuto anexada no orçamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

An<ft/}Mtíb Gomes
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10. Q ̂  INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

10.1 - VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA

BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Vaso sanitário slfonado em louça branca com caixa acoplada.

Anel de vedação.

Parafusos, porcas e arrueias em metal não ferroso. É permitida a utilização

de arrueias de material sintético.

Argamassa industrializada de rejuntamento.

Procedimentos de Execução

NIveiar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado.

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante.

Marcar os pontos para furacão no piso.

Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar.

Instalar a caixa acoplada.

Rejuntar utilizando argamassa Industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Gomes
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10.2 - VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO

FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO. INCLUSO CONJUNTO DE

LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

Descrição

Encanador com encargos complemeníares: oficial responsável pela

Instalação da peça;

Servente com encargos complementares; responsável pelo rejunlamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

Vaso sanitário sifonado em louça branca convencional:

Anel de vedação: utilizado para vedação da peça;

Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização

de arruelas de material sintético: utilizado para fixação da peça;

Argamassa industrializada de rejunlamento epóxi branco; utilizado para

fixação da peça.

Procedimentos para Execução

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado;

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante;

Marcar os pontos para furaçâo no piso;

instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejunlamento flexível.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

An<fi/Çm0 Comes
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10.3 - LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM. PADRÃO

POPULAR. INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC. VÁLVULA E ENGATE

FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO

POPULAR ■ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Lavatório de louça branca. 44 x 35,5cm ou equivalente.

Coluna de louça branca com fixação no pavimento.

Parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porca cega. arruela

e bucha de nyíon 8-8.

Argamassa industrializada de rejuntamento

Procedimentos de Execução

Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar,

marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações.

Posicionar a louça, nivelar e parafusar.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

10.4 - RALO SIFQNADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL,

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO

Descrição

Ralo slfonado em PVC com três entradas de 40 mm com juntas soldávels e

uma saída de 40 mm com junta elástica. Dimensões; 100 x 100 x 40 mm;

Anel de borracha para tubo de esgoto com diâmetro nominal de 50 mm;

Comei
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Pasta lubrificante para tubos de PVC com anel de borracha e pote de 500g;

Solução límpadora para juntas soldávels em frasco plástico com 1,000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos de Execução

Limpar o local de instalação do ralo;

Fazer a abertura das entradas com serra copo. no diâmetro de entrada do

ralo ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da

circunferência interna;

Fazer o acabamento com lima meia-cana;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

As tubulações de entrada terão Junta soldavel (utilizar solução límpadora

para limpar a ponta e a bolsa e soldar as tubulações com adesivo);

A tubulação de saída pode ser Instalada com Junta elástica, utilizando anel

de borracha e pasta lubrificante.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

10.5 - BANCADA DE GRANITO CINZA POUDO 150 X 60 CIVI, COM CUBA DE

EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, VÀLVUl-A AMERICANA EM METAL

CROMADO, SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE FLEXÍVEL 30 CM. TORNEIRA

CROMADA LONGA DE PAREDE, 1/2 OU 3/4, PARA PIA DE COZINHA,

PADRÃO POPULAR- FORNEC. E INSTAL

Descrição

Deverá ser substituído a bancada do cômodo recepção, tendo em vista que

Comes
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o lavatório se encontra danificado, desgastado e será substituído peio novo

bancada de granito cinza polido 150 x 60 cm. com cuba de embutir de aço

inoxidável média, válvula americana em metal cromado e acessórios para

instalação.

Itens e suas características

Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2.5cm e frontào de

mesmo material.

Mâo francesa de 40cm.

Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça

chata 5.5 x 65mm.

Massa plástica adesiva.

Argamassa industrializada de rejuntamenío.

Cuba de embutir em aço inoxidável (46 x 30,0 x 12 cm) para pia de cozinha.

Engate flexível em plástico branco (PVC ou ABS), 1/2" x 30cm.

Frta veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m.

Torneira cromada longa para pia de cozinha, de parede. 1/2" ou 3/4", sem

misturador, padrão popular.

Fita veda rosca fornecida em rolos de iBmm x lOm.

Procedimentos de Execução

Marcar o ponto de perfuração da parede.

Parafusar as mãos francesas na parede.

Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas.

Apoiar a bancada sobre as mãos francesas.

Verificar o nível da bancada.

Posicionar o frontâo e fixá-lo na parede com massa plástica.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejunlamento flexiveí,

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma

espátula.

AndiA^^ Comes
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Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário,

Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da

instalação.

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira

diretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

10.6 - BANCADA DE MÁRMORE SINTÉTICO 120 X 60CM, COM CUBA

INTEGRADA, INCLUSO SIFÃO TIPO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA EM

PLÁSTICO CROMADO TIPO AMERICANA E TORNEIRA CROMADA LONGA,

DE PAREDE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_12/2013

Descrição

Bancada de Mármore Sintético polido 120 x 60 cm, com cuba de embutir de

aço flexível média, válvula em metal cremado e acessórios para instalação.

itens e suas características

Bancada de mármore, com espessura de 2.5cm e frontâo de mesmo

material;

Mão francesa de 40cm;

Massa plástica adesiva.

Argamassa industrializada de rejuntamento;

Cuba de embutir em aço inoxidável (46 x 30.0 x 12 cm) para pia de cozinha;

Engate flexivel em ptástico branco (PVC ou ABS), 1/2" x 30cm;

Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x lOm;

Fila veda rosca fornecida em rolos de I8mm x 10m.

Comei
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Procedimentos de Execução

Marcar o ponto de perfuração da parede.

Parafusar as mãos francesas na parede.

Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas.

Apoiar a bancada sobre as mãos francesas.

Verificar o nível da bancada.

Posicionar o frontâo e fixá-lo na parede com massa plâsüca.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxilio de uma

espátula.

Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário.

Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da

instalação.

Introduzir o tubo roscado na canopla e Instalar o corpo da torneira

diretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

10.7 - CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 2000 LITROS, COM TAMPA

Descrição

Deverá ser substituído a caixa d agua. por a mesma está danificada, sendo

assim a colocação de outra com maior capacidade, para assim suprir a

necessidade do ambiente.

Procedimentos de Execução

A Instalação deve ser feita em local ventilado, de fácil acesso, deixando um

espaço de, no mínimo, 60 cm em volta de todo o reservatório, para facilitar a

Comes
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manutenção e limpeza.

O produto deve ser apoiado sobre uma base rígida, horizontal, plana,

nivelada, isenta de qualquer Irregularidade, com superfície maior que o fundo do

reservatório, de tal forma que ele esteja integralmente apoiado sobre a base, e com

resistência capaz de suportara caixa d'água cheia.

Deverão ser instalados todos os acessórios necessários ao perfeito

funcionamento do reservatório em polietileno.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

10.8 - FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO EM ALVENARIA

Descrição

São câmaras convenientemente construídas para deter os despejos por um

período preestabeiecido. de modo a permitir a decantação dos sólidos em

suspensão;

Os sólidos sedimentávels vão para o fundo do tanque, onde sofrem

decomposição anaeróbia e se acumulam;

Os materiais mais leves ficam na superfície do líquido, formando uma

escuma e para evitar que os óleos e graxas ou outros materiais sobrenadantes

saiam junto com o líquido clarificado coloca-se um anteparo na saída da fossa.

Procedimentos para Execução

A localizado das fossas sèpticas e sumidouros deve atender as seguintes

condições:

Afastamento mínimo de 15 metros de poços de abastecimento de água e de

CREA-MA 111738 7S3^
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corpos de água de qualquer natureza.

Possibilidade de fácil ligação ao futuro coletor público

Facilidade de acesso, tendo em vista a necessidade de remoção

periódica do lodo.

O sistema deve ser construído com afastamento mínimo de 1.5 metros de

construções, limites de terreno e ramal predial de água.

Deverá obedecer ao afastamento minimo de 3.0 metros de árvores e

de qualquer ponto da rede pública de abastecimento de água.

A fossa deve ter volume que permita a tenta passagem dos líquidos e a

acumulação do volume de lodo. As fossas sépticas deverão ser construídas

com material que atenda as condições de segurança, durabilidade e resistência.

O volume da fossa deve ser adotado em função do número de pessoas que

Irão utilizá-la. Recomenda-se que na tubulação de entrada da fossa seja colocada

uma caixa de passagem (caixa construída antes da fossa}.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

11.1 - INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A;250V, INCLUINDO SUPORTE

E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Os Interruplores empregados serão de uma seção, com 10A e tensão

nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Comes
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Deverá possuir placa em poliestireno cinza (alto impacto), marca Piai.

Lorezetti ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto eiétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eielroduto da bobina e

coloca-se o eielroduto no local dermido. utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando Instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3". com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos. antes

da concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadelra;

Após a marcação da caixa retangular 4' x 2^ com nível para deixa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos

até chegar á outra extremidade:

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fomecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Andr/í^jífO Comes
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112 . INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Os interruptores empregados serão de duas seções, com 10A e tensão

nominal conforme estabelecida na rede elétrica iocal.

Deverá possuir placa em poiiestireno cinza (alto Impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede):

Após a marcação da caixa octogonal 3* x 3*, com nivel para deixa-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira.

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2\ com nível para deixa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o oriffcio na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta á caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamenlos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isoiante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos

até chegar á outra extremidade:

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

Comes
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fornecimento de energia, tigam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.3 - INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Os interruptores empregados serão de irés seções, com 10A e tensão

nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em políestireno cinza (alto impacto), marca Fiai,

Lorezetli ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeitas (quando instalado na parede).

Após a marcação da caixa octogonal 3' x 3". com nível para deixá-ta

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando maireta e talhadeíra;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2'. com nível para deixa-la

Gomes
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alinhada, e a furaçào do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

cletroduto e o conecta á caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o elelroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos

até chegar â outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.4 - INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR

2P+T 10 A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

Descrição

Os interruptores empregados serão de uma seção e uma tomada de

embutir, com 10A e tensão nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em poliestireno cinza (alto Impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

CREA-MA U1 738 7534
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coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3". com nivel para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadelra;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la

alinhada, e a furaçào do local, abre-se o orificio na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta á caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos

até chegar à outra extremidade; Utilizando os trechos de cabos elétricos

disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao

interruptor (módulo). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o

suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.5 - INTERRUPTOR SIIWPLES (1 MÓDULO) COM 2 TOMADAS DE EMBUTIR

2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃ

Descrição

Os interruptores empregados serão de uma seção e duas tomadas de

Comes
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embutir, com TOA e tensão nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em polieslireno cinza (alto impacto), marca Piai,

Lorezelti ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de elelroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando Instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nivel para delxá-ia

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrcdutos, antes

da concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos

até chegar ã outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Comes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

11.B - TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

As tomadas baixas empregadas serão do tipo tomadas de embutir, com IDA

e tensão nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em pollestireno cinza (alto impacto), marca Píal.

Lorezetti ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de irectio de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Apôs a marcação da caixa octogonal 3" x 3". com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concrelagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e taíhadeira;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deíxa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta á caixa no locai definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

Comes
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pontas dos cabos elétricos com fita isolante. utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, Inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodulos

até ctiegar á outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fomecimento de energia, ilgam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.7 - TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (3 MÓDULOS). 2P+T 10 A, INCLUINDO

SUPORTE Ê PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Descrição

As tomadas médias empregadas serão do tipo tomadas de embutir, com

10A e tensão nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em poliestireno cinza (alto impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.

Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede):

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos. antes

da concretagem;

And^Áropíà Comes
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Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaría, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e lalhadeira;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2". com nível para deixa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua lotai cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduio já estar instalado no local definido, faz-se a Junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante. utilizando fila guia em trechos longos.

Em seguida, inicla-se o processo de passagem por dentro dos eietrodutos

até chegar ã outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao Interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.8 - TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

As tomadas altas empregadas serão do tipo tomadas de embutir, com 10A e

tensão nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em poliestireno cinza (alto impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.
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Procedimentos de Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o coniprímenlo necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a amtadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede).

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concrelagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e fâlhadelra;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la

alinhada, e a furaçâo do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta á caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isoianle, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos

até chegar á outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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10.9 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Os disjuntores empregados serão do tipo monopolar, com 25A e tensão

nominal conforme estabelecida na rede elétrica local. Deverá possuir placa em

poiiestíreno cinza (alto impacto), marca Piai. Lorezetti ou similar.

Itens e suas características

Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 4 mm2. l furo 6 1

compressão para parafuso de fixação m5

Disjuntor tipo DIN/IEC. monopolar de 6 até 32 A

Auxiliar de eletricista com encargos complementares

Eletricista com encargos complementares

Execução

Os eletrodutos já devem estar instalados e então são encaixadas no quadro

de medição; cada apartamento tem a sua caixa do quadro e seu eletroduto;

Em seguida faz-se a colocação do quadro no locai definitivo.

Unidade do medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.10 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA PI 6 DISJUNTORES

TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES SEM BARRAMENTO, DE EMBUTIR.

EM CHAPA METALICA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

Descrição

De cada quadro de distribuição partirão os orcuitos alimentadores para

Comes
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atender â iluminação, aos interruptores e ás tomadas do interior da edificação,

sendo que cada circuito será protegido por um disjuntor do tipo termomagnético.

expresso no projeto elétrico.

Procedimentos de Execução

Encaixa-se o fundo do quadro de distribuição de luz no local já estabelecido;

Em seguida fixa-se o barramento principal, que serve como suporte para os

disjuntores;

Após. fixa-se o barramento de terra e neutro.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11,11 - LÂfi/lPADA LED 10 W BIVOLT BRANCA, FORMATO TRADICIONAL

(BASE E27)

Descrição

Serão instaladas lâmpadas em todos os ambientes, por um profissional

trabititado. tal como eletricista.

Procedimentos de Execução

Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;

Coloca-se o vidro e a grelha da luminária;

Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à

arandela;

Fixa-se a luminária ã parede através de parafusos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

And^Án^ Gomes
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11.12 - CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO, 2,5 MM', ANTI-CHAMA 450/750

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2015

Descrição

O isolamento deverá ser conslituido de composto termoplástico de PVC,

com

caracterisltcas para nâo propagação e auto-extinçâo do fogo. üpo B\AF, com

tensão de Isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de TCC para

serviços contínuos, lOO^C e 160''C em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos circuitos):

Fase" Preto, vermelho e branco;

Neutro: Azul claro;

Retorno: Amarelo;

Terra: Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma

lenta e uniforme até que a enflaçáo se processe totalmente, para aproveitar a

inércia do cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites

de tensão máxima de puxamento recomendados pelo fabricante,

As especificações obedecerão a projetos dentro dos conformes de cada

bitola especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

An(ín^^^'b Gomes
cigipiiievo CÀtü
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11.13 CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO, 4 MM', ANTI-CHAMA 450/760 V,

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2015

Descrição

O isolamento deverá ser constituído de composto termoplástico de PVC,

com

características para nâo propagação e auto extinção do fogo. tipo BWF. com

tensão de isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de TCC para

serviços contínuos. 100X e 160°C em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos

circuitos);

Fase: Preto, vermelho e branco;

Neutro: Azul claro:

Retomo: Amarelo;

Terra: Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma

lenta e uniforme até que a enfiação se processe totalmente, para aproveitar a

inércia do cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites

de tensão máxima de puxamento recomendados pelo fabricante.

As especificações obedecerão aos projetos dentro dos conformes de cada

bitola especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

Comes
cflgCThcoOvj
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11.14 CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

Caixa oclogonal em PVC. 3" x 3".

Procedimentos para Execução

Após a marcação da caixa, com nível para detxa-la alinhada;

Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.15 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 75 MM (2

1/2") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

Curva 90" em PVC. DN 75 MM (2 1/2"), para eletroduto

Procedimentos para Execução

Encaixa-se a conexão à extremidade do eletroduto:

Rosqueíam-se as peças até o completo encaixe.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, à unidade de medição é unidade.

CREA-MA lll738 753-<
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11.16 LUVA PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCÁVEL, DN 75 MM (2 1/2")

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Luva em PVC roscávei. DN 75 MM (2 1/2") para eletroduto

Procedimentos para Execução

Encaixa-se a conexão à extremidade do eletroduto;

Rosqueiam-se as peças alè o complelo encaixe.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.17 CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR MONOFÁSICO DE EMBUTIR -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

Eletricista com encargos complemenlares; oficial responsável pela

instalação da caixa;

Auxiliar de eletricista com encargos complementares; auxilia ao oficial na

instalação da caixa;

Caixa interna/externa de medição para 1 medidor monofásico;

Argamassatraçol: 1:6(cimento.caleareiamédia)paraemboço/massaúnica/ass

entamentodealvenaria de vedação, preparo manual; para fixação da caixa.

Procedimentos para Execução

Verifica-se o local da instalação:

Para instalar a caixa de medição de embutir o recorte na alvenaria já deve

estar executado;

Andgfíjmújb Gomes
6fgemeíro Civil

CREA-MA ni 736 753-4
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Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior:

Encaixa-se a caixa de medição e verificar o prumo, realizando ajustes

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

11.18 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA, DE SOBREPOR, COM 1

LÂMPADA LED DE 6 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_02/2a20

Descrição

O projeto foi concebido baseado nas normas técnicas vigentes preconizadas

pela ABNT, normas da Concessionária local, nas plantas de arquitetura fornecidas

e nas premissas de projeto pactuadas com o cliente através do nosso corpo

técnico.

ABNT - NBR 5410/2004 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão CEMAT -

NTE 023 - Fornecimento de Montagem de Redes Secundárias de distribuição de

Energia Elétrica.

As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410.

Nas áreas especificadas em projeto serão colocadas luminárias do tipo

plafon. arandelas ou luminárias fluorescentes, de acordo com o projeto.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CREa-MA <11 738 753-*
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12.0 ■ PISO

12.1 - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO

Descrição

Deverá ser executada uma nova calçada, com largura de 0,80 m ao redor de

toda a Unidade Básica de Saúde.

Deverá ser executada em concreto moldado In loco, fck Igual a 20 MPa.

Itens e suas características

Pedreiro: profíssional que executa as atividades necessárias para execução

do passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto,

Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a

concretagem dos passeios.

Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades

necessárias para execução do passeio.

Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto.

Procedimentos de Execução

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se

as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento.

sarrafeamento e desempeno do concreto;

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto

Comes

CREA-MA 11I73S753<4
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ainda fresco.

Por último, sâo feitas as juntas de düataçâo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

12.2 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES

DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2.

Descrição

Deverá ser executado piso cerâmico nas áreas indicadas na memória de

cálculo, nas dimensões de D,45x0,45m. de primeira qualidade, com juntas corridas

e uniformes de dimensões entre 3.5 e 5mm.

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 45x45 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para

rejuntamento de placas cerâmicas

As peças de cerâmica serão perfeitamente alinhadas e esquadrejadas, e

deverão ser colocadas, depois de imersas em água limpa, sobre uma camada de

argamassa. não sendo tolerados vazios

Procedimentos de Execução

Aplicar e estender a argamassa de assenlamenio. sobre a base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Comes

CREA MA niTMTM-í



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ 06.184 253/0001-49

PEDRl .ASÍMA

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

Assenlar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada

para o tipo de cerâmica devera ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados.

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejunlamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em

movimentos contínuos de vai e vem.

Limpara área com pano umedecldo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Utilizar a área real de execução do revestimento de piso,

12.3 - SOLEIRA/ TABEIRA EM MÁRMORE, POLIDO, BRANCO COMUM, L= 5

CM, E= *2,0" CM

Procedimentos de Execução

O pedreiro deve limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura e

espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de

assentamento.

Com o lado liso da desempenadeira. aplicar uma camada de argamassa

colante sobre a peça de granilo ou mármore e assenlar a peça no lugar marcado,

aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear.

Andr/lÀnjifO Comes
Civil
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12.4 - PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO

LISO, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA.

AF 09/2020

Descrição

Pedreiro com encargos complementares; oficial responsável pela instalação

do piso;

Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do

piso;

Argamassa de cimento e areia, traço 1:3. preparo mecânico com betoneira de

400 litros: material quecompôe o piso;

Junta plástica de dilataçâo para pisos: material que compõe o piso;

Cimento Portland Composto CP 11-32; material que compõe o piso.

Procedimentos para Execução

Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as

juntas plásticas com apropria argamassa do piso;

Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de

adensamento contra a base;

Nivelar com samafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar

o polvlihamento decimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter

uma camada superficial de pasta decimento de i mm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Ancfj/Ç^aj/fo Gomes
ci^eviftetfo Ova
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12.5 - EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO,

COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 8

Descrição

Deverá ser executado um estacionamento externo a UBS, com dimensões

indicadas na memória de cálculo do orçamento.

Itens e suas Características

Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do

pavimento intertravado. tais como; lançamento, espaltiamento, e nivelamento da

camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação

dos blocos de concreto para pavimentação.

Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a

execução do pavimento interíravado.

Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação dos

blocos de concreto para pavimentação.

Contadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto,

fazer os ajustes e os arremates de canto.

Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as

especificações da norma quanto á granulometria do material.

Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da

norma quanto à granulometria do material.

Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme

descrito na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito

transítável do pavimento.

Equipamentos

Placa vibratória reversível e cortadora de piso.

AndaíÇm^ Gomes
éi^emeíroCmi
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Procedimentos de Execução

Apôs a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub-

base e base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a

execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita

pelas seguintes atividades seqüencialmente:

Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento:

Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na

espessura da camada conforme especificação de projeto;

Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica:

Terminada a camada de assentamento na seqüência dá-se início a camada

de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:

Marcação para o assentamento, feito por linhas-gula ao longo da frente de,

serviço;

Assentamento das peças de concreto confoime o padrão definido no projeto;

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Utilizar a área real de execução do revestimento de piso.

13-PINTURAS

13.1 - APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS

DEMÃOS

Descrição

Deverá ser executada a aplicação e lixamento de massa látex em todas as

paredes internas, conforme as dimensões indicadas na memória de cãlculo.

Aii(fr/h^0 Comes
etiQvnhetfo Civil
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Itens e suas características

Massa corrida PVA para paredes internas - massa niveladora

monocomponente à base de dispersão aquosa. para uso interno e externo, em

conformidade à NBR 15348:2006.

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha),

Procedimentos de Execução

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o

nivelamento desejado:

Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demâo de

massa;

Aguardar a secagem Finai para efetuar o lixamento final e remoção do pó.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

13.2 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM

PAREDES. DUAS DEMÂOS

Descrição

Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica cor amarelo, azul e branco.

Deverá ser executada a aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica

em todas as paredes internas e externas, conforme as dimensões indicadas na

memória de cálculo.

Comes
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Itens e suas características

Tinta acrílica preinium. cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa

de copolímero estireno acrílico, fosca. linha Premium.

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de

sustentabiíldade; e deverá ser livre de solventes e odor. e ser de primeira linha.

Procedimentos de Execução

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira

deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de

pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. As superfícies só

poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demSos de tinta com rolo ou irincha. Respeitar o intervalo de

tempo entre as duas aplicações.

Receberão duas demãos, sendo que. cada demâo de tinta somente poderá

ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre

demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas

adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em

superfícies não destinadas à pintura. As tintas aplicadas serão diluídas conforme

orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas

deverão ser uniformes, sem escornmento. falhas ou marcas de pincéis. Pintura à

base de látex acrílico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Andi/Ç^pp) Comes
Civil
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13.3 - PINTURA ESMALTE ACETINADO EM MADEIRA, DUAS DEMAOS

Descrição

Execução de pintura esmalte acetinado em portas de madeira, com

aplicação manual de duas demãos.

As portas a serem pintadas estão Indicadas na memória de cálculo do

orçamento.

Procedimentos de Execução

As portas de madeira receberão pintura com tinta esmalte duas demãos, as

portas deverão estar limpas, seca. sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor

antes de qualquer aplicação.

Deverão ser aplicadas duas demãos de tinta para alcançar a coloração

uniforme e a tonalidade desejada.

As superfícies de madeira que forem pintadas com tinta esmalte deverão ser

previamente lixadas a seco com lixa. posteriormente deverá ser removido todo o pó

da lixa. Em seguida, uma demâo de aparelhamento de acabamento fosco deverá

ser aplicada com trincha. Após uma demâo de massa corrida deverá ser aplicada,

bem calcada, em todas as fendas. depressões e orifícios de pregos ou parafusos.

Em seguida, deverá ser procedido iixamento a seco lixa n" 1 ou 1,5 e

subseqüentemente limpeza com pano seco.

Após a segunda demâo leve de massa corrida deverá ser aplicada para

correção dos defeitos remanescentes.

Em seguida, Iixamento a seco com lixa n °00 e subsequente limpeza com

pano seco.

Finalmente deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de

acabamento com esmalte sintético.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è metro quadrado.

Comes
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13.4 - PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE

SINTÉTICO BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE PERFIL

METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO)

Descrição

Todas as esqiiadrias melállcas novas e existentes deverão possuir

execução de 2 demãos de pintura esmalte brilhante, incluindo 1 demâo de proteção

de com zarcão nas grades de proteção de janelas e portões.

Procedimento para Execução

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e

raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substancias estranhas; as

superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; as

demãos de tinta somente serão aplicadas quando a precedente estiver

perfeitamente seca; deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar

respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens

de esquadrias e outras

Não recomenda-se pintar em ambientes com temperaturas inferiores a 12 ®C

e umidade relativa do ar superior a 05%.

NORMAS TÉCNICAS

ABNT NBR 14847:2002 - inspeção de serviços de pintura em superfícies

metálicas - Procedimento: ABNT NBR 10253:1988 - Preparo de superfície de aço-

carbono zincado.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

CREA-MA ni73a75)-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ 06.184.253/0001-49

PEDRt :AS/MA

ProoP^QLtOOl/202 i
Fl.S.

Rub. Qy

14.0-ACESSIBILIDADE

14.1 - RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTES, EM CONCRETO SIMPLES

FCK=25MPA, DESEMPOLADA, COM PINTURA INDICATIVA, 02 DEMÃOS

Descrição

Será feito uma rampa de acessibilidade seguindo as normas da ABNT NBR

9050, com piso tátil. e pintura indicativa, com Inclinação máxima de 8%.

Será construída rampa de entrada do portão social ao estabelecimento.

Procedimento para execução

As locações da calçada deverão ser executadas através de equipamentos

específicos e adequados para cada tipo de serviço, os quais deverão estar em

perfeita obediência do projeto arquitetônico.

O plano de escavação deverá ser previamente aprovado pelo responsável

da obra Aplicado sob todo lastro de concreto para contra-piso.

A camada de pedra deverá ser lançada e espalhada sobre o solo

previamente compactado e nivelado, posteriormente deverá ser aplicada.

A espessura mínima deverá ser de 5 cm. quando não especificada no

projeto.

Camada de concreto simples, traço 1:4:8. cimento, areia e brita, espessura

mínima de 7 cm

quando não especificada no projeto.

O concreto deverá ser lançado e espalhado sobre solo compactado ou sobre lastro

de brita,

nas dimensões da projeção horizonial dos pisos ou peças a serem concretadas.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Andr/fj^j^b Comes
Ef^èmeiro CiyÜ
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ESTADO DO MARANHAO

PREFErrURAMUNIOPAlOE PEDREIRAS

CNPJ: CG.!Bd.253/COOl-49

CEPt 65.725-030

PEDRÈi<AS'MA

Proc.OSOMpDnl/202 /
FLS.^
Rub. KJ

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Reforma e Adequação do Posto de Saúde Senhor José Carlos - Povoado
Pacas

IDENTIFICAÇÃO DA
OBRA:

Reforma e Adequação da Unidade Básica de Saúde Pacas

ENDEREÇO: Povoado Pacas - MA 381 - Pedreiras - MA

DATA DO REGISTRO: 18 de Fevereiro de 2021

PEDREIRAS - MA

2021

CREA-UA 111738753^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ 06 184 253/0001-49

14.2 - FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE PISO TÁTIL DE At^íA=©y=

DIRECIONAL. DE BORRACHA, COLORIDO, 25 X 25 CM. E = 5 MM, PARA

COLA

Descrição

O piso látíl de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-

cônica sobre placa, integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, e serve para

alerta e direcionamento para PNE's.

São faixas em aIto-relevo fixadas no chão para fornecer auxílio na

locomoção pessoal de deficientes visuais. Esses pisos têm, como serventia,

auxiliar a caminhada das pessoas, sejam elas deficientes visuais, crianças, idosos.

Recomendações

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional

devem ser constantes.

A sinalização látii de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir

a mesma cor da sinalização tãtit direcional. Se houver variação de cor do piso

adjacente nos diferentes ambientes

pelos quais passa a sinalização tátIl direcional, deve ser utilizada uma única cor

que contraste com todas elas ao mesmo tempo.

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao

piso do ambiente, destacando-se apenas os relevos.

Procedimento para Execução

Execução de piso tátil direciona) em placas de borracha antiderrapante,

fixado com cola de contato, acabamento com tratamento ultravioleta.

Dimensões 250 x 250mm.

Espessura total (base + relevo); Smm. Na cor amarela. Piso tátil de alerta

marca Mercur.

Utilizando as próprias placas de borracha como gabarito, deve-se marcar o

Ancfi/i^pfo Comes
fcWQwnetro CM

CREA -MA m rM753-A



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL OE PEDREIRAS

GNPJ. 06 '■e'í.253/0001-49

I  PEDREijíasÃÍÃ
P™'=OS!Qldacit202__)_

caminho no piso, com fita crepe de 25mm, Deve-se, entào. aplicar uma camada

fina de cola no piso e no verso as placas de borracha, uniformemente, com pincel
macio de 2".

Após esperar a secagem da cola. aplicar as placas no piso. tomando-se

cuidado para eliminar as bolhas com marreta de borracha por toda a superfície das

placas.

Caso seja necessário, pode-se utilizar estilete para realizar o arremate das
bordas das ptacas.

Os locais a receberem piso tátií estão indicados no projeto arquitetônico.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

15.0 LIMPEZA FINAL

15.1 - LIMPEZA FINAL DA OBRA

Deverá ser realizada limpeza geral na área de intervenção da obra. com

remoção de entulhos proveniente da execução do serviço, bem como limpeza de
pisos, vidros esquadhas e qualquer elemento construtivo da obra que por ventura

lenha sido sujo na execução do serviço.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado

CREA MA inrurSSA



ESTADOOO MARAMHÃO

PREFEíTUnAMUNICIPAlDE PEDREIRAS

CNPJ: Dó.lflA.ZSaíBOOI-JD

C£P:e3.725-l»0

PEOREliíA&MA

Proc.O^QMQOVgn? f
Cl O H

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

LOCAL PARA IMPLANTAÇÃO
Povoado Pacas

IMÓVEL: UNIDADE BASICA DE SAÚDE PACAS

DATA DA VISTORIA: 18 DE FEVEREIRO DE 2021

ENDEREÇO: POVOADO PACAS - IVIA 381 - PEDREIRAS - MA.

FINALIDADE; REGISTRO FOTOGRÁFICO DO IMÓVEL

LOCAL DO OBJETO: POVOADO PACAS. PEDREIRAS - MA



ESTADO DO MaRANHAO

PREFErtURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06,1S4.2S3/OÍXI1-<I9
CEP-6S.7?S-0£>0

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS EXTERNAS

Povoado Pacas

CREA-MA 111 ?38TS3-4



ESTADO DO MAAANHAO
PREFErrURAMUNICIPALOE PEDREIRAS

cm: 06-184,255/(W01-49

CEP: 6S.7!5-0(»

Proc.C

FI.S..

Rub.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS EXTERNAS

Povoado Pacas

í

CREA-MA n\ 73S7S3<4
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ESTADO no MAfÜVNHto

PREFEfTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.18-1?53/f)C01-49

CEP: 6S.72S-nOO

PEDREIRASÍMA

Proc.O^OU OQ ypn? /
Fi.S.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS EXTERNAS

Povoado Pacas

L  '



ESTADO DO MARANHÍO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; OQ.134.253/0001-19

CEP:6S.725-oaO

2J_I

REUTÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS INTERNAS

Povoado Pacas

Ancfi^^wt) Comes
6i^6teoCtvil
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ESTADO 00 MARANhAO

PREFEITURA MUNICIPAL OE PEDREIRAS
CNPL oe. 184.253/0001-49

CEP;G5.725-a!0

PEDREil^S/MA

Proc.OSO WoO V202 I

Rub. g"

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS INTERNAS

Povoado Pacas

y

Andur^ajjfü Comes
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Ê5TA0QD0 MASANHAO

PREFEITURAMUNICIPALOE PEDREIRAS

CNPI: 0<i.lSd.253/0(»I-'19

C£P:6S.725-000

PEDREIRAS/MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS INTERNAS

Povoado Pacas

CHEA-MA 111T3Ô.7SW



fSTAOODO MARANHAO

PREFErrURA MUNICIPAL Dr PEDREIRAS
CNPJ; 06-L84,253/0001h19

CEP: 65.725-OOa

PEDREIRAS/MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS INTERNAS

Povoado Pacas



ESTADO DO MAtlAMHÃO

PREFEiTURAMUNICIPALOE PEORQRAS

CNPJ: 06.1S4.253/Da)l-49

CEP: 65.72S-0t>0

PEDREliTASyMA

ProG.Í

FLS. .

Rub.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS trtfTERNAS

Povoado Pacas

Comes
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ESTADO DO MAiWNHÃO

PREFEITURA MUNIUPALOE PEDREIRAS

CNPj: 06.T8'J,J53AinOM9

CEP; 65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

IMAGENS INTERNAS
Povoado Pacas

PEDREiRAS/MA

Comes
£fl|)èhnetfo Civil

CREA-MA 111738.753-1
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ESTADO DO MAIiANHAO | pêdrê
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRj<S-3c.0^^'í/2a2^
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇMs, ^—

CNPJ: 06.184.253/0001-49 I R-.ib. ^
Site: httns://w ww.Dcdreirus.ma.eov.br/

LOTE II - REFORMA E ADEQUAÇÃO DA UNIDADE BASICA DE
SAÚDE DO POVOADO PAU D'ARCO.

VALOR ESTIMADO DE RS 202.287,22 (DUZENTOS E DOIS MIL

DUZENTOS E OITENTA E SETE REAIS E VINTE E DOIS

CENTAVOS).

Avenida Zeca Branco. n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão —Pedrciras/MA
E-mail: cpl@pcdreiras.ma.gov.br

Página 25 dc 53



AnotaçSo dc Responsabilidade Ticnica - ART oc a Ril a
(-e> n" 6,496, dc 7 de dezembro dc 1977 í-<«xtA~MA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

1. RMponvovcl Tocnico
ANDREI ARAÚJO COMES

Iluilu piolissioniiL ENCENHBRO ClVIl.

Z Dulo» do Contraio
CiuiUiilnntu: PREFEITURA MUNiaPAL OE PEDREIRAS

AVENIOARIO BRANCO

Comiilcfncr.» BiiBto. CENTRO
CKhiR' PEDREIRAS UF MA

Pagina l/l

ART OBRA / SERVIÇO
N° MA2Q210407a26

PEDRE-IASíMA

Proc.<??OM (PQW:?r)7 I
FLS, INJOÃr —
Rub.

RNP 11171ST5J4

Ri-g<Mio: 111T1I7&MMA

CPF/CNPJ: 0».ia4.153KI001.49

N* 111

CEP;657ZSOOO

Contimo. NADeapeclAcada

Volof R* 202JflT.U

Acao ImuUKional AgiicuRu/slamilliu

CaloUndu «m

r>podnccmu&ti»mR. Pessoa Jurliieads Direito Pobtleo

3. OndosdaObm/Servlço

POVOADO PAU OARCD • MA 3BI • PEDREIRAS - MA N*. S/N

ComplumiHVo Bairro POVOADO PAU DARCO, MA 3S1 ■ PEDREIRAS
• MA

CKtóilp PEDREIRAS UF MA CEP; 65735000

Onu (to Inicio 22/03/2021 PrvVttAo do tormmn Z2IDG/2021 Coa>()<mudl>sGc(H|iaricas. -4.661500^ •44Jee89S

Ftnnlutoile Saode Codi^ Nâo EspncUieado

PlCt>nc(.iiio PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDRDRAS CPfrCNPJ 06.104.2S3ni00V4l

CidAilr PEDREIRAS

Onu (to Imcio 22/03/2021

CPfrCNPJ 06.104.2S3ni00V4a

4. Attvidado Tocntaa

I . ATUACAO

12' PROJETO > «ADI to - EDiriCIOS OE ALVC/URIA PI FR/S DIVEl^S

12 • PROJETO > 4AIH35 - tNSTAlJICOES IIIDRAULIC/IS

12 ■ PROJETO » ÍA0436 - INSTAl.ACOES SANITAHtAS

12- PROJETO ■ 4Q1106-VISTALACAO Elétrica EM B-TCNSAOP/FÍNS RF.5I0JC0MERC

Odutidaao

nfi.sa

236.58

230.50

236.56

Unidade

Apo&o CUKiuiiOú (Jüi< uitvuJ^ld&^ifcntTiV. oprt3fi&van.il t>uv*o piUCotM'< liAicu dtfStn AkT
S. OUMfvaçdM —

PROJC TO PARA EXCCUCAO DC RETOKMA E AÜtC/UACAO D.% Ul/IOAOE BAS>nA OE SAÚDE OC POVOADO PAU OART.O MUNICÍPIO DE
PF.[)KEll(AS-UA

& Deelerafdrs —

. Gainulii CwTipiainrs-idiia: Qualquer conlKia (tuMigioonginmto da pmnntc contrato, tratit como mui into<pn.^ncao nioitecuiAu. scra iiKalvklo pn
nrtHtragom. ito iKurito cura ii Ln no 0.307. de 23 <lei wunr^oito 1903. por mela itoCcTttodcMiKfisçADeAititirogi/n- CMAvtKtAiidoaoCrnQ-M/V.
nestMrnDSito iCRiocUvo rcgiíunento dc aitMisgiHit <)uo. ciprn^oncnH!. os portes ttoclvom concailir.

■ 0<Klniucru(-<.-sioiicurapiu>aoasii>(]rasi)a ocbssitiílitLKto prLtnslasnnsnóminsiecnierisda ABNt. rui Ittgrllacao aspocSícn n no decreto n.
5200/2004

7. EntlllMtodaClas-Ki /

UFktA .UNIVERSIDADE ESTADUAL DO I.URAHIIAO

0. Aninaturm

tViclaíii svntm vcidndtúas as Wamioçôci ttaim ANOnf)'^UJO COMES- CPF: 082.1SSJ».ZS

I-- oai (>sfrCJnitiAU(»BCB>ALOCi>EOflCi>tAS.ci<p/ aa.tM.ris«wi.4>

e, inleurnocAos

■ A /IRI avAlkSa soraenoquardaquituihL modíiiran BiiKKcnlaQaottocoRgKm.iniodofMgiimmdneucenleiencianosdcdoCruB.

10. Vo/ar

VatordaART'. RS 233.94 Rògisunilaeffl, 30103/2021 volor piigor RS 2?3,04 NousaNúiruntr «303130370

AataarasaaaeeauáMiraMWTiaactficn riG(Biro«>«sM*cuniciiiaaut'.<oii9myn CZ1B7 |el
tn(*»te«>i.orioi'jo7i«><m4a-si|sr ..p lea tiisag»

mvacreanuorgcv faiÉBinttóRNníénn cr^ l»
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6ST.-«:0 00 f.WríWÍHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CMPJ 06 1W 253/D001-10

PEDREIRASíMA
Prac.O-goUcoo •/
FLS, ~

Riib. ^

PROPONENTE; Proreitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Relorma e Adequação da Unidade Básica de Saúde Povoado Pau D'8rco

inPMTiPirArSn- Fefonna e Adequação da Unidade Básica de Saúde Povoado Pau D'arco •lUtN I if lOAVAU. Municipal de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Pau 0'anx> - MA 331 - Pedreiras • MA

BASE DE PREÇOS I ORSE SE 12/2020 - SEINFRA CE 026 • SINAPt MA 12/2020 • Valores Som

DATA BASE; Desoneração

ENCARGOS 115.86% HORISTA - SEM DESONERAÇÃOENCARGOS

SOCIAIS: 73.48%

22.47%

MENSAUSTA - SEM DESONERAÇÃO

Detalhomonlo dos Valore» desta Ação/Investimento COM BDI:
Reforma o Adequação da Unidade Bãsica de Saúde Povoado Pau

K5 2v£,iOi
Darco

RS 202.287

TOTAL

,22 100,00%

RS 202.287.22 100,00%

Projeto Básico
Planilha Rosumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Cronograma Físico-financciro

Planilha da Curva ABC - Serviços
Composição dc BOI (%)

Composição de Encargos Sociais (%]
Declaração "Parcelas do Maior Valore Relevância Tácntca"

Relatório Fotográfico

Memorial Descritivo I Especificação Tácnica I Normas de Execução
Projeto ArquIIelõnico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2021

CREA-UA 111 738 753-4
CAPA I/l



ESTADO DO MARAJIhAO
PREFEITURA MimCIPAL DE PEOREJRftS

CMPios iej2fvooat-49

PEDRErr^ASíMA

Proc.Q25dOOi/202j
FLS.

PROPONENTE:|Prereitura Mune^t de Pedreires-

IDENTIFICAçAo- * AdequaçSo da Uitldade Btilca de Saúde Povoado Pau O'afco - Municipal de Pedrelias
oaJETOiIRetonno e Adequação dá Unidade Bdeica de Saúde Povoado Pou Carco

ENDEREÇO: Povoado Pau D'Breã^^^ 3B1 - Pedreiras • MA

BACB ni: DBPrrts / nsTí O^SE SE 12/2020 - SEINFRA CÊ 028 • ENCARGI^ SOCIAIS: 115.86%BAí.tut.PHevu!»/^iA siNAPiMA12«020-ValofesSem
Desoneração BDI: 22.d7%

PLANILHA RESUMO

DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL (RS)

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES RS 2.412.02

2.0 MOVIMENTO DE TERRA RS 1.268.17

3.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS RS 11.142.24

4.0 SUPER ESTRUTURA RS 11.122.05

5.0 VEDAÇÃO RS 22.470,75

6.0 LIXEIRA RS 13.836.33

7.0 REVESTIMENTOS RS 45.585,30

8.0 COBERTURA RS 23.043,37

03 FORRO RS 3.80732

10.0 ESQUAORIAS RS 20.886,41

11.0 INSTAUÇÕES HIOROSSANITÁRIAS RS 10.901,11

12.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 8.74336

13.0 PISO RS 18.208,11

14.0 PINTURA RS 8.708,14

15.0 ACESSIBILIDADE RS 88737

18.0 LIMPEZA FINAL RS 3073S

PE80(%}

0.63%

5.61%

5.60%

11,11%

834%

2233%

1,88%

1032%

S.43%

432%

6,01%

4.36%



A
-**s

ESTADO 001.V.RAHHAO

PRSFEnURA MUNCm OE PEDREIRAS

CMPJM.iBJSSxas»-:»

PROPONENTE
OBJETO!

lOENTIFIC

ENDE

Pmeinira Murdo^N de Pedrem - MA
Reforme «Adequação da UnA3deBási»dBâaúdePovoeoo Pau 0'areo
Reforma oAduquacão da Unidade Bacca dü Sadda Povoado Pau 0'arco • Munieealde Pedratroa - MA

Povoado Pau Oarco - MA 381 - Pediefrãa-MA

BASE OE PREÇOS f
DATA BASE:

ORSE SE 1212020 - SEINFRA CE

SINAPI MA t2/2020-ValereTSem
ENCARGOS SOCIAIS 118.68%

i'i-i l-Jil-if' 22,

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM RSreRÊNCW OESCRIÇAO UND. QUANT. VAUOR TOTAL %

1,1 SINAPI

12 SEINFRA

SERN^OS
PREÜMINARES
PLACA DE 09RAEU

742D9/001 CHAPA DE ACO M2

C3SS4 ICAPINA MANUAL

MOVIMENTO DE

lEai

Ç.OO RS 341,32 RS

^412,02 1,19%

2047.02 1,01%

3SS.OOI 0.18%

1.288,17 P,^%

21 SINAPI 93350

ÊSCAVAÇAO
MANUAL DE VALA

COM

PROFUNDIDADE

MENOR OU I3UALA
1 30 W AF D.WOie

M3 2.71 RS 66,37 RS 179.88

i

0,09%

22 PRÓPRIA
COMP-

I50S3»

ATERRO COM SOLO
ARGILO-ARENOSO

COM COMPACTAÇÃO
MANUAL

MS 17.78 RS 61.21 RS i.oes.3i: 0.64%

1

1

B

DEMOLIÇÕES £
lumRADA.9

RS 11.142,24 5,61%

3.1 SINAP

ÇOMP-

3150S0
32 PRÚPRIA

33 SINAPI

S.5 SlNAPI

ürdiTOiEreliT:

FORRO DE CESSO,

DE FORMA MANUAL,
SEM

REAPROVEITAMENT

3,93 RS 20S.48 0.10%

82,81 RS 48.47 RS 4.098.81 2.03%

t:)d,U»T<

TEUHAS. DE
FIBROCIMENTO.

METÁLICA E
97647 CERÂMICA, OE

FORMA MANUAL.
SEM

REAPROVEITAMENT

149,83 RS ^91 RS 435.13 0.22%

REMOÇÃO 05
TRAf4A DE MADEIRA

PARA COBERTURA,
976S0 DE FORMA MANUAL. M2

SEM

REAPROVEITAMENT

O AF_I2>2017

REMOÇÃO OE
TESOURAS DE

MADEIRA. COM VAO

07051 MENOR QUE BM, DE
FORMA MANUAL,
SEM

REAPROVEITAMENT

149.83 8.26 RS 938.06 0.48%

RS 68.32 RS 277.28 0.14*

cnuvnrtsffo ü(Vb

CR6A.MA 111 730 753-4
VUmUIAOKÇeMLHlAfliA 1/14



ESTACO 00 UARANK^O
PnEFErrURAMUNeiPM.DE PEDREIRAS

CHPJ. 06 JM 2SS 0001-W

PROPONENTE:! l^ftiUira Muncódlltt PMtrtftas • MA
RéferTiis o AdewKio do.Unidnds Básica d« Saúde PovoacM P.-ni Oarco

Rsformo o AdcmaoSQ dB.Unfãodo BAslca da Siiúdo Povoado Piui D'arco - Munuipal de Pedrelme • MA
ENOERfiCOsíPoviDBda Pau O^Mo-MA Sei-Pedreires- WA

MT^ASE' SINAPIMA 12«)20 -V^re» Sem
Dnooaf

tis,ee»

22.47*

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

[TESI REFERÊNCIA CÕDIQO descriçAo UNO. QUAKT.

36

1

SINAPI

1

97644

REMOÇAO DE
PORTAS. DEFORMA

MANUAL SEM
REAPROVEITAMENT

0, AF_12fl0t?

M2 11.55

H|||;aum»I
VALOR TOTAL %

PRÔPRfA

64.20 0.04%

REMOÇAO DE
JANELAS. OE PORMA

97645 MANUAL SEM
REAPROVEITW.ÍENT

O.AFIMOU

3.20 R» 26.62 RS ^.16 0.04%

RS 592.39 0.29%

3.9 SlNAPi 976Q

DEMOLIÇÃO DE
ALVENARIA DE
BLOCO FURADO. OE
FORMA MANUAL 1
SEM

REAPROVEITAMENT

iQl 23.83 RS 44.08 RS

1

1.050,43 .52%

1

1

3 10

1

SINAPI 97626 1

demolição de
PILARES e VIGAS EM
CONCRETO

ARMADO. DEFORMA
MANUAL. SEM
REAPROVEITAMENT

O AF 12/2017

M3 3,70 RS 473.04 RS 1.750,25 0.67%

3.11 SINAPI 6763111
1

2 RS 1,81%
1

6-9

--

SUPER ̂ TRUTURA

4.1 SINAPI 93204

CINTA DE

aiíarraçAode
ALVENARIA

MOLDADA IN LOCO

EM CONCRETO

AF 03/2016

M 70.70 RS 52.37 RS 3.702.56 1.83%

PRÓPRIA

ESTRUTURAS OE

CONCRETO

COMP- ARMADO, PARA
95%S0 EOFCA^O

INSirrUCIONAL

TÉRREA, PCK e 25
lAiviVúaawll.

lUPERMEAaUZAQAO
OE SUPERPiCIE COM

93557 EMULSAo M2
ASFALTICA.2
DEM&OSAFM/ZOIB

2.22 RS 2.666.94 RS S.920.6t 2.93%

40.62 RS 36.90 RS 1493.66 0.74%

B!■■XVB

WÀ
•■•mi."

Comes
£fif}tíhneiro CivM

CREA. MA 111736.753-4
FUNIltMOnOIMCNTAniA 2/24



ESTADO DO tMRAMHAO
PREFErrUM MUlilCIPM. OE PEDREIRAS

Cim-, 06.184.2510001JB

proponente: Prafaiiura MtHe^dBpBcíreias-MA
OBJETO; Rsforma «AduuacSD dfrUflMade BAslea de Saúde Povoado Pau CTaics

IDENTIFICAÇÃO: Retormá eAdeaueçao-ds.lMd^eaátlBa.de Saúde Povoado Pau D'arco • Munletoal de Pedreiras- MA
PoyoadDPM;Ol<reft--MAS81-Pe(rreiras- MA

BASE DE PREÇOSJ
DATA BASE:

ENCARGOS SOCIAIS 115,88%

,47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERêNClA CâDIGO DESCRIÇÃO UNO- OUANT.
UIITARIC

VALORTOTAL %

9.1 SINAP)

5 2 SINAPI

9.3 SINAPI

6.1 SINAPI

8.2 SEINFRA

8.3 SINAPI

ALVENARIA OE

VEDAÇÃO OE
BLOCOS CERÂMICOS
FURADOS NA

HORIZONTAL OE

eX14X1SCM

(ESPESSURA SCMJ
87523 DE PAREDES COM

ÃREALIQU0A MAIOR
OU IGUALA 8M'COM
VÃOSEARQMMSSA
DE ASSENTAMENTO

COM PREPARO EM
BETONEIRA.

AF_06CO<4

CONTRAVERGA

MOLDADA IN LOCO
EM CONCRETO PARA
VÃ0S0EATÈ1.SM
DE COMPRIMENTO.

AF 03/2016

228,33 RS 84,39

LSO RS 60,37 RS 110.47 0,08%

ALVENARIA DE

1.80 RS 468.SS RS 876.58 0,43%

GMAASSADA

VERGA MOLDAJ3A IN

LOCO EM

CONCRETO PARA

JANELAS COM ATE
l.SMDEVAO.
AP 030018

EMBASAMENTO DE
reORA

AMARRAÇÃO OE
ALVENARIA
MOLDADA IN LOCO
EM CONCRETO.

6

Gomes

CREA-MA Ml 7367$^
BUtMUM CWÇAMEHTAKM V>4



vã

ESTACO CO MARAI IK^O
PRESErrURA MUrnCPAL DE PEDREIRAS

C!<PJiU ItATUmoi^Q

PEDRE' ÍASíMA

Pr-jc>

Fi-S.

R.ib.

PROPONENTE:IPreUti»aMi

objeto: ReférniasAde

ioentificacaq: RefonnaaAde

cfftPednMs-UA

Bâtiea de Saúde Povoado Pau Carco

ISEZS^
ISCÍS

BiPovoado PauO-arco-MASBI -PetfrMas.MA

ENCARGOS SOCIAIS: 115.66%

22,47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

TTEMij REPERêNClA 1 CÓDIGO j DESCRiçAO luND.I QUANT. I I VALORTOTAL %

S.4 8INAPI

S  PRÓPRIA

6.8 SINAPI

B.S SINAM

6S SINAIS

AtVSNARIADE

vedaçAcoe
BLOCOSCERÀMICOS
FURADOS NA

HORIZONTAL OE

WC14X19CM

(ESPESSURA SCM)

DE PAREDES COM

ÁREAÜQUIDA MAIOR
OU IGUAL A 6M'COM

vAoseargamassa
OE A^ENTAMENTO
CXIM PREPARO EM

BETONEIRA

AP_0aQ0T4

nmf«ur*AT«ii;s

ESTRUTURAS DE

CONCRETO

ARMADO. PARA
EDIFICAÇAO
INSTITUCIONAL

TÉRREA. FCK=2S
VãSikw2M*lWk

ARGAMASSA TRAÇO
V3(CIMENT0E
AREIA GROSSA)
PARACHAPISCO

CONVENCIONAL,
PREPARO MANUAL.
AF 06/2014

OCO COM

ARGAMASSA DE

CIMENTO E AREIA

PENEIRADA

MANUALME^^^E.

LAJE PRÈ-MOLDAOA
UNID1REC10NAL.
0IAPOIADA, PARA
FORRO.
ENCHIMENTO EM

CERÂMICA. VIGÓTA
CONVENCIONAL,
ALTURA TOTAL DA

LAJE

(ENCHíMENTO^CAPA
AF_t)/2030

APLICAÇÃO MANUAL
DE PINTURA COM

TINTA LAteX
acrílica em
PAREDES. DUAS
OEMAOS. AF 0612014

42,06 RS 84.36 RS 3.549,44 1,76%

0.25 R$ 2.e68;04 RS 686.74 0.33%

1.26 RS 602.47 RS 759.11 0.38%

22.71! RS 1.610.14 0.64%

9.44 RS 145.52 RS 1.373.71 0.68%

84.11 RS 13.99 RS 1 173.33 0.58%

CREA.MA 11l?3Ô,7S3-4
tl|*WUi«A OUÇAUllWAeiA t/íÂ



F.STAOO DO UWViNHAo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CrtPJ 06 l6d.:5KOOI-A9

PEDREIRASfMA

!KT7nr7r.3tr;^r .TyiT^ygTf

BASE DE PREÇOS)
DATA BASE;

daPadrsiw-MA
Rflftfma e Adequarto daUnMWtBiweadtSaúcl» Povoado Pau O weo

ijrforfn^,<i Afirtqugnan:da-ünldadaBaioa da saadi Povoado Pau tyarco • Municio^ da Padcetraa- MA

Pau D'áito - MA 38T - Perfrdraa -MA

115,65%ENCARQOS SOCIAIS:

.47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ÍTEM REFERÊNCIA CÓDIGO DBSCRIÇAO UNO. QUANT. UNItARm VALOR TOTAL

PORTÃO DE FERRO |

e 10 SlNAPt
COMP-

81069S48

EM CHAPA 1
GALVANIZADA PLANA ,
14 6SG

6.30 RS 201,06 RS 1.833.82 0.91%

7.1 SINAPl

aiWAPl B9173

7,3 PRÓPRIA

lEãssiCMisa

ARGAMASSA TRAÇO
1:3 (EM VOLUME OE
CIMENTO EAREfA

GROSSA ÚMIDA)
PARACHAPISCO

CONVENCIONAL.
PREPARO MANUAL

AF_08/2019

EMBOÇO/MASSA
ÚNICA. APUCADO
MANUALMENTE.

TRAÇ01r2;8,EM
BETONEIRA DE 400L
PAREDES INTERNAS.
COM EXECUÇÃO DE
TAUSCA3.
EDIFICAÇÃO
HABITACIONAL
UNFAMILIAR (CASAS)
EEDIFICAÇÃO
PÚBLICA PADRÃO.
AF 120014

4B;SS»0

M2 2QS,28 RS 31.60 RS 9.129.47 4.91%

RS 14.84727 7,24%

REVESTIMENTO

CERÂMICO PARA
PAREDES INTERNAS

COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA

DE DIMENSÕES
33X45 CM

APLICADAS EM

AMBIENTA OE AREA
MAIOR QUE SM'NA

ALTURA INTEIRA DAS
PAREDES.

AF oeaoi4

PEfTORIL EM
MÁRMORE. POUDO.
BRANCO COMUM. L&
•I5* CM. E= *2,0-CM.

COM PINGAOEIRA

30S.2S RS 9929 RS 16.086.06 6.94%

10.19 RS 99.09 RS 1.009.36 0.50%

COBERTURA

Gomes
£RgÍlhhéiro Civil

CRÊA-MA 111738753^

23.943.371 11.64%

nANIl*IADII(4M[NrARIA V>*



ESTADO CO MARAMHikO
PREFEITURA MUMCIPM. OE PEDREIRAS

CNPJ. oe.iSA.Tsstsov-ig

PEDREii^S/MA

FirFMr«2[

P
R
feftauraMunielpaflsPwlítiras • MA
dwnta a AtWouacSo.fla UnMadt Béa|c<i d« Saúda Povwtto Pau [yafco

tDENTiFICACAOilRefofma ■ ^l>gu■cae da Ufidailp BáElca deSaada Povauda Pau D'arco • Municipal do PedrElraa- MA
Pwaaflo Pmi EJareo - MA 361 - Pwlreiras • MA

OE PPEÇOÍ/DATABASEtjj^,^ ggnj

PLANILHA ORÇAÍVIENTÁRIA

CÓDIGO DESCRIÇÃO VALOR TOTAL

TELHAf/EMTOCOM
TELHA CERÂMICA
CAPA-CANAL TIPO
COLONIAL. COM ATÉ
2AG(JAS. INCLUSO
TRANSPORTE
VÊRTICAI..
AF 06/2016

1S2.4B RS

TRAMA OE MADEIRA
COMPOSTA POR
RIPAS, CAIBROS E
TERÇAS PARA
TELHADOS DE ATÉ 2
ÁGUAS PARA TELHA
CERÂMICA CAPA-
CANAL, INCLUSO
TRANSPORTE
VERTICAL.
AF 12^015

162.48 RS eS.82 RS 10.603,12 S,29«

FABRICAÇÃO E
INSTAUÇÂODE
TESOURA INTEIRA
EM MADEIRA NÂO
APARELHADA, VÂO
DE 6 M. PARA TELHA
CERÂMICA OU DE
CONCRETO.
INCLUSO IÇAMENTO.
AF_12C015

RUFO EM CHAPA OE
AÇO GALVANIZADO
NÚMERO 24, CORTE
DE 25 CM, INCLUSO
TRANSPORTE
VERTICAL.
AF C6O016

3,00 RS 1207,03 RS 3621,06] 1.79%

18,19 RS 36,SQ RS 718.51 0.30%

CUMEEIRAPARA
TELHA CERÂMICA
EMSOÇAQACOM
ARGAUASSA TRAÇO
1:2-9 (CIMENTO. CAL
E AREIA) PARA
TELHADOS COM ATÉ
sAgUas, iNauso
TRANSPORTE
VERTICAL
AF 0&2018

IS.42 RS 21.02 RS 324,13 Q.1S%

IMUNIZAÇÃO OE
MAOEIRAMENTO

SS59S0S PARA COBERTURA
UTILIZANDO
CUPINJCIDAINCOLOR

(69,00 RS 6.61 RS 1.090,65 0.54%

CREA-MA nt 738.7&3-4
wJHiUlm tuica».tfw/HH> lUM



ESTACC CO MAFWMHM)
PRePEITURA MUNCPAL DE PESREltUS

CNPJ 06.IM2Utia>l-l9

PROPONENTEzIPrarBtuta Municipal d» Pedrem-MA^_
Rtfwmã m da Unidade Bisba P» Snúdt Poroailft Pau 0'atBB

iOENTincACAOiIRefonma APaquacSadaUnldflMBCMca (teSatida PovoaSe Pau lyareo - M
ENOERECOilPBvoBdpPauVaico-MASSI-Padiaças-UA

I  EMCARGOSSQCIAia
DATA BASE:

atd« P«^r«lrBS*MA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

fTEM REFERÊNCIA CÕOlQO DESCRIÇAO lUND. I QUANT.
UNITÁRIO

VALI») TOTAL %

CALHA EM CKAPA DE

AÇO OAlVAHliADO
NÚMERO 24.
DESENVOLVIMENTO
DE SOCM, INCLUSO
TRANSPORTE

VERTICAL
AF_0«2016

1.210.32 D.SOM16.39 RS

FORRO !■ i |^B|i |Ni i lBÍIM m

M2 103.66 RS 30.621 RS 3.007.02

nKIlKl!]E53l
KIT DE PORTA DE
MADEIRA PARA
PINTURA. SEMl-OCA
(LEVE OU MEDIA),
PADRÃO POPULAR.
50X2I0CM,
ESPESSURA DE
3.5CM. ITENS
INCLUSOS.
DOBRAOIÇA5.
MONTAGEM E
INSTALAÇÃO DO
BATENTE,
FECHADURA COM
EXECUÇÃO DO FURO
-FORNECIMENTOS
INSTALAÇÃO.
AF_0BC0I5

KIT DE PORTA DE
MADEIRA PARA
PINTURA SEMl-OCA
(LEVE OU MEDIA).
PADRÃO POPULAR.
S0X2I0CM.
ESreSSURA DE
3.S0M. ITENS
INCLUSOS
OOBRAOlÇAS.
MONTAGEM E
INSTALAÇÃO 00
BATENTE,
FECHADURA COM
EXECUÇÃO 00 FURO
• FORNECIMENTO E i
INSTAUAÇÃO.
AF Oa/201S

3.00 RS 782.23] RS 2.346.69] 1,16%

CREA-MA 111 738 753-4
HAHMH^O^iAMTtnwK 7/M



ESTADO CO MAKANPAO
PRErstruRA MUNCiPn. oe pedreiras

aiPJ 06.1W.25WIXI-ÍB

PEORK ASíMA
ProcQ^Ql^O o (,/^n-jJ

BASE DE PREÇOS y
DATA BASE:

PrífatufaMunlcIpaldePwJíciros-MA
RBfotnn BAdsqUB^ do Unidade BAsco ücSaüdo Povqaao Pau ̂ tifco
Rtfofrm ■ AdaoUaoto do Unidade Básice de Saúde PovMdo Psi gatep • Municipal do Pedreiras - MA
PovoBdoPfluCarco-MAMI -Pedrelfos-MA

26PálJíitíil

SINAPI MA 12/2620 • Vaíares Som
ENCARGOS SOCIAIS: 115,65%

22,47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rreu referência cóokjo descriçAo uno. ouant. valor total

1D.3 SNAPI

in 4 PRÓPRIA

to.s StMAPI

5EINFRA

KIT OS PORTA 06

MADEIRA PARA

PINTURA. SEMI-OCA

(LEVEOUMÊOlAt
PADRÃO POPULAR.
90X210CM.
ESPESSURA OE

3.5CM. ITENS
INCLUSOS:

0O8RA0IÇAS.
MONTAGEM E
instalaçAodo
BATENTE.
FECHADURA COM
EXECUÇÃO DO FURO
-FCtfWJEClMENTOE

instalaçAo.
AF 0ÍV30T9

PORTA EM VIDRO

coMP- Itemperado uj
372130 INCOLOR a MM COM '

JANELA DE alumínio
DE CORRER COM2

FOLHAS PARA

VIDROS, COM
VIDROS, batente,
ACABAMENTO COM

ACETATO QU

BRILHANTE 6

FERRAGENS.

EXCLUSIVE AUZARE

CONTRAMARCO.

FORNECIMENTO E

instalaçAo
AF_12/2019

JANELA DE ALUMÍNIO
TIPO MAXIM-AR, COM
VIDROS, BATENTES
FERRAGENS.

EXCLUSIVE AUZAR.

ACABAMENTOE

CONTRAMARCO.

FORNECIMENTO E

instauçAo.
AF 12/2019

GRADE OE FERRO

TUBULAR

C/MOLDURA EM

BARRA CHATA DE

lasiuifii

.00 RS 083.87 RS 693.87 0.44%

:s 2432.88 RS

237.14 RS8,45 RS 2.240.67

0,64 RS 390.12 RS 249.68 0,12%

19,11 RS 411.92 RS 7,871,79 3;89W

tNSTALAÇÕES
HIOROSSANrrÃRlAS RS 10.991,11 5.43%

'W/J

VIvn

CREA^MA
PiA^LHAOnCAMCNTAmA &/14



ESTADO m MARAl^Hto
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

ciipj osiscsnact-AP

PEOfífc .<AS/MA

'''•oc.OgOHOoi/202 /
R.S.

Riib. r-

PROPONENTE: IPrafánira MurocRsa da Patum • MA
Reforma eAdwuaçEotfaünldaclBflWaa da Salde Povoado Pau Parco

iDEfjnFlCACAOilRefofma a AdeQuaclio da UnldedaBâsiea de SWide Povoado Pau fferco • Murilcnalile Pwtrdras- MA
ENDERECOMPouosdo Pau D'arco - MA 391 ̂  Pedreiras- MA

r  ERCARG0SS0CW|S:| 115.66%
DATA BASE;

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM I REFERÊNCIA I CÓOlOO | OESCRIÇ&O |UNO.[ QOANT. qn^AR^O T VALOR TOTAL | %

11.1 SINAPl

11J2 SINAPI

113 SJNAPI

FACKEPrJirWsl

SIFOMAOO COM

Caixa acoplada

LOUÇA branca -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇ.AO.
12/2013

VASO SANITÁRIO

SIFONADO
CONVENCIONAL

PARAPCD SEM

FURO FRONTAL COM

LOUÇA BRANCA SEM
ASSENTO. INCLUSO
CONJUNTO DE

uoaçAopara
bacia sanitMia
ajustAvél-

FORNECIMENTO E

instauçAo.
AF_iar20iB

Ifiv/ilf}U MltM:

branca COM

COLUNA, -44 X 35.5-

CM, PADRAo
POPULAR. INCLUSO
SIFAO flexível EM
PVC, vAlvula E
ENGATE flexível
30CM EM PUASTICO
Ê COM TORNEIRA

CROMAOA PADRÃO
POPUUW-

F0RNEC1MENT0E

instalaçAo.
KJSr/rilS»!

RALOSIFONAOO,
PVC, DN100X40 MM.
JUNTA SOLDAVEL,
FORNECIDO E

INSTALADO EM

RAMAL DE
DESCARGA OU EM

RAMAL OÈ ESGOTO
sanitArio.
AF_l2/20»4

1.00 RS 798.46 RS 798.46 0,39%

e.QD RS 324,79 RS

4.00 RS 10.46 RS 41.84 0,02%

CREA.MA 11 i 738753-4
PLMUUUORpUUICniAUl BTIJ



ESTADO 03 MARAtJHltO
PREFSTURA MUNICIPAL C£ PEDREIRAS

CNPJ. K 1» 2S3'QO»1-t9

PEOnt 'AS/MA

Pr3c.090Wop1/?no /
Fl.S. —

Iruí). ^ õ~

(dluni Mundpai dft Patiieifas-MA
RefsmiBe AdeouaciodB.Uflldaile Bàsca de Saúde Povoado. Pau 0'afco

lOENTtFICACAOiIReTorma • Adeoua^ds UrtdBds.Bá^a de Saúdo Povoada Pou garço-Munteii
Povoado Pau garça - ÜA.SOr^Pedreira» • MA

BASE DE PREÇOy SlNAPI MA «2/2020 - Vitófe» Sem
DATAOASE: £}e«nefac5o

ENCARGOS SOCIAIS:

j de Padrelraa •:

iis.6e%

22.47*

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REFERÊNCIA CÓDIGO descriçAo UNO. QUAHT.
VALÓA

unttArio
VALOR TOTAL %

BANCADA GRANITO

CINZA 150 X6Q CM,

COM CUSA DE

EMBUTIR DE AÇO,
VÁLVULA

AMERICANA EM

METAL, SIFAO
flexível em PVC.

0R8E 8934415 ENGATE FlEXIVEL 30 UND
CM, TORNEIRA
CROfíAOA LONGA,

DE PAREDE. 1/27 OU
3/47, PI COZINHA,

PADRAO POPULAR-
FORNEC E

INSTALAÇÃO
AF_D 1/2020

CAIXA gAGUA EM

SlNAPI 00034G40 POUETILENO20nD UNO

UTROS. COM TAMPA

FOSSA SEPTICAE
SBNFRA 0293? SUMIDOURO EM UNO

ALVENARIA
INSTALAÇÕES

,  feLÉTWCÀa
INTERRUPTOR

SIMPLESd
MÓDULO). 10A/2S0V.

SlNAPI 91853 UND

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO.
AF_12/20I5

INTERRUPTOR

SIMPLES (2
MÓDULOS).

SlNAPI 91959 lOAraSOV. INCLUINDOSlNAPI 91959 SUPORTE £ PLACA-

FORNECIMENTO £

instalaçAo
AF_12«0I5

INTERRUPTOR

SIMPLES (3
MODULOSl.

SlNAPI 9iaa7 10A/25DV. incluindoSlNAPI 91997 SUPORTE 6 PUCA. ""D
FORNECIMENTO S

INSTALAÇÁO
AF_12O015

I.OOj R9 095,04 RS 886.04 0.44*

I.OOl RS 1.050,63 RS 1.050,83 0,52*

1,00 RS 4272.11 RS 4.272.11 2.11*

RS e.743.48 4.32*

13,00 RS 23,69 RS 307,97 0.15*

3.00 RS 37,50 RS 112.50 0,06*

1.00 RS 51.33 RS $1,33 0.03*

Comes
£fiQÍnl^lfo Ctvü

CREA-MA 111 735.753-4
HlANIUIAUflCAMLNtAnA livil



E6T«no cn tMíWfwto
PREFEITURA MUNKIPAt. Oé PEDREIRAS

aiP^. OB 164 251:0001-40

PeDRE."»AS/MA

ProcpgQU nn l/?n? (
F;.S. —

PROPONENTE

•912

íf

:tf
efciriMunlci(>El«(#-Ped«in»-MA

omiRe>AtieouwaotiBUnldsdo6Asieads8aid9PovoBâoPaiI7aico
lOENTIFICACAOTiRnfatma o AaaquaoteTtoUnMatto Bâstoa iteSaúcla Povoada Sjiu gareo • Munla^pei de PadrNrao • MA

Povoado Pau 0"«fe»- MA 38t - Pddreitas- MA

I  " encargos SÒCW»:] 115.661*
DATA DtôE: n

ElHíSI

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

LVilEO;]ITEM RÊfERÉNClA CÓDIGO DESCRIÇAO UNO. QUANT. | unITAriO

ira siMAPi

INTERRUPTOR

SIMPLES (1 MODOlO)
COM 1 TOMADA DE

EMBUTIR 2P»T 10 A,
INCLUINDO SUPORTE UNO

£ PLACA-

FORNECIMENTO E

instauçAo.
AP IMOIS

INTERRUPTOR

SIMPLES (1 MÓDULO»
COM 2 TOMADAS DE
EMBUTIR 2P*T 10A,

INCLUINDO SUPORTE UND

e PLACA -

FORNECIMENTO E

instalaçAo
AF_I2/3015

TOMADA BAIXA DE

EMBUTIR (3
MODULOS), 2P«T 10
A. INCLUINDO

SUPORTE E PLACA-

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO.
fjMrwin

EMBUTIR (3
MÓDULOS», 2P»T 10
A. INCLUINDO

SUPORTEEPLACA-

FORNECIMENTO E
instauçAo

EMBUTIR (1
MÓDULO). ZP-^T 10 A.
INaUINDO SUPORTE
E PLACA-
FORNECIMENTO E

instalaçAo
KJapT/íiiM

MONQPOLAR TIPO

DIN, CORRENTE

93866 NOMINAL 0E2SA-

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

QUADRO DE
DISTRIBUIÇÃO DE
ENERGIA EM PVC. DE
EMBUTIR. SEM

BARRAMENTO. PARA UND
S DISJUNTORES-

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
AF„lffl20M

3.00 RS 41.77 RS 125,31 0.06%

179.67 0.09%

ZDO RS S5l42 rs 110.84 0.09%

16.QD RS 64.16 RS .40 0.61%

70.96 0.04%

IS3.02 0.09%

1,00 RS 68.27 RS 6S.27 0.03%

Andr/^^jijl} Gomes
ef^enfteíro Civil

CREa-Ma in73S.7^
IMJWUH* CBÇMWWlAnU luu



'  *•

PEDRE'RAS'MA

.QffiUJ3£2k/202j_

ESTADO CO MARANHto
PREFEITURA MUNSIPAI. DE PEORBFWS

CNPJ' fl6.IB4JSia»I-49

:£jü31iS
mm «

issaasB
JHSSSHli

.r.w*7a»7rm.H?iHi5rdZí

ma e-AdamiacflDda Unti
ReTonna a AdMUKác da UnU
OToãido Pád Cerea ~ MA Ml

ÉIgf»Muftfeiptf«I#Pa<Jí«ir»-MA
íaite Básica.de Saúda Poyoado Pai n'acco
Iada Básica do Saúde Povoado Pau Parco ■ Munlcpal do Pediaifas • MA
 - Pediwas - MA

ENCARGOS SOCtAtS: I 11 S.OS%HAflP nP POPCOS ÍI*"^^" "■* jEINPRA CE 025 •BASE DE PRE^B/ gi^^pi 12/2020 -Volorei Som
0A7A BABE:Iq^„ç,_5(,

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

[TEM REFERÊNCIA

1E11 SINAPI

DESCRIÇÃO UND, OUANT.

12.12 SiNAPI

1213 SINAPI

IZ14 StNAPI

1ZIS SINAPI

1210 SINAPI

1Z17 SINAPI

1210 SINAPI

LAMPADALEO 10 W
BIVQLT BRANCA.

36194 FORMATO
TRADICtONALiBASE
l»«l

FLEXtVEL ISOLADO.
2,5MM».ANTt.CHAMA
4S0/75OV, PARA
ORCUITOS
TERMINAIS-
FORNECMENTOE
instalaçAo
h'i^rJfinht .

REXlva. ISOLADO. 4
MM'.ANTí-CHAMA
450/750 V. PARA
CIRCUITOS
TERMINAIS-
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO
KMSmw
CAIXA OCTOGDNAL
3-X3-, PVC,
INSTALADA EM LAJE-
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO
AF 12/2015

CURVA 90 GRAUS
PARA 6L6TRCDUTO,
PVC. ROSCAVEL. DN
75 MM (2 1/2-) - UNO
FORNECIMENTO E
'INSTALAÇÃO
'AF 12/2015
LUVA PARA
ÊLETROOUTO, PVC.
iR0SCAi,«L,0N75
MM{2l/2-|- UNO
FORNECIMENTO E
INSTAUÇÃO

CONICO CONTINUO
CURVO StMPlfS.
ENGASTADO. H=8M.
INCLUSIVE
LUMINÁRIA SEM
LÂMPADA -
FORNECIMENTO E
INSTAUCAO

BRAÇO P/ LUI.UNAR1A
PUBUCA 1 X 1.HM
ROMAONOLEOU
EQUIV

VALOR TOTAL

21.00 RS

3.3B RS I.SS.15 0.93%374.60 RS

SSD RS 3ZL40I 0.16K

19.00 RS e.OS RS 1S4.M 0.a8«

34.65 RS BB.70 0.03%200 RS

2022 RS 40.44 0.02%2.00 RS

4.264,04 211%200 RS 2.132,02 RS

2,00 RS 27.36 R:

CREA-MA Ut 7387U-4
fl trtwiijg rtpçrtfcffwwtft i2/xt



i ^

£S TADO DO UUUNH^O
mEPeiTURA MUNCIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ 06I«<;U'090M9

PEDREIRAS/MA

Pnc.C

PROPONENTE:|PfefeiutaMmicàp3Íil»P«tn>ltas-MA
RafBrmseAUaquKflodaUrildads-Sé^add Saúda Povoada Psu D"arco

IDENTIFICACAOiIRoforma e AdeQDacSo deiUnldoda Bâsta do Soúdo Povoado Pou [Taroo -Munteloalido Padrolms-MA
Povoado Pai CTafco - MA 3Bl - Pedrafa» • MA

BASE OE PftECOa í Ofse SE 12SÍS0 - SEiNFRACE 026 -
Ooaoiiaiac3o

ENCAROOSSOCtAIS-. MS.SS'»

22.47%

CTEM REFERÊNCIA CÕOlOa DESCRlçAO UND: OUANT. VALOR TOTAL

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

CAIXA OE PROTEÇÃO
PARA MEDIDOR

MONOFASICO DE
t0193B EMBUTIR - UNO

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF_10/2020

1.00 RS 80.10 RS

iKEZiai !■ IMI I I 'IIIBhl ml

6872SIS

PASSEIO (CALÇADA)
OU PISO DE
CONCRETO COM
CONCRETO

94990 MOLOAOO IN LOCO. MS
FEITO EM OBRA.
ACABAMENTO
CONVENCIONAL.
NÃO ARMADO.

IrTá^iíilílTJíJiXí
CERÂMICO PARA
PISO COM PLACAS
TIPO ESMALTADA
EXTRA OE
Dimensões 45X45
CM APLICADA EM
AMBIENTES DE ÃREA
MAIOR QUE 10 M2

13.4 SINAR

SOLEBU/TABEIRA
Sm mármore,
POUOO, BRANCO
COMUM. LvSCM. E=^

pAtio/^tacioname
NTO EM PISO
INTERTRAVADO.
COM BLOCO
RETANGULAR COR
NATURAL DE 20X10
CM.ESPESSURA 8

2,99 RS 721.451 RS 2.128.28

4.809.32 2.41%109.62 RS 44.42 RS

14,30 RS 40,01 RS S83.5S 0.29%

126,90 RS 67,95 RS 8,826.831 4.26%

PINTURA

U.I SINAPI 88407

APUCAÇÃO E
UXAMENTO DE
MASSA LATEX em
PAREDES. DUAS
OÊMÃOS. AF_0BC014

M2 275,48 RS 12.681  1 RS 3.492.83 1,73%

142 SNAPI

1

S04SS

APLICAÇÃO MANUAL
OE PINTURA COM
TINTA LÃTEX
ACRÍLICA EM
PAREDES. DUAS
DEMÃOS. AF_{iB/2014

U3 1
1

3 RS 13.95 RS 4 326,55 2.14%

CREAMA 11173A7S3«I
PlANIlHÁOHÇAM£|«lA»UA 13/IA



ESTADO 00 MARAHK^O
PREFEITURA MUNICIPAL CE PEDREIRAS

CNPJ- 05 iaí HVCCOl -49

PEDRÉiRAS/MA
Proc.O«OH^V202j_

PRQPONeNTC; Pirtatui» MiWKfeaf áa Pt^m ■ MA
OBJgTO. Refwm3.«AtHquBc8BtHUWttBd8B*«teadeS8úiíePovca<to Pau garoo

IDBUTIFICACAÒí Reforma o AdMuacâB doüKdXte Bigica de Saúda Povoado Peu gareo -Munlclpsl de Pedratras • MA
ENDEREÇO; PoíoDdo Pau [Tefeo - MA 3S1 - Podmras • MA

6«CAB00SS0CW=| "=.«%
DATA BASE: sTín 573ÇÍZ

115,66%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNCU^ CâOIOO OESCRtçAo UND. QUANT. jnjtArío VALORTOTAL %

14.3 SINAPl 73739/001

14 4 StNM>1 100759

' Pirm/RA esmAute I ]

SílTSSs 570,92 0.29%
DEMAOS

PINTURA COM TINTA

ALQUiDICAOE
ACABAMENTO

(ESMALTE SINTÉTICO
eRa>IANTE)

S^SSrFÍCIES ^ 50.33 RS 396.84 0.20%
METALICAS (EXCETO
PERRl)EXECUTADO
EM OBRA (02
DEUÃOS)
AP_01/202D

PRÓPRIA

I ACESSIBIUDAOE '

RAMPA PARA

ACESSO DE
DEFICIENTES. EM

COMP- CONCRETO SIMPLES

512170 roK=25MPA.
OESEMPOLASA.COM
PINTURA INDICATIVA.

02 OEmAOS

1,00 RS 360.01 RS 350.61 0.17%

PRÓPRIA

FORNECIMENTO E

apucaçAo de piso
TÁTIL DE ALERTA OU

COMP- OIRECICNAL. DE

492729 BORRACHA.
COLORIDO. 25X25
CM. E = 5 MM. PARA
COLA

Z25{ RS 236,56 RS 536.78 0,27%

ÜMPEZA FINAL
PRÓPRIA COMP 02 UMPEZA FINAL 236.SBI RS

RS

1JS RS
397.46 0.20%

397.45 0.20%

CuitoTOTALcam BOI Incluao RS 202.267412 100,00% !

Impana. o pretentsaNaiTiBnlBnB valor de RS 202.287,22 (DiuoniasQOúls Mi Oiuantase .OienlaeSetMRealseVintsa Dote
Cenunofi)

Andh^am^ Gomes
«Bèrtheito Civa

CREA-MA 111 736 753-4
PIANILHAORCAMFNIÁRIA 14714
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ESTACO DO mHANHÂO

PREFEITUBAIAUMICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ 03 IW.25JCa31.43

PROPONENTEiiPrateitufa Municipal de Pedieires - MA
OBJETO: Reformo e AsiequQçSo da Unidade Básica de Saúda Povoado Pau 0'erco

IDENTiPICAÇÁO: Reforma o Adequação da Unidade Básica de Saúde Povoado Pau D'erco • Municipal de Pedreiras - MA

ENDERECO;lPovoadoP3uD'Brco-MA 391 - Pedreiras • MA

E^CARGCS SOCIAIS: 115.68%ORSÊ SE 12/2020 - SEINFRA CÊ 026 -
BASE OE PREÇOS/

DATA BASE:
S1NAP1 MA 12/2020 • Valores Sem

Desoneração

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

ÍTdãÕB/OÓI • PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO (M2

MAIERIAL

1)0004813

00004491

00005075

00004417

IBERVICO

FONTE, UNID COEFICIENTE

PLACA DE OBRA (PARA
CONSTRUÇÃO CIVIL) EM CHAPA
GALVANIZADA "N. 22',

ADESIVAOA DE •2,0 X 1,126* M

PONTALETE *7.5 X 7,6' CM EM
PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE
DA REGIÃO-BRUTA

PREGO DE ACO POLIDO COM '
CABEÇA-18X30 (2 3/4X101

SARRAFO NAO ArPARELHADO

•2.5 X 7* CM. EM
MACARANDUBA ANGEL1M OU
EQUIVALENTE OA REGIÃO -

BRUTA

CARPINTEIRO. DE FC»^MAS COM

ENCARGOS COMPLEMENTARES

CONCRETO MAa?0 PARA
LASTRO, TRAÇO 1:4.5:4.5
(CIM.ENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA
1) - PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400 L. AF_07/2010

■ SERVENTE CÕM ENCARGOS'
COMPLEMENTARES

RiONTE

TOTAL

1.00000000 RS 200.00 RS 200.00

M  4.0COOOOOO RS 6,03 RS 24.121

KG 0,1.1000000 RS 14.09 RS 1.55

I.OODOOOOOl RS 4.57 RS 4,57

TOTAL MATERIAL: RS 230.24

UNIP I COEFICIENTE TOTAL

H  1.00000000 RS 18,26 RS 18.26

0.01000000 RS 279.63 RS 2.60

2.OOOOD00O RS 13.70 RS 27,40

TOTAL SERVIÇO: RS 48.48
V/a.GR: RS 278.70

VALOR SEM ENCARGOS: RS 25B.16

VALOR ENCARGOS RS 20.54
VALOR COM ENCARGOS; RS 278.70

VALOR BDI (22.47%); RS 62.62
TOTAL GERAL: RS 341.32

ICOMP-1S0539 - ATERRO COM SOLO ARGILO-ARENOSO COM COMPACTAÇÃO MANUAL (M3)

MATERIAL

0000607B

SERVIÇO

FONTE UNID COEFICIENTE I
ARGILA. ARGILA VERMELHA OU
ARGILA ARENOSA (RETIRADA SINAPI
NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

1.3QOOOOOO RS S.^l RS

FONTE UNIP COEFICIENTE

TOTAL MATERIAL: RS

r:PR6Ç0 I
unitário

TOTAL

2.70000000 RS 13,70 RS 36,90

TOTAL SERVIÇO: RS 3699
VALOR: RS 49.96

V/ULOR SEM ENCARGOS: RS 33.92

Andn^Án^ Cornes
Civil COMPOSItílüDtCUMOUHUéRIO l/ll

CREA.MA 1H 738.75W



PEDRElríAS/MA

ProctnyoWno 1/202 I

ESTADO OQ UARANHAO

PREFErrURA MUNICIPM. DE PECREIRAS

CNPJ; Oi.lBJ ̂ SSfOaM-AS

PROPOUEMTE; P<efeitura Municipal tia Pedreiras - MA
OBJETO: Reforma e AdequaçSo tia Unideria Básica da Saiide Povoado Pau Cyarea

IDENTIFICAÇÃO: Reforma e Adequação da Unidade Básica de Saúde Povoado Pau Carco - Municipal de Pedreiras • MA

ENDEREÇO: Povoado Pau 0*3100 - ̂̂ A 381 - Pedreiras - MA

cc nc ORSe SE 12/2020-SEINFRA CE 020- ENCARGOS SOCIAIS; 116.03%
•9C Uc rKcvUo i A,, L.AL ..« ̂  . #... A

DATABASE! SDh 2ZA7%
BASE DE PREGOS I "

nAT« OACB. SII-lAPt MA 12/2020 - Valo/es SemUAiAB/tót. 0ggoneraç|o

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

VALOR ENCARGOS RS

VALCRCOMENCARQOS;! RS
1  VM.ORBDI:122.47% 11.23

1  TCTAL GERAL:1 RS 61.21

CQMP-074flS6 ■ DEMOLIÇÃO E RETIRADA DE PISO CERÂMICO (Mp
SERVIÇO FWJTE UNIO COEFICIENTE

'  60300 IPEDREIRO COM ENCARGOS ~COMPLEMENTARES ^
SERVENTE COM ENCARGOS „

BB318 5INAPI n

PEDREIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
SERVENTE COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

TOTAL

COMP. -OEMOLIÇAO DE PISO CIMENTADO tM'l

SERVIÇOS

883Õ9 [pedreiro COM ENCARGOS
00316 SERVENTE COM ENCARGOS

TOTAL SERVIÇO: I
VALOR:

VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCARGOS

VALOR COM ENCARGOS:

VALOR BDI 122.47%

TOTAL GERAL'! RS

CONSUMO

0.25000000 RS 18.47 RS 4.02

0.50000000 RS 13.70 RS 8.06

TOTAL SERVIÇOS; R? 11.47

Custo Dlréio Total: RS 11.47

V7a.0R:lE^ 11.47

VALOR SEM ENCARGOS:Lm 6.30

VALOR ENCARGOS 1 RS 5.0S
VALOR COM ENCARGOS: R$ 11.47

VALOR BDI (22.47%J:1 RS
TOTAL GERAL\WE 14.05

9S057 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. PARA EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK
25 MPÃ AF 01/2017 fM31

SERVIÇO FONTE

ARMAÇAO DE SLOCO, VIGA
BALDRAME E SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE S MM
- MONTAGEM. AF 06/2017
ARMAÇAO DE BLOCO. VIGA
BALDRAME OLI SAPATA

UTILEANOO AÇO CA-SO DE 10

ARMAÇÃO DE BLOCO. VIGA
BAlORAME ou SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 12,5
MM - MONTAGEM. AF_OOÍ?Oir

ÃRMÃÇlÕ Dl BLOCO, VÍGÃ
BALORAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3
MM . MONTAGEM. AF 06/2017

SINAPI

PREÇO
UNITÁRIO

TOTAL

1,07000000

e.eoooDooo rs 0.60 RS

1.32000000 RS 7.37 RS

^OeOOQDOO

Comes
(i^rfétoCM

CREA-MA 111 73a.7ü3-4
coMPO&icAoOECtsrouNirAnio vn



ESTADO 00 MARAHÍiAo
PneREtTURAMUNICIPAl. DE PEDREIRAS

cwpj 05 ia<i rsscooi.AO

PEDRÊI.ÍASÍMA
Proc.O^HüOt 12^7 J
Fl.S,

Rub. o .

PROPONENTE! Prefeitura Municipal <le PedraÍTas • MA
OBJETO! Reforme a Adoguacto da Unidade Básica tia Saúde Povoado Pau D'arco

IDENTIPICAÇÃO; Reforme e AdequaçAo de Uriidado Básii» úe Saúde Povoado Pau 0'arco - Municipal de Pedreiras - MA

ENOERECOitPovoadoPau Cerco-MA 3Bf - Pedreiras • fM

BASE DE PREÇOS f
DATA BASE:

ORSE SE 12/2030 - SEINFRA CE 026 •

SiNAPI MA 12/2020 • Valores Sem

OesoReração

ENCARGOS SOCIAIS: 115.66%

22,47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA
BALORAME OU SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-SO DE ô MM
-MONTAi:gM.AF 06Q017

ARMAÇAO DE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM UMA
edficaçAo Térrea ou
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA
SO DE 10,0 MM . MOtVTAGEM
Af 12/20tS ^
ARMAÇAO OE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU
SOBRADO UTiuZANOO AÇO CA-
50 DE 125 MM - MONTAGEM
AF 12/2015
ARMAÇAO DE LAJE OG UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL OE

CONCRETO M^IMAOO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU
SOBRADO LfTILlZANDO AÇO CA
SO DE 6,3 MM - MONTAGEM

SINAPI

SlNAPl

2,SS000000| RS 10.02 RS 28.56

9.97000000 RS 7.89 RS 79:661

SlNAPl S.OBOOOOQO RS 6,67 RS 33.95

SINAPi 14.57000000 RS 9.77 R$ 142.35

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA
SO DE e.O MM - MONTAIKM.

AF 12/201S
ARMAÇAO DE LAJE OE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL OE

CONCRETO ARMADO £M UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU
S08RA00 UTILIZANDO AÇO CA
SO OE 5,0 MM - MONTAGEM
AF 120015

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOTRAOO
UTILIZAJÍOO AÇO CA-SO OE 10,0
MM-MONTAt^M AF_!2/2015

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL D£ CONCRETO

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTIUZANDO AÇO CA-SO OE 12,5
MM-MONTAGEM AF 12/2015

SlNAPl 11.44000000 RS 6.02 RS 103.19

3.26000000 RS 10.61 RS 34.60

12,730000001 RS a76 RS 111.51

S.8SOOOOOO RS 7.26f RS 42.68

And^ár^ Comes
&i6w<tmo Civit

CREA-MA 111 738.75^
COMIWICÀOOfnSIOlIKllAWO iíl3



éSTADO DO UARC.tlKÍiO
PReFEfTUfU MUNICIPAL DS PEDREIRAS

CNPJ' Oa.l84.33CCOI-49

Pr-3c.O2O4^/202 !(f"i-.S. "■—
Rub. 3"?

PROPONENTE:IPie<Bitufa Municipal de Padralrai - MA
OBJETO: Reformo eAdequaçflo da UnIíadB Básica da Saúde Povoado Pau O'orco

IDENTIFICAÇÃO; Reforma e Adequação da Unidade Sásicu de Saúde Povoado Pau Cerco - Municipal do Podiciros • MA
ENDERHCO:[Povoado Pau O^reo —MA 3fl1-Pedreiras - MA

ENCARGOS SOCIAIS; 115.66%BASE DE PRPCOS/ '2/2020 • SEINFRA C£ 025 -BASE DE PREÇfWI 12/2020 - Valores Sem
DATA base: o«eneraçíe

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

8.3600C000 RS 6.72 RS 66.31

MM-MONTAGEM AF_12/2015

armaçAo de pilar ou viga OE
UMA ESTRUTURA
CONVENCION/M DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇAO SINAPI
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20.0
MM-MONTAG6M AF_12/20I5

ARMAÇAO de pilar ou VIGA DE
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO SINAPl
tErrea ou sobrado
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 2S.0
MM-MONTAGEM. AF_12/2015

ARMAÇAO de pilar ou VIGA OE
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL OE CONCRETO
ARMADO EM UMA EOIFíCAÇAO SINARI
TÉRREA 00 SOBRMX)
UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 6,3
MM- MONTAI^. AF_12«01S

armaçAo de pilar ou viga de
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EOlFICAÇAO SINAPI
TÉRREA OU SMRADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO OE 8,0
MM-MONTAGEM AF_12/3015

ARMAÇAODE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO SINAPI
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA60 DE 5.0
MM - MONTAGEM. AF_»2/2015

■ CONCRETO FCK = 25MPA.
TRAÇO 1:2.3:2.7 (CIMENTO/
AREIA MÉDIA/ BRITA 1} - SINAPI
PREPARO MECÂNICO COM
BETONElRAdOOL AF 07flD16

8,46000000 RS 7,30 RS 61.76

1.76000000 RS 7.02 RS 1.2,29

2.30000000] BS 11.06 RS 25.51

l.SOOOOOOO RS 10,02 RS 16.03

4.05000000 RS 12,28 RS 49.73

1.10SOOOOO RS 378,90 RS 417.03

CREA-MA 111738753-4
COMPO»CAUUlClAtDUNMARIO d/l/



"Ar \f PEDKfcii?ASíMA

ESTAOCtOUMtAHHAO
PREFErrURA MUNICIPAL OE PECRElRAS

CNPJ:Cg l84.2SMS0l-«

PROPONEMTEilPfefeilura Municipal do Peiiiolrafi - MA
OBJETO: Reforma e Adequação da Unidade Básica de Saúde Povoado Pau D arco

IDEMTFICAÇÃO: Reforma e Adequação da Unidade Básica do Saúde Povoado Pau 0'3rco - Municipal de Pedielras - MA

ENDERECOilPovosdo Pau 0'arco - MA 381 - Pedreiras - MA

ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%=  r„r , CWSE SE 12/2020 • 5EINFRA CE 026-BASE OE SINAPI MA 12/2020- Valores Sem
DATA BASE:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E
C3E8MONTAGEM OE FÔRMA
PARA VIGA BALORAME. EM
MADEIRA SERRADA. £«25 MM, 2
UTILIZAÇÕES AF_08/2017

LANÇAMENTO COM USO OE
BOMSA. ADENSAMENTO E
ACABAMENTO OE CONCRETO

EM ESTRUTURAS. AF_12/2015

MC»VTAGEM E OESMOMTA6EM
DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA. PÉ-
DtREITO SIMPLES, EM CHAPA
DE MADEIRA COMPENSADA

RESINADA. 2 UTILIZAÇÔK.
AF 09/2026

OE FÔRMA DE PILARES
RETANGULARES E

ESTRUTURAS SIMILARES. Pé-
DIREITO SIMPLES. EM CHAPA
DE MADEIRA COMPENSADA

RESINADA. 2 UTILIZAÇÕES.

rTO!TÍ.TcEM E OESMCNTASEM

OE FÔRMA OE VISA.
ESCORAMENTO COM GARFO OE
MAOBRA. PÉ-DIREITO SIMPLES, SiNAPI
EM CHAPA DE MADEIRA
RESINADA. 2 UTILIZAÇÕES.

SINAPI

2,85000000 RS 76.39 RS 217.71

LOOOOOOOO RS 23.78 RS 23,78

4,97000000 RS 36.79 RS 192.79

SINAPI 1,93000000 RS 86.48 RS 166.91

2.240000001 RS 124.25 RS

TOTAL SERiiACO:!

VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCMIGOS

VALOR COM ENCARGOS:

VALOR 801 (22.47%
TOTAL GERAL;

2.177,63
2.177.63

2ÜXBI
2.177,63

95S57 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. PARA EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TERREA. FCK •

SERVIÇO

68543

ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA
BALORAME E SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-õO OE 5 MM
.MnNTAt=lFM AF nfl/7017

66546

ARMAÇAO CX BLOCO, VIGA
BALORAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 10
MM-MONTAGEM AF 00/2017

TE UNIO

SINAPI KG

8 KG

PREÇO
UNITÁRIO

TOTAL

RS 12,22 RS 13,06

RS 8.80 RS 56,06

cryemeniw wive

CR£A-MA UI738.75M
COMPOSICAOOECUSTOUNITAniO VS2



£STA£>3 CO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL D6 PECRSHAS

CNPJ C6.1B4.2S3Ui»l-«

PEDR6iRas/ma~ 1
Proc;0^&i^^/202J^ I

PROPONENTE; Prefeitura Municipal du Pcdieiras - MA
OBJETO: Reforma e AdetiuaçSo üa Unídado Básiea oe Saúda Povoado Pau D'arcc

IDENTIFICAÇÃO; Reforma e Adequação dn Unidade Básico de Saúdo Povoado Pau Carco - Municipal de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Pau garço-MA 361 - Pedreiros ■ MA

BASE DE PREÇOS I ' ^^^0 - SEINFRA CS 026 -
o «CB S'NAPI ma 12/2020 - Vaioraa SemDATA BASE:

ENCARGOS SOCIAIS; ns.ee*

22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

ARMAÇÃO DE BLOCO. VIGA
BALDRAME OU SAPATA

UTlüZANfíO AÇO CA-50 OE 12.5 ®
MM-MONTA(£M AFjafZOU

' ARMAÇAO OE BLOCO. VIGA
BAU3RAME OU SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-SO OE 6,3 '
MM.MONTAGEM AP OBCOI?
ARMAÇAO Ve. BLOCO. VIGA
BALDRAME OU SAPATA
UTÍUaANOOAÇOGA.SOO£ 8MM
. MONTAGEM. AF 06/2017
ÃAmÃÇAO Oé LAJE ÜE UMA
ESTRLfTURA CONVENCIONAL OE
CONCRETO ARMAOO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SINAPI
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE tO.U MM - MONTAGEM.
AF 12/2015

'ARMAÇAO D£ lAlE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCtCNAL DE

CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SINAPI
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA
SO DE 12.6 MM ■ MONTAGEM.
AF 12/2015
ARMAÇAO DE Uj^ 0^ UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TERREA OU SINAPI
SOBRADO UTILI2/LNDO AÇO CA-
50 K 6,3 MM - MON7ACSM
AP 12/2015
ARMAÇAO DE LAJE OE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMAOO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SINAPI
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA
SO OE 8,0 MM ■ MONTAGEM

AF 12/2015
ARMAÇAO OE LA.IE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL DÊ

CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SINAPI
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.
AF 12/2015

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO SINAPI
TERREA OU SOBRADO

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0
MM-MONTAGEM. AF 12/2016

1.32000000 RS 7.37 RS 9.73

O.OSOOOOOO RS 11,03 RS 0.9B

2.aS900000 RS 10.02 RS 28.66

O.OTOOOOOO RS 7.99 RS 79.66

5.09000000 RS 6.67 RS 33.65

14,97000000 RS 8.77 RS 142.3S

11.44000000 RS 9.02 RS 103.19

3.28000000 RS 10,61 RS 34.80

1Z73000000 RS B.78 RS 111.51

Antfn^mj^ Gomes
b^íírÍ^«»OCM COMPOSICAO Dt LTSTO UNIfAmO 6/12

CREA-MA 111 738.79^



££TAOO ro MARAIJHAo

PREFEtTURA MUNICIPAL OE PEORBNAS

CMPJ:« 1W JSacOC"-©

PROPONENTE: PFoleitura MuniBipatde Pedreiras • MA
OBJETO! Rcroima e Adequação da Unidade Bãsiea de Saúde Povoado Pau Osrco

IDENTIFICAÇÃO; Rclomta e Adequação da Umdado Básica dc Saúde Povoado Pau D'arco • Municipol de Pedreiras- MA

ORSE SE I2m20 - SEINFRA CE 026 • ENCAROt» SOCIAIS: 115,66%
BASE OE PREÇOS /

SINAPl MA 12^1030 - Valem Sern
□ATA BASE: Desoneração

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO ■ COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TtRREA OU S<»RADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO DÊ 12,5
MM-MONTACSM AF_12/2S)15

ARMAÇÃO OE PILAR CXI VIGA DE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOTRAOO
UTILIZANDO AÇO CA-SO DÊ ifl.Q
MM-MONTAGEM. AF 12/2015

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DÊ
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SCeRADO
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20.0
MM-MDNTAGEM AF_12/2015

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA OE
UMA ESTRUTURA
CONVENCiCm. DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOORADO
UTILIZAI^DO AÇO CA-SO OE 25.0
MM-MONTAGEM AF 12A2015

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA
CONVBJCIONAt DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SCSRADO
UTILIZJWDO AÇO CA-50 DE 8.3
MM - MONTAGEM. AF_12/2015

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA OE
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8.0
MM-MONTAGEM AF^IZOTIB

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE
UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO
UTILIZANDO AÇO CA-SQ OE 5,0
MM - MONTAGEM. AF 12«015

SINAPl 5,66000000 RS 7.26 RS

SINAPl 8,36000000 RS 6.72 RS

SINAPl S.ÃeOOKKlOl RS 7.30 RS

SINAPl

2.30000000 RS 11.09 F»

SlNAPi 1.60000000 RS 10.02 RS

4.0SOOOOOO RS 12.23 RS

Gomes
£fi^(lhAèiro CivH

CREA-MA in7M.7S3-4
cni.iPosicAon(cuiTouNiriUiin //i?



PROPONENTE; Pfefethira Municipal de Pedreiras • MA
OWETO; Reforma o Adaquaeflo da Unidade Básica de Saúde Povoado Pau □'arco

IDENTIFICAÇÃO;! Reformo o Adequação da Unidade Bãsica de Saúde Povoado Pau Oarco-Municipal de Pedreiros-MA
ENDEREÇO:! Povoado Pau D'arec-^^A 361-Pedreiras-MA

ENCARGOS SOCIAIS; 115,66%„ pnpcQs; SE 12/2020 - SEINFRA CE 026 -
.?iíÍ= SINAPI MA 12/2020 - Valores SirmDATA BASE; BDI;|

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

SINAPI

CONCRETO FCK = 25MPA
TRAÇO 1:2,3.2,7 [CIMENTO/
AREIA MÉDIA' BRITA 1) - S
PREPARO MECA/^JJCO COM
BETONEIRAdOOL.AF 07/2010

FABRICAÇÃO, MOmAGEM E
OESMONTAGEM OE FÔRMA
PARA VIGA BALDRAME, EM SINAPI
MADEIRA SERRADA E=a5 MM, 2
UTILIZAÇÕES. AF 00/2017

LAIdÇAMENTO COM USO DE
BOMBA ADENSAMENTO E
ACABAfJENTO DE CONCRETO
EM ESTRUTURAS. AF_12G015

MOr^TTAGEM E OESMONTAGEM
DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA PÉ-
DIREITO SIMPLES. EM CHATA
DE MADEIRA COMPEI>ISADA
RESINADA 2 UTILIZAÇÕES.
AF 09/2020

NTAGEM £ DESMÚNTAGEM
OE FÔRMA DE PILARES
RETANGULARES E
ESTRUTURAS SIMIURES. PS.-
DIREITO SIMPLES, EHd CHAiPA
OE MADEIRA COMPENSADA
RESINADA 2 UTILIZAÇÕES.
UJIWrtVii
ííx^ríc^iifMnaríi^íriTJíiraeran
OE FÔRMA DE VIGA
ESCORAMENTO COM GARFO DE
MADEIRA PÉ-DIREITO SIMPLES.
EM CHAPA OE MADEIRA

RESINADA 2 UTILIZAÇÕES.
AF 0fi/2Q20

SINAPI

1.10300000 RS 378.60

2.85000000 RS 76.36

1.000000CO RS 23.78

4,07000000 RS 38.79

1.9300QÚDO RS 66.46

2.2400DOO0 RS 124,25

TOTAL SERVIÇO:
VALOR:

VALOR BEM ENCMGOS;

VALOR COM ENCARGOS
VALOR BOI

TDTM. GERAL:

12:

2-177.6
RS 2.177.63
RS 1.864.4B

203.16
2.177.03

489.31
RS 2666.94

SERVIÇO

86830

B830B
PEDREIRO COM ENCARGOS
COMPLEMENT/LRES

68316
SERVENTE COM ENCARGOS

SINAPI

SINAPI

PREÇO
uNrrÃRió toTal

RS 355,77 RS 8,89

RS 18,47 RS 5.54

RS 13,70 RS 4.11

Gomes
Ciiftthneiro CMI

CREA-MA nt 730753-4
criMPOsicioDrciJSToumrAiuo a/u



eaTAOo 03 «ãrahhAo

PREFEITURA MUtiltCIPA1.0E PEDREIRAS

CNPJ.Oe l54»2-âlU1~lO

Prjc.t

Fl.S..

Rub.

PROPONENTE: Pfetellufa Municipal ila Porifeiras - tAA
OBJETO: RafomiB a AdeguBçSo da UniPada Básica de Saúda Povoado Pau 0*8100

IDENTIFICAÇÃO: Reforma e Adequação da Ui^ldode BSsica da Saúda Povoado Puu 0'aica - Municipal de Pedreiras • MA

ENDEREÇO:! Povoado Pau D'areo - MA 381 - Pedira* - MA

BASE DE PREÇOS /
oatab;«e:

ORSÉ SE 12/2020 • SEINFRA CE 026 -

SINAPI MA 12/2030 - Valores Sem

Desoneração

ENCARSOS SOCI/US: 115.66%

2Í47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNÍTÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

total SERVIÇO:
VALOR:

VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCARGOS

VALOR COM ENCARGOS:

VALOR BDI (22.47%1!

TOTAL GERAL:

COMP.ei0aSS48 -portão de ferro em CHAPA OALV/miZADA PLANA 14 Q80 (M21

NIATERIAL FONTE UNID COEFICIENTC TOTAL

00043050

00000370

00001106

00004777

00011026

00001370

ACO CA-2&. 10,0 MM. OU 12.5
MM. OU 16.0 MM. OU 20.0 MM. SINAPI
OU25.0MM.VERGALMAO
AREIA MEDIA • POSTO

JAZIDA/FORNECEDOR

(RETIRADO NA JAZIDA, SEM
TRANSPORTEI
CAL HIDRAT/W3A CM-I PARA

ARGAMASSA3 ^
CANTONEIRA ACO ABAS ll^AIS

(QUALQUER BiTOLAi, SINAPI
ESPESSURA ENTRE 1/6" E VA'

aiAPA DE ACO GALVANIZADA

SnmA GSS 14, E = 1.35 MM SINAPI
(15.60 KQrMZ)
•cimento portund
COMPOSTO CP 11-32

5.10000000 RS S.ae rs 2B,9B

0.02500000 RS 47.50 RS 1.1S

1.00000000 RS 0.76 RS 0,7S

S.20000000 RS 9.30 RS 62,04

15,26000000 RS 6.6B RS 102.22

4.60000000 RS 0,09 RS 3.17

TOTAL MATERIAL; Í89^

FONTE UNID: COEFICIENTE

SmpSeNT^ES SINAPI I H I I.SOOOOOODl RS 16.47
"8316 Sm SINAPI H 1.500DDOOO RS 13.70

TOTAL SeRWCO; "
VALOR;'

VALOR SEM ENCARGOS; '
VALOR ENCARGOS "

VALOR COM ENCARGOS: "
VALWBDU22Jt7%n "

TOTAL OERÃlT

COMP-7S9395 - REBOCO COM ARQAMASSA DE CIMEI^O E AREIA PENEIRADA MANUALMENTE. TRÃÇ^
«Ftnrirrn I cnu-rc Í iitjin I í*nccii»ictaTF I PREÇO jSERVIÇO FONTE UNID COEFICIENTE

TOTAL

RS 46.26

R^ g7.»»
RS 216.05

RS 21.80

RS 237.68

RS 53.40

RS 291.05

TOTW.

ARGAM/VSSA TRAÇO 1-4
(CIMENTO E AREIA MEDIAI.
PfffiPARO MECAnICO COM
BETOWEIRA400L AT- 08/2014

PEDREIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

0,02500000 RS 355,77 RS 6.89

0.30000000 RS 18.47

0,30000000 RS 13.70 RS 4.11

TOTAL SERVIÇO: RS 18.57

^^^^irOCÍvil COMFOÜCAOOrCLGIOUHITÃniO 9/11
CREA -MA in 736.753-4



ESTACO 00 MARAt4HAO
PREFEITURA MUNICIPAL OE PECRBRAS

CNPj: Ci& 1S4 :SSC001>A9

PROPONENTE: Pfetcllura Municipal <ta Pedialras - MA
OBJETO: Retormn e AdequacSe da Unidade Básica úo Saúda Povoado Pau O'efco

IDENTIFICAÇÃO: Rofoima e Adequação da Unidade Bâsim do Saddo Povoado Pau 0'ürco - Munieipsl de Pedreiras • MA

ENDEREÇO: Povoado Pau D"afCO - MA 391 - Pedreltas • MA

BASE DE PREÇOS/
DATABASE:

ORSE SE 1212020 - SE1NFRA CE 026 -

SINAPI MA 12/2020-Valores Sem

Desoneiação

ENCARQOS SOCIAIS: 115,66%

22,47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

VALOR: RS
VALOR SEM ENCARGOS: R5

VALOR ENCARGOSI RS

VALOR COM ENCARGOS: R5

VALOR BDI (22.4T%): RS

TOTAL GERAL: RS

jCOMP^OrziOg -PORTA EM VIDRO TEMPERADOINCOLOR 6 MM COM FERRAGENS {M'1

MATERIAL

00003103

OODIOãoe

SERN/ICO

FONTE UNID COEFICIENTE i

FECHADURA PARA PORTA

PIVOTANTE DE VIDRO

TEMPERADO. EM ACO 1N0X
COM /CASAMENTO CROMADO.
RECORTE PAC«AO SANTA

MARINA, COM CILINDRO EM

U\TAO. INCLUINDO CHAVE TIPO
CIUNDRO

VIDRO TEMPBíADO INCOLOR E '
» 8 MM. SEM CCLOCACAO

SINAPI

AJUDANTE ESPECIALIZADO
COM ENCARGOS SINAPI

COMPLEMENTARES

VIDRACEIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES 5>IIWI

TOTÍJ-

1,00000000 RS 33.30 RS

1.200000001 RS 235,01 RS 2S2,01

PmTE , UNID COEFICIENTE

TOTAL MATERIAL: ̂
;z^7rpWõ"

UNITÁRIO
■Total

1,26000000 RS 16,91 RS

1,07400000 RS 15,17 RS 16.20

TOTAL SERVIÇO: RS 37,76
VALOR: RS 353.06

VALQRSEM ENCARQOS! RS 336.1*
VALOR ENCARGOS RS -16.92

VALOR COM ENCARGOS: RS 383.06
VALOR 601(2247%)! RS 78J3

TOTAL GERAL: RS 432,38

COMP-512170 • RAMPA PAF(A ACESSO DE DEFICIENTES, EM CONCRETO SIMPLES FCK-2SMPA DESENROLADA,
COM PINTURA INDICATIVA, 02 OEMÃOS [UNI

GERAL FONTE UNID I COEFICiENTE úNrSí TOTAL
ATERRO COM SOLO ARQILO-

COMP-150639 ARENOSO COM COMPACTAÇAO PRÓPRIA M3
MANUAL

ISERVICO

0,40000000 RS 49,90 RS

TOTAL GERAL: "râ"

FONTE ÜNlD COEFICIENTE TOTAL

CREA-MA 11^^534 COMPUSIÇAOI» CUSIOUNITArIO 10/13



ESTADO OO UAOANHiO

PnEFEITURAMUNICIPM. OE PEORBRAS

CIJPJ M >94M,\CC10I-t3

PEDRElrtAS'MA

Proc.O^V.OOV202l

^.-.K ^

PROPONENTE: PteWluta Muitictoal de Pedreltas • MA
OBJETO: Reformao Adeguacao da Llnidade Básica de Soucto Povoado Pau Cerco ~

IDENTIPICAÇÂO: Reforma a AdeqiMsão da Unidade Gãsica de Saúde Povoado Pau 0'Brco • Municipal de Pedrolroa • MA

ENDEREÇO: Povoado Pau D'afco - MA 3B1 - Ped/eirai - ̂ ^A

ROSF nF PRoro"? / '2/2020 - SEINFRA CE 026 -
SINAPlMAl2/2020-Valotn5SemDATA BASE: D,„nen.çSo

ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%

22,47%

composição de custo unitário • COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

74245/DOt

ASSENTAfJENTO OE GUIA (MEIO
FiO) EM TRECHO CURVO,
CONFECCIONADA EM

CONCRETO PRÉ-FaBRICADO.
DIMENSÕES 100X15X13X30 CM SINAPI
(COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X

ALTURA). PARA VIAS URBANAS
(USOVIARIO) AF_06í201fl

' CONCRETO FCK ^ Í5MPA.
TRAÇO 1:2,3;2.7 |CIMENT0/
AREtA MEOW brita 1) - SINAPI
PREFWRO MECÂNICO COM
BETONEIRA400L Ar 07PQ16

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA
COM PROFUNDIDADE MENOR SINAPI

OU IGUAL A 1.30 M. AF_03/2016

PEDREIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
PINTURA ACRÍLICA EM PISO

CIMENTADO DUAS QEMAOS

2.20000000 RS 37.3Õ R$ 62.26

0.26000000 RS 378,00 RS

0.40000000 RS 54,10 RS

2.64000000 RS 16.47 RS

1,20000000 RS 12.57 RS

TOTAL SERVIÇO;
VALOR: RS

VALORSEMENCARGQS: RS

VALOR ENCARGOS RS

VM.ORCOM ENCARGOS; RS

VALORBDI<a2.47%): RS

TOTAL tKRAU: RS

COMP-492729-FORNECiMENtÕE APÜCAÇAODE PISO TATIL DE
COLORIDO. 26 X 25 CM, E - 6 MM, PARA COLA (KP)

MATERIAL

00004791

0003S181

SERVIÇO

ADESIVO AGRILICOAIOU DE

CONTATO
■ PISO TATIL ALERTA OU
CXRECIONAL, DS BORRACHA.
COLC«IOO. 25 X 26 CM, E = 5
MM. PARA COiA

]PECX4EIRO COM ENCARGOS
ICOMPLEMEWTARES 1

FONTE

SINAPI

FONTE

ALERTA OÜ DIRECIONAL. DE BORRACHA

ÜNID COEFICteNTE TÒTÃL

KG 0.09750000 RS 16.55 RS 1.'

M2 1.00000000 RS 180.69 RS 169.69

TOTAL MATERIAL; RS iõTÕO
UNIP COEFICIENTE TOTAL

H  0,18900000 RS 18.47 RS 3,46

TOTAL SERVIÇO: RS TÃO
VALOR: RS 194.70

VALOR SEM ENCARGOS: RS 103.19
VALOR ENCARGOS RS 1.60

VALOR COM ENCARGOS; RS 184.70

VALOR BDI 122v47%); RS 43.77

TOTAL GERAL: RS 238J8

COMP. 02 - LIMPEZA FINAL (M2)

Gomts
cRQimBifO civil

CREA-MA ni 73fl7S»
cu>4i'(uicAuuecusrauNirAiiiu ii/t;



gSTAOO DO MíVRAtlIt&O

PREFEITURA MUtOCIPAl. OE PEDREIRAS

CIJPJ. C6 1U 3SKinOI-4<)

PÊÕRE"?AS/MA

Pr-irO-j^pHOO 1 /2Q2J

^
Rub. . - ^=_

PROPONENTE:|Pr8tg'tura Muntcipa' tia Padtelias • MA
OBJETO: Retoirns e Adaquogao da Uniclads Bàsica do Sniide Povoado Pau D'arco

IDENTIFICAÇAoí RefomiseAdciiiiicao iln Unidade Básica dc Saúde Povoado Pau D'arco<Munl£ips!dePedisiras-MA

ENDEREÇO: Povoado Peu D'atct> - MA 36? - Pedreiras • MA

ORSE SE 12/2020 • SEIHFRA CE 026 • ENCARGOS SOCIAIS: 115.88%BASF nP PRECns / • SEINFRA CE 026 -
•  SINAPI MA 12/2020 • Velotas Sem

DATA BASE;'
Dosoneracèo 22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIA

SÉRtfIClO

68316
SERVENTE COM ENCASGOS

COMPLEMENTARES

FONTE

StNAPI

COEFICIENTE TOTAL

0.10000000 RS 13.70 RS 1.37

TOTAL SERVIÇO: RS 1.37

VALOR: RS 1.37

VALOR SEM ENCARGOS: 0.78

VALOR ENCARGOS RS 0.50

VALOR COM ENCARGOS: RS 1,37
VALOR BOI (22.47%): RS 0,31

TOTAL GERAL: RS 1.68

cfRjenneiig wa coMPOsn;Ao(it custounitArio ii/u

CREA-MA U)73«7&)^
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PEDREí(ÍAS/MA

ESTMM onWMM4KÍO
PMmtUM UUMCirAL 0£ PEDHERAS

c»pj (»iují^taai"tB

PROPONENTÊrlPrcfotura MiíKioaldo Padrons - VA

OBJETO: [Raferma a AdaquacSodaUtáiiaclB Biaca daSaúdv Povoado Pau D^rco

IDENTIFICAÇÃO; Rotormn «Adaquado da Unidade Básica de Saúda Povoado Pnu D^rco - Mmidpalde PodraónE-MA

ENDEREÇO; Povoado Pau D'Btco - l.'A 3S1 - Pedrairas - MA

pnpPOS/nATalnpoc niono/i. qciucoa rc me . cimahi via I ENCARGOS S0CUU8{| 115,00%BABE DE PREÇOS/ DATA ORSE SE 12/2020 • SEINFRA CE 026 - SIMAP] fM
BASE: 12/2020-Valores5em Desoneração

22.er%

COMPOSIÇÃO 00 BOI • benefício E DESPESAS INDIRETAS

npo DEOBRA 00 EMPREENDIMENTO

Conforme IsoBlacSo OfeuttrM r.',T;"!,vn dofHroetmaBvide Dortenlual (ia MündecsIcubDsri olSS' 1 100.00%

Sobre 8 boeo d» cdteule. doBW d t« ladnlSSIenlre?%a<i%), 1 5.00%

V, Adotado I Situação irQuartfl Mádk> 3* Quarta

snrwi 400% 5.50%

080% 0.80% 1.00%

0,97% 1.27% ! 37%

O.S0% 1,23% 1,39% 1

6.1«* 7,40% a96% 1
3.65% 3.65% 365% :

0,00% 250% 500% 1

0,00% 4.50% 4.50%

Kilsai 23.12%

CREA-MA tü 738.7534



PR0P0NENT£:iPtcfcilui3 Munlcipai úe Pedreiras - MA
OBJETO: Retorma e Adequação da Unidade BSsica ae Saúde Povoado Pau D'arcQ

IDENTIFICAÇAO: Reforma e Adequação da Undade Qàsica üc Saúde Povoado Pau Carco - Municipal de Podreiraa - MA
eNDEREÇO:|povoado Pau D"afco- MA 381 - Pedreiras • MA

BASE DE PREÇOS
I DATA BASE:

ORSE SE 12/2020 - SEINFRA CE
026 • SIN/y»! MA 12/2020 • Valores
Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 115.^

BW: 22,47%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

descrição
COM DESONERAÇÃO

MENSAUSTA

%
HORtSTA%

GRUPO A

Seguro Contra Acidentes Tratialho
FGTS

SECONCI

Total

SEM DESONERAÇÃO

HORISTA %

20,00%

1.50%

1.00%

0,20%

0.60%

2.50%

3.00%

8.00%

1.00%

20.00%

1.50%

1.00%
0.20%

0.60%

a!*

I»T4V

GRUPO B

Repouso Semanal Remunerada
F^iadoa

B!!2E53íniES;

ItfCT"

13*S^rio

Patemdaâe

£
me do Trabalho

10.70%
0.07%
0.71%
1.46%

%

14.04%

.viBO Prúvib Irxlãrttzado

Aviso Prérdo Trabalhado

Fèhaa Indenizadas

o Sem Justa

InlsnízaeSo Adicionai

'otal

GRUPO C

4.44

7,87%
3.95%

0.66%

10.70%

0.07%

0.71%

1.46%

PíTín?! Maternidade

Total 20,86%

14.04%

49.80%

1  0.08% '
!  10.93%
1  0.03'%

20,66%

GRUPO O

RGIncidentHa ce A sobre 8

Reinodènoa de A sobre Aviso
Prévio Trabalhado * Relncidéncra

de FGTS sobre Avso Prévio

indenizado

Toui 19.21%

T0TAL(A+B*C + D) 115,66%

CREA.MA nn3e.TS3-4
FNCARGTKSaaAB \Jl



'  PEDi~t. ASiMtK

I Pr^rO&>'>A.OO L/2Q2j__

ESTíjo DO I^ANIIAO
PREFEITURA MUNICIPAl. DE PEDREIRAS

CNPJ C6.184.253AKD1-J9

DECLARAÇÃO
"Parcelas de Maior Valor e Relevância Técnica"

DECLARO, para üns da definição da qualldâde lâcnica prorissional o/ou operacional, conforma provislo no Inciso
II. e § 1° inciso t do ArL 30 da Lei N*. 8.666/93 dc Art 37. indso XXI da Constrtuição Federal, que os ilens a seguir
possuem maior relevâncio técnica e valor sigitincativo da Obra de:
Reforma a Adequação da Unidade Básica do Saúde Povoado Pau □'arco

ITEM REFERÈNCM CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SER\nÇ0S ÜNID. QUANT.
UNITÁRIO

VALOR
TOTAL (RSI

5.1 SINAPI

/VLVEUAfilA ÜE VEDAÇÃO DE
BLOCOS CERÂMICOS FURADOS
tlA HORIZOMTAL OE 9X1-tXl9CM
(ESPESSURA 9CM) DE
PARECES COM ARÊAÜQUfDA
MAIOR OU IGLIA.L A SM» COM
VÃOS E ARGAMASSA OE
ASSENTAMENTO COM

PREPARO EM BETONEIRA
AF_0(i/2Q14

TRAfAA DE MADEIRA
COMPOSTA POR RIPAS,
CA19ROS E TERÇAS PARA
TELHADOS DE ATÉ 2 ÃGUAS
PARA TELHA CERÂMICA CAPA-
CANAL, INCLUSO TRANSPORTE
VERTICAL AF_12/2015

EXECUÇÃO OE
PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM
PISO INTERTRAVADO, COM
BLOCO RETANGULAR COR
NATURAL OE20X10CM.
SSPESSURA8CM, AF_12«016

B4.39 RS 19.%S.77

65.82 RS 10.883,121

67.95 RS 8.626.93]

Desta forma, em atendimento ã determinação prevista no §2°. do art. 30. da Lei n' 8.666/93, a Administração
Municipal deverá exigir no Instrumanlo Convocatório qualificação técnica seguindo os parâmetros deRnidos no
quadro ncimn.
Fica a cniéno üa Administração Municipal u astuDoluctmeiUu de quanlltailvos mlnlma.H a serem Inseiidos no Edlfai
de LldlDção, relativos ã qualificação fécnfciHopctacional. conforme dispões a 'Súmula i)° 263/2011* do Tribunal de
Comas da União-TCU.

Atenciosamanfe.

Responsável Técnico

Andj/T^jijb Comes
cDQinneiro Crvi

CREA-MA 11173^.7534
ItaEVÃNCIATfCNICA in


